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Levino Fernando Ribeiro, do legar de	 Município ste Qaixerainobirn•
iii 	 ajudante do	 orador da Republica no mu.	 •

.axina, na secção de S. Paulo;	 Terceiro supplente, Daymundo Impes de
Paula.pe.dido, o coronel Agostinho Fries

Nneerm~a~
Actos DI3 PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores INiolla, do togar de 1° supplente d	 Monicipio de liedcmpçííoo substituto
—Decretos de 2:; do corrente—Reetiticacão. 	 tio juit federal no municipio de Feira de	 Primeiro supplente, João Corrêa Deodato ;

Alinisterio da ,Nla rinha -:-Decretos de 27 do Sant,'Anna, na sucção da 'labia. 	 Terceiro supplente, Adliemar de Castro.
— Por outros da mesma data, foram n‘:-C:rronte.	 sEcçÃo Do mo cr,ANDE Do Nowa:meados supplentes do substituto do juiz fe-

	

deral, por tempo de quatro antins, na fórum 	 Alumiei/4o de Areio Draw('SECRETARIAS DE ESTADO i
da lei, e ajudantes do procurador da Ilepu-

Ministorio da, .1 .stiça o Negocro3 Interiorel ---: blica :	 Primeiro suppleute, Antonio Dento (To
Expediente das Directorias de Justiça e lu- 	 SECÇ	

SIRIZit ;
ÃO DO AMAZONAS

• SegOodo Stipplellte, José Leoncio de Santatorien',.
Ministerio da Fv.onda— Til ido — Pori	 Município de Itacoaliara:arla —	 Anna ;

oExpediento das Directorias do Gabineto do 	 , Primeira supplerite, Joaquim dos Arcos lia- Terceir supplente, Ignacio da Costa An-
(trTI:leso:Iro Nacional e da lbweit.a Pubdea, ia eellar ;	 ade;

Ajudante (10 procurad or da Republica, Ar-liecelialori • do Di	 rstrict-h ederal, da fin. Segundo supplente, João Caetano das Neves
prensa Nacional e Diario (inicial O da, tu- Darreto.	 thur Paula da Costa.
spectoria cie Siigl.	 si:cc.:Co no CE n r. i	 Municipio de Coyaninha -

Ministerio da Marinha -- Portarias —Expo-
di.eite.	 --e-,...:'	 Manielpio de Pereiro	 Ajudante do procurador da lIppuldiea,

1nIiiiisterio da 'Guerra -- Expediente. 	 Terceiro supplente, Manuel .1titouio Pinheiro rraticiseo Ileiculano Ilarballto.
Annis t( rio da Viaçã.o o Obras Publicas — Por- 	 . ,',arnosa.	 ''..,.....„

ÁOt iriss — Expediente da; Directoria; Gera2s
.311m/c/pio de Portinuabo

SECÇ Ir. EMIR

lie Viação, obras Publicas, Contabililade, 	 Município de Alfonso Prima
Correias e 1`01c.graplios, Correios e da lii- 	 Primeiro suppleine, Prulente do Nasci- Primeiro supplente, Leopoldo José, Pe-speeieria de (umas c 310 ra as Seceas. 	 mento Brazil ;

AlinbUrb da Agriculaura, Industria e Com-	 Segundo supplento, "ttler	 el	
Ajudante do procurador da ilepuhrtca, João

io Fransco do relva ;
laureio— Expelente das Directorias Geraes Saltes ;
de Agricultora e Iminstria e Cammercio. 	 Terciro supplorite, João Cavalcante de Oii- Ilaptista dos Anjos.

Tribunal de Cimitas — Piaria do3 tribunaos — Veira.	 Município de Amparo
TerrnY; de e mtracto — No:lei:ido — Parto
com norcial—fleadas publicas	 arcas re- Munici»io de Porteire g 	. Primeiro stipplente, ezpitão Melc'aiades 110-
gistradas — Eilitaes e avisos -- Soe:elides P	 eir

	

rimo suppleale, Anlonio Tavares P	 drignesota Silvai-
anuoymas -- Patentes de invenção —Au- nlieiro ; 	 filitotidido de Corarão dr Miaria
1111111:i0•.	 *.,::111110 supplente, José Soares da Silva; Primeiro Suppleilte, Aliimoel Siniõe-: Per-Terecfiro supplente, Porphyriu Basilio l'ires. reira

' ACTOS DO PODER EXECUTIVO :-
	.	

. rranciro supplente, 

de

José Baptista do (In- tr(
sitSeag, tiudo

iro s su

uppleffle, Fidelis Pereira Rd-

!frecppletile, Agnello Meinies
•

;

da
• ,	 ',

Munieipio 

Ve Sile.ag;m1w3o stipplente„lo	 Paulitio da Silva;	 Ajudante, do iiracurador da, Re,iud.liea,

, Mioisterio da Justiça e Negocios•	
ye.:13'.creeiro supplente, Nicolátt de Castro At- Aliiiio Pelieira Cerqueira Dativo. 	 -'

Ala niririo de Cumba •	

Município de Parou!

Interiores

	

	 Primeiro supplente, Alcides Magno de Oli-
veira;

Por decntos de 23 do corrnto mez, foram	 Se,ginido supplenic, Julio Gaspar de Ri-
eNoncrado.;:	 A eira',

O major Jasõ lleairia Silaics de Miranda O	 TeL'reiro supplente, Joaquim Bezcrra 1.yra .
o capitão Detuo.;tliciins Ferreira Casar. dos lo-	 Moni,:ipio de (joi-rafláares de 1,, e ..;" supplentes do substituto do
st,jin l federal tio nuttliciiii) de Mina; Novas, na 	 Primeiro supplei de, Vicente cio Oli ceie,:
soeção do Minas Cleraes. visto liave.:•em accei- Motta;
lado cargos incomprd ivcis ; 	 SegitiLlo sltpplente, Elpidio Pereira de S0u-

Erilygdie Herculano Barballin Finta e 'libe- za: ojc ipio de	 SPorto ivri O
rio CuradoPeniamaqui, dos ioga 'es de ajn- 	 Terceiro supplede, Le,ocadio Araujo Silv.	 Mo

itaincs do prociii.,01or da Ile,publica, no; IDO-	 111,miCipio de noirai-a	 Ajoilanto, do procurador da Republica,
lliCipiOS 1.P.: Goyatini.iita e Areia 111.',Alcit, na 	 Fr.:toei-seu Vieira.
seco do Rio Gra iiili! do Norte;	 Primeiro sapplente, Rara:mulo Pc.r?i ,, (1;;
• .	 31,12tic;pio de SeL.I.oS4f.OssNaldo de 1 degario Abreu e Possi•lon i.o _ Alnacida;
Alves de Freitas, ius togares de ajudantes do	 Segando supplente, Franc i sca ['metades	 Primeiro supplenin, Franei-eo Ntolo.s Sento
4.)rocuif.-Idur da Republica nos munieipios de do Oliveira.;	 •Sé ,
l'orto Seguro e Cortriio qte,...	

obem
iAl.i.4.ria qa 52.1 'r0	 Terce'r,; sappleW o, Antonio Fçrnan,des ri- 	 Segiind ) suppleote, flailliolowea de 6keida

tke 4;41.1itt; ,,,_.----- 	 - • 	 lou ..?....
	 ......... D ,

.	
:„..----

'‘. -	 I y

1' tio 	 supplente, Poland ) A ilwrieu de
Souza;

Segundo siippletdo, Anfonii, Moreira Primo;
Terceiro supplente, .Nlanoel Joaipiiin de

SanCAnna.

Mon : cipio	 Feira de Suot'Aona

Primeiro Suppleive, Dr. Ctastao Clovis do
Souza t;nimaraes

Segundo supplente, Major Manoel Portugal
Santos.



•

Municipio de Lagarto
Primeiro supplento, Silvio José de Santiago;
Segundo' supplente, Antonio José da Costa.

Município de Maroim

Primeiro supplente, Antonio Francisco de
Carvalho ;

SegunJo supplonte, José Alodiais de Oli-

-Municipio de 'Nossa Senhora das Dore s

Pi imeiro sapo/ente, Manoel Vieira do An-
(Irado;

•Segundo s.upplente, Manoel Paes de Araujo
Costa;

Terceiro suppiente, Manoel de Souza Dritto.

Munictrio do Propriit

Primeiro suoplente, Agenor Heitor de Meu-
lona;

Terc-31ra supplente, José Roberto do Volte.
Município de Riachucto

Primeiro supplente, Antonio do Prado
Tranco

Terceiro supplente, Tobias Rabello Leite.
M.znicipio *de Villanova

Primeiro supplento, João Boptista Gomo
Nego.

mon DO ato DE UNEM% •
Municipio de Pirahy

Primeiro supplente, Annibal Alves*Sam
paio ;

Segando suppleute, Manoel Teixeira Campos
Junior

Terceiro supplente, Anthero Matheus do
Aloura.	 •

acção DE S. meto

Municipio de Faxina

Ajudante do procurador da Republica, For.
(inato de Camargo Junior.

Município de Dabera

Primeiro supplente, Joaquim Marques da
silva ;

Segundo sopplente, Alfredo Francisco de
Oliveira ;

Terceiro sapplente, Alfredo do Amaral
.Mello.

SECÇXO 'DE MEUS GRATA

Município de Minas Nevar

Primeiro supplente, coronel Theotonio Pi-
nheiro de Quadros ;

Segundo supplente, major José do Amaral
e Souza..

Municipio . de S..jJkiuel deJequitinhonha
Primeiro supplento, major Raul Napoleão

srernandes Leão; ..

DIAN2 OFFIumn

Segundo sapplente, José de Oliveira castro;
Terceiro supplento, Carlos Pereira da Fon-

seca.
— Por decreto de 25 do corronte men"
Concederam-se
Do accerclo com o disposto no art. 134 do

decreto n. 11.330, de 18 - do março do 1915,
permuta das respectivas cadeiras aos Drs. Agli-
horto Xavier o José Philaftelpho de Barros o
Azevedo, professores cathedratiros do psycho-
logia e logica o hiito:la da philosophia do
Collegio Pedro II, este do Externato o mune
do Internato, codorna requereram

Ao Dr. Ennes de Souza, professor cathedra-
lim da Escola Polytechnioa do Rio da Ja-

rescimo de 50 °A, sobre seus von-
' te a 33 annos de sor-cimentos correspo

viço enctivo; •	 teio Federal,Na Brigada Policial do Dis 	
ecretbnos termos dos arts. is o 20

n. 7.991, do 17 de março de 1010,
clallia do bronze, sem passador, ao 30 sar-
vil to Ignacio Machado Magalhães; visto coutar
Mais do 10 annos de bons serviços prestados
á ordem, segurança e tranquilidade pu-
bliOa.

• ?trouxas:to
O cidadão 'Amador por decreto de 14 do

março do 1914, para o postai de capitão da
la bateria do 220 batalhão de posição da Guar-
da Nacional ola comarca de S. João Marcos, no
Estado do Rio de Janeiro, chama-se Amorico
Gaivão Ferreira e a.° Ameriro Gaivão Pe-
reira, como foi publicado no Diario Ornejai
de 48 do mesmo moa e anno.

Ministerio da Marinha;
Por decretos de 25 do corrente :
Foi exonerado o capitão do mar e guerra

Alberto Carlos da Cunha do cargo de director
de Bydrographia da Superintendencia de Na-
vegação.

Foi transferido' para a reserva o capitão-
tapuio Alvaro da França Mascarenbas.
e.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça t-

Negoolos Interiores
Expediente de 26 da julho de 1917

DmECTOBTA DA JUSTIÇA
Rometteu-se ao governador do Estado de

Alagoas, para os fins indicados no . regula-
mento annoxo ao decreto n. 0.880, de 7 do
março de 1888, cópia do termo de nascimento
lavrado a bordo do paquete nacional Ruy Bar-
bosa, rotativo á menor Acidalia, filha legi-
tima de Joathan Adonay de Araujo Soares,
natoral daquelle Estado.

Transmittiu-se ao juiz do direito da fia
Vara. Criminal, para os fins convenientes, có-
pia do officio do director da Casa de Correcção,
pedindo a remoção para o Hospital Nacional
de Alienados, do sentenciado Santiago Ban-
deira, que está soffrendo das faculdades men-
taes,	 .

Requerimentos despachados 	 •
Mario de Almeida Borges Barreto.— Inde-

ferido.
Adolpho José Pereira.— Dirija-se ao chefe

do Policia.

Julho de 1977 

Expediente de 26 de julho de 1917

DIREcToBIA DO =zoa
Expediente do Sr. director geral
Remetteu-se ao juiz federal na sução dd

Minas Coroes, para os fius convenientes, a
.portaria dnrectificação do nome do is sup-
. picai° do substituto no rounicipio do Montes
Claros, Antonio Rodrigues Fróes Nctto. •

Concedeu-se a Armando Pereira Nunes,
auxiliar da Bibliotheca Nacional, de accôrdo
com a autorização constante do decreto le-
gislativo n. 3.500, do 20 do julho ultimo, ura
armo de licença, com o respectivo ordenado,

, para tratamento da saude.
. Foi declarado cidadã.° brasileiro' Marcial
cias, natural da IIespanha e residente no Es-
tado de S. Paulo. — Ileinelleu-so a portaria
ao presidente do dito Estadowal

---1117=5:77;achatiti
Atuerw tnunes Brigagão, director da - ES.

cola do Pharmacia e Odontologia de Mococa,
pedindo para fazer o deposito da quota de
fiscalização-em duas pre,taçOe3.—Indeferido.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 26 do corrente, Ibi declarado

sem effeito o de 21 do mesmo inez que nomeou
João Canelo Miranda para o legar de escrivão
da collectoria das rendas fedemos ora Joa-
zo:ro, Fstado da Bahia.

—Por portaria da mesma data, foram couce-
¡lidos seis meses de licença, com a gratificação
na ffirma da lei, ao agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Eatado do Ceará
Arthur Gurdel de Lima Valente, para tratar
de sua saudei onde lhe convierem o prazo de
30 dias para entrar no goso da licença.

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

EXPEDILVTE DO SIX, MINISTR15
Additamcnto co do dia 26 de julho de 1017

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 273 — Tenho a honra de coromunicar-

vos, para os fins convenientes, que resolvi
designar o 20 escripturario do Thesouro Na-
cional Vespasiano Magno de Carvalho Tourinho
para substituir o 1 0 escripturario sia mesma
repartição Adolpho Duarte do Souza, no serviço
de tomada de contas da Estrada do Ferro de
Vintoria a Minas.

Reitero-vos os Mus protestos de elecada
estima e consideração.

Dia 27
Sr. ministro da Agricultura, Industrio, 0

Commercio
N. 01 — Tenho a honra de passar ás vossas;

mitos, para, os fins convenientes, acompenb do
da respectiva relação de divida o incluso
processo de divida do exercidos findos, .na
importando de 308$540 proveniente de forne-
cimentos feitos á Fazenda Modelo do Ponta
Grossa, no Estado do Paraná, em 1915, por
Frederico Longe. enviado, por equivoco, á.
Directoria do Gabinete com o officio n. 426,
do 5 do dezembro do anno passado, da Dele-
gacia Fiscal naquelle Estado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 133 — Attendendo ao quo solicitastes Om

aviso n. 886, do 22 do junho findo, incluso
vos remato o processo referente á habilitação
de montepio de Maria Barboza de Sepulveda,

EvR6ratrediReitero-vos os meus protestos do elevad4
estima e ems,ideragão. .

• 7982	 b1ô 28

.eree,,ro supplente, João Ribeiro de Moraes;
•, Ajudante do procurador da Republica, An-

Uosp dos Santos Cruz.
"sscçXo In SERGIPE

Município de Aquidaban

"Mineira supplente, Manoel Guimarães' Sós
likriab9a

Municipto de Aracajti

Segando supplente,Cypriano CorrOa Duarte;
'Terceiro supplente, Galdino Pereira de Aze-.

!edis.
grionCtOtO Telrjaniontit

Segundo supplcoto, José Gregorio
• —"Ciro ;

Terceiro supplente, José Alexandre de 011-
‘•eira.
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Julho do fil .; 7903

N. 134-Enviando o incluso processo, N itld0
-da Delegacia Fiscal no Amazonas com o officio
ri. 6, do do maio ultimo, e relativo ao afo-
ramento de terreno; de marinhas sitos em
1f Villa Izabola, no munieipio da cidade do Es-
pirito-Santo, no referido Estado, requerido
por A. l'rado & Comp., poço vos digneis emit-
iir parecer a respeito.

lIcitoro-vos os mous protestos do elevada
stima e consideração.

• - Sr. ministro da. ViaÇãO O Obras Pu-
blicas:
• N. 276-Remettendo o processo a que está
Onnoxo o requerimento em que D. Maria José
de'Carvalho, ajudante, aposentada, da a,gens
•cia do Correio em Poços .de Caldas, pede res
YisrtO da respectiva aposentadoria, para por-
cepçlo da gratificação addicional de 10% a
alue se julga com direito, rogo providencieis a
respeito do pedido, visto referir-se a gratifi-
cação alludida a perlado em que a requeren-
te esteve em actividade. 	 •

lteiterb-vos os meus protestos de'elevada
estima O consideração.

- Sr. prosi lente do Tribunal de Contas:
N. 107-1tetnetto-vos, para os devidos fins,

o processo relativo á conourrencia para as
'obras de consarvação e pintura da Alfande-
-go desta Capital, c o contrato, para sua exe-
cuçã,o, celebrado com o constructor Luiz
Z̀anni, om 23 do corrente, na Procuradoria
Cerol da Fazenda Publica.

Reitero-vos os maus p1'otesto3 de elevada
estima e consideração.

N. 108-Itemetto-vos, para Os devidos fins,
Is processo relativo á coueurrencia para as
-obras e repara' do proprio nacional a rua de

Christovao n. 491, e o respectivo termo do
'contracto, para execução da; Tile,Sillas, ceie-
'brado em 23ido corrente, na Procuradoria
-Geral da Fazenda Publica, com o constructor
Luiz Zanni.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considerasà'o.

_ • -• -	 1
•

ExPEDIENTE DO Sn. DMECTOn

ilddilamodo ao do dia 26 de julho de 1917

Sr. inspector de Seguros:
• N. 272-Jun'o VO3 devolvo, para os fins coit-
a:enlutes, o prooesao encaminhado com o
NOS30 oficio n. 350, de 21 do luz proximo
passado, ein que a. companhia de seguros luso-
brasilcira. Sagres, com sói() em Lisboa, Por-
'togai, pede autoriznlo f,ara funceionao

.	 Dia 27
Sr. inspector da Alfandega. do Rio de Ja-

neiro:
N. 731-Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao que
'solicitou o Ministerio das Itelações Exteriores
,em aviso it. 41, do 20 do corrente, rasolveu,
por acto de 21, autorizar o despacho, livre de
direitos aduaneiras, da bagagem da Sra.
Vrank li. IIill, esposa da novo addido naval á
Embaixada Americana, N inda a bordo do pa-

hollandez Zcelandia. .
N. 735- Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo paeseute o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vessO officio ti. 657, do 2 de
.abril ultimo, a que se refere o de n. 1.134, de
'AO de julho corrente, relativo ao recurso inter-
posto par Antsibal liequião, estabelecido ern
Goritvba, da vossa decisão impondo-lho a
multa' de 394, por infracção dos arts. 51 e
07, do regulamento annexo ao decreto nume-
ra 1L031, de 10 do l'everoiro de 1916, confor-
mo o auto de fls., contra o mesmo lavrado em
23 de setembro de 1916, pelo r escripturario
dessa alfandega Augusto de Andrado Custa,
reàO1V911, pOr dOSOOCIto de 23 do vigente, no-

gar provimento ao alludido recurso, para con-
firmar a decisão recorrida, visto haver ficado
'provada a infracção.

N. 730- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministrO, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da 'Viação e Obras
Publicas cio aviso n. 197, de 21 do corrente,
Cesolveu, por acto de 21, autorizar o despa-
cho, livre de direitos aduaneiros, dos mate-
riaes abaixo mencionados, vindos de Nova
York no vapor Tyr

E. F. C. B. - E 4 - Vinte e tres chapas do
cobre,pesando liquido 13.562 kilogrammas;

Uma caixa com cobre em vergalhõea pesan-
do bruto GO kilogrammas e liquido 3/ kilo-
grammas e destinados á Estrada de Ferro
Central do Brasil.

N. 737 - De accórdo com o despacho do
- Sr. ministro, passo ás, vossas mãos, para os
fins convenientes, o aviso n. 31, do 16 do
corrente, com que o Ministerio das Belaçõea
Exteriores tratoonittitt o texto do telegramma
recebido da 1103Sa legação em Lendres sobre o
deposito do conhecimento de carga alli foito
pela casa Walter.

N. 738 - Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. ministro, attondendo ao
que requereu M. E. Marvin, em petição de 21
do corrente, resolveu, por acto da mesma
data, permittir que o requerente embarque,
para o porto de Recife, 100 kilos de estanho
e 390 kilos de metal antifricção, destinados a
Pernambuco Trausivays and Posver Company,
United.

N. 730 - Para que se possa deliberar sobre
o pedido constante do incluso requerimento,
transmittido com vosso oficio it. 1.131, de
do cadente, e em que o 2° machinista das lan-
chas a vapor dessa repartição, Mario do An-
tirado, solicita Ires mezes o licença, sem
vencimentos, para tratar-do seus interesses. 6
mistér que essa alfandega informe a respeito
da pretenção do requerente.

N. '740 - Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atteoloodo

uo requereu M. E. marvin, em petição de 2
do
q 

corecnte, resolveu, por acto da mesma
data, pertnittir que o requerente embarque,
para o porto da ciciado do Rio Grande, 2.000
kilos de cobre em lingotes no valor oficial de
7:0005 e destinados ao Sr. Joaquim 'Martins
Garcia.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 03 -Communico-vos, para os fins couve-

nientes, • que o Sr. ministro, resolvou, por
despacho de 13 do earaente, autorizar a .en-
trega das apalices da divida publica

'
 uni-

formizadas, no valor nominal de 1:0005
cada uma, na. 130.730, 133.731, 23.on
a13.018, de propriedade cio Dr. Alvaro Ramos,
que Se achavam caucionadas na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional, cio garanta da
responsabilidade de Carlos Porphyrio de An-
drado.pamos, no carpo de fiel da thosouraria.
da Estrada. de Ferro Central do

N. 96-Coonnunico-vos, loira os fins conve-
nientes, que se acham caucionadas na The-
souraria Geral do Thesauro Nacional as ama-
ces da divida publica de propriedade de João
Evangelista Ite:s o Silva, sob OS. 3).3d3
330.307, do valor nominal do 1:00.)$ cada
uma, omissão para pagamento de compromis-
sos do Thesouro, afim de garantir a sua res-
ponsabilidade e a dos propostos que tonha ou
venha a ter no togar de escrivão da Mesa de
lindas da Foz do Iguassit,

-Sr. administrador dos Correios do E:tado
do 'lio do Janeiro:

•N. 46-Communico-vos, para o; fins conve-
nientes, que, o Tribunal do Contas, sagundo
communicou o seu presidente em oficio nu-
mero 511, de. 28 do moz fiado, resolveu, em ses-
são de 20 do mesmo tnez, julgar illonea e sof-
ficiente a fiança no valor Lie 305, afira de ga-

rantir a responsabilidade de D. Amelia. °Usei-
ra da Silva, e prestada pelo Dr. Geminiano
Lyra Castro e sua mulher D. Adriana Lyra
Castro. •

- Sr. inspector de Seguros:
N. 975-Atim de se poder dar solução At,

objecto constante do vosso officio ta: 225, dá' 2
do maio ultimo, e a que se refere o de nu-
mero 390, de 18 do cadente, dessa, inspecto-
ria, peço-vos providencieis no sentido do ser
devolvido a este ministerio o processo re-
mettido a essa repartirão com o oficio desta •
directoria n. 150, de 11 daquelle mez.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 256-De accórdo com o despacho dee

Sr. ministro, de 19 do coei-ente, retuetto-vos,
para os deviJos fins, o incluso processo retas
tivo á fiança de João Evangelista liciS e Silva,
escrivão da Mesa de Rendas da Fia do
Jguassít.

- Sr. Moysés Miranda, 2° escripturatio
Thesouro Nacional:

N. 276-Conimunieo-vos que o Sr. ministro,
tendo presente o telegraiuma da Delegacia
Fiscal no Piatthy, ;cientificando-lho da nor-
malização do serviço do balanços da mesma
repartição, atrazado desde 1913, resolveu loa-.
var-vos pelo concurso prestado lia execu-
ção de toes trabalhos, quando, em conunissão,
exerciels o logar de delegado fiscal no mesmo
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 123 -- Junto vos devolvo o processo ma

mettido com vosso oficio n. 79, de 4 de maio
ulthno, á D:rectoria do Patrimonio Nacional;
c relativo ao aforamsnto do terreno accro.,sci-
do, á margeai esquerda do Ig,arap6 da Ca-
choeira Grande, littoral dessa cidade, re-
'querido por Baptista Aivarinho, afim de que,
conforme deliberou o Sr. ministro, por des-
pacho de 20 do cadente, seja posta em hasta
publica a concessão, ex-vi do paragrapho
unico do art. 5° do decreto n. 4.103, de 2?.
de fevereiro de isos.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 52 - Declaro-vos, para os fins Noves

nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
12 do corrente, appravot p a proposta enca-
minhada com o vosso officio n. 113, do 1 l de
abril desta armo, de Trajam) da Silva Rosa,
para agente auxiliar do collector das rendas-
federaes ets Campo Grande, Humberto do
Freitas CouLinho.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes: .
N. 145 - Datilaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 2) sio
corrente, resolveu appeovar a proposta cora-
'ninhada com o vosso oficio ti. 151, do G
deste mez, que faz José Paranhos de Campos,
collector federal mu Caramgola, do Mario
Campos, para seu agente auxiliar.

N. 110 -- Declaro-vos, paca os fins conve-
nientes, que o ministro, por despacho de 10
do corrente, approvott a proposta encaminha-
da com o vosso oficio n. 111, de 4 do maio
deste anno, de José Teixeira de Sant'Anna,
para ajudante do escrivão da collectoria das
rendas federaes em Uberabinha, Elisiario
Lueio.

N. 117-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. 'Malsins, por de spacho de 12
do corrente,approvou a proposta encaminhada
cbm o vosso oficio n. 110, de 2e de junho
umbu° [indo, de Alfen Cordeiro da Paixão,
para ajudante do escrivã() da collectoria das
lindas Federaes em Uberaba, 7dartimmho Ba-
ptista de Moraes.

N. 148-Declaro-vos, para oa fins conveni-;
entes, que o Sr. ministro, por despacho de.
do corrente, approvou a proposta oconfinIsae
da com b vosso oficio n. 113, de 25 de junho
proximo lindo de Juvenal Tostes, para ajudantO
do escrivão da celloctoria das Rodaa Vs-;
dum gly Julzsk D:).rh RuMvç
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it19-Declaro-voa, para os fins conreni-
.	 qtfe o Sr. ministro, •por despacho de 12

!Tente, approvou a proposta anca:Milha-
om o vosso officio n. 146, do 25 do mez

eitlfrio findo, do Delfim Peres Pinho, para
te auxiliar de colloctor dás Rendas Fe-

ries em Pouso Alto, Francisco José Pizarro.

a- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 162-Declarl0-vos, para os fins concili-

a:ates, que o Sr. ministro, tendo presente o
..,,cesso remettido com o vosso officio n. 75,ço

• a 2 do junho proximo findo, á Directoria da
coita Publica, no qual recorreis cx-officio

4b acto pelo qual déstes provimento ao recur-
so interposto pela Companhia Port of Pará,
da decisão da Alfaudega dessa Capital que a
obrigou a restitua. a Albert II. AlOen, Limi-
tad, a quantia do 14:8a5a600, de taxa de
tapatazias, relativa á exportaçlo de varias
partidas de castanhas, resolveu, por despacho
de 23 do vigente, negar provimento ao recurso
ex-officip.

N. 16.3 - Declaro-vos, para os fins conve-
ni altos, que o Sr. ministro, por despacho do
a ao fevereiro deste anuo, approvou a pro-
posta encaminhada com o vosso officio nu-
moro 210., de 7 de novembro do anuo pro-
ximo ti ido, de Isaac Silveira da Paixão para
agente auxiliar do collector das rendas ta-

'deracs -uri Baião, José Lemos de Souza.
.- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

• N. 17-Rmuettendo-vos o inaluso requeri-
' monto, que . acompanhou o vosso oficio nu-
rinero 105, de 10 do 3110Z passado, o em que o
' )2 escripturario da Alfandega desse Estado
Enrico Libeis do Albuquerque Mello solicita
doua ano( s de licença, sem vencimentos, pa-a
tratar do seus alterasses, do accardo com o
disposto contido no art. 89, alatoa XVIII, da
lei o. 3.232, de 3 de janeiro proximo findo,
recoinmendo-vos providencieis no. sentido de
iterem prestadas pela . referida alfangega as
necessarias informações sobre aquella solici-
tação.

N. 179-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Se: ministro, tendo presente o processo
transrnittido com o oficio da Alfandega
desse Estado; n. 161, de 31 de janeiro ul-
timo, em que o respectivo inspector suh-
'watt° á apreciação o acto pela qual conside-
rou « assemelhada ao papel riscado para con-
tabilidade, timbrado Mi COM motiogramma a,
para a taxa de 4.$ art. 61 da Tarifa, o
papel soltado, importado • pelo inspector do
Thesouro aesse Estado, resolveu, por acto de
17 do corrente, deixar de approvar a deci-
são da insvccioria daquella alfandega, visto
que não se tratando do mercadoria, attentos
os fins a que se destino papel importado,
cobrança do imposto do seio mediante es-
tampilha, aliás, impressa no proprio papel,
caracterizando-o, assim, como legitimo titulo
de valor do Estado, não está a obra em ques-
atoo sujeita ao pagamento de direitos de im-
portação para consumo.

Outrosim, vos recomendo, na fórma do
alludido despacho, declareis á Alfandega of-
ficiante não lhe cabeo dirigir-se directaine,nte
ao Thesoaro, como o foz, mas por intermedio
dessa Delegacia Fiscal,

N. 180-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes; que o Sr. ministro, por despacho de
ld do correntO, approvott a proposta encami-
nhado com o vosso oficio n. 101, de Ode
junho proximo iludo de Caio Pereira, para

•ajudante do escrivão da collectoria das rendas
deras em Palmares, José Luiz Pereira.
N. 1!-Declaro-vos, para os fins couve-

nientea, que o Sr. ministro, por despacho do
• 1,6 do corrente, approvou a proposta encami-

Miada com o voaso officio Ti. '29, de 9 de maio
0.4.31è avio, de Deoclecio Lustoza de Carvalho

• 1. 1/14'es tara agente auxiliar do collector das
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ficio n. 161, de O do cadente, e em que o
escripturario da • Alfafa-lega da cidade do

Rio Grande, nesse Estado, Miguel Sarli, soli-
cita um anuo de licença, para tratar de seus
interesses, nos termos do art. 89, alinea
XVIII, da lei o. 3.232, de 5 de janeiro ulti-
mo, resolveu, por despacho do dia 23, inde-
ferir a sua pretensa() visto como a ausencia
do referido funccionario, por tão longo tempo, -
iria prejudicar o serviço daquella repartiçao..

N. 280 - Declaro-vós, para os fins canvas
que o Sr. ministro, por despacho do

O do corrente, approvou as propostas enca-
minhadas com o vosso oficio n. 144, dela do
junho proximo findo, de Clodoaltlo Kilo o
Antonio Gomes Falcão, para aget t 3 • auxiliar
e ajudante do conectar e escrivão das rendas
Moraes eu Nova Friburgo.

N. 281-Declaro-vos, para os fins conve-
Picai:as; que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica, cota o vosso oficio n. 158, de junho
findo, relativo ao requerimento em que Ma-
noel Marques Leal Pancada, solicita restitui-
çao da differeoça entre os direitos integraes
pagos pela Parti ria de folliss de Flandrcs, des-
pachada rela nota do i- p ataoão n. 41, de
janeiro ultimo, o a taxa • ie 8% ad valo em,
que trata a afinca I, do § 2° art. 3°, da lei
ri. 3.070 A, do 31 do dezembro de 1915, re-
solveu, por acto de 20 ao corrente autorizar
a restituição de 610$180, em ouro, e 915526O,
em papel.

N. 2S2-Declaro-vos, para '03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, 'e olo presente o
processo elicarnin'aade á Directo la da Re cita
Publica com o vosso oficio o. a56, de 2) do
jimbo findo, relativo ao requerimento em fluo
Hirta & Irmão solicitam restituição da diffo-
rença entro os direitos integraes pagas pela
partida do folhas de Flanclresaddspactiala pela
nota de importação n. 7.103, de outubro do
armo passado e a taxa do 8 (1 ad valorem,
de que trata o art. 3°, § 2°, da lei o. 3.070-A,
de St de dezembro de 1915, resolveu, por acto
do 23 do corrente, autorizar a restituiçã.o do
4035140, em ouro, e 7395700, em papel.

-Sr. collector federal, ma comissão, da
cidade de Campos

N. 47-Em officio n. 165, de 17 do expi-
rante, consulta.es á Directoria da Dospeza Pu-
blica si, em virtude de haverdes optado pelos
vossos vencimentos de 30 cscripturario do
Thesouro Nacional, podeis lançar mão da
renda arrecadada por esta collectoria, para
pagamento de tres quintas partes (las dospozas
da mesma, correspondentes a aluguel de casa,
objectos de expediente, conservaçao, asseio,
etc., inclusive a gratifica,çã.o a fon proposto.

Em solução á consulta, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do dia 26, resolvon autorizar a despeza
do 224 para o moa corrente e a de 2015 para
cada um dos demais meses, de accktlo com a.
informação que no processo prestastes sobro o
assumpto, ficando assim exclui+) o pagamento
dc gratificaçAo ao preposto.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 577 -Doclar-vos, para OS (10Vid05 fins,

que o Sr. ministro, attendeado ao rpm re-
quereu a Companhia Docas de Santos era
petição encaminhada com o vosso olicio nu-
mero 371, de 3 do corrente, resolveu por acto
de 20, autorizar o despacho, livre de direitos
adm.:Paires, de accardo com a clausula 6a, do
doares() n. 066, de 7 de novembro de 1.890, do
material indicado na inclusa rolaçao, desti-
nado aos serViços da requerente.

N. 578 - Dealaro-vo s, nara 'os devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 23 dd
corrente, resolveu deferir o requerimento eia
que o ex-l° oscripturario da Delegacia Fiscal
rio Rio Grande do Sul, Dalberto Alveg do
aloura Ribeiro, pede permis,saar para emiti--

rendas federaea em Belém de Cabroba, João
Alves de Carvalho Pires.

N. 182-tieclaro-vos, para os fins conve- •
nientes, que° Sr. ministro, por despacho do
P2 do corrente, approvou a proposta encami-
nhada com o v0930 officio n. 100, de a do
junho proximo findo de Aprigio Cavalcante do
Amolam pira ajudante do escrivao da colle-
olaria das • rendas fodoraes em Bezeraos o
Gravata, Francisco Saltos do Azevedo Mello.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy :
N. 39-Declaro-voa, para os devidos fins,

que o Sr. • ministro, tendo presente o tele-
gramma do 7 do corrente, em que lho com-
municastes haver essa Delegacia regularizado
o serviço do balanços, atrasado dele 1013,
resolveu louvar o contador dessa repartição
Benedicto Francisco Ribeiro, os P i escriptu-
rarios Alvaro gisypho Corra e Francisco •
Carlos Lopes Lino o o 3° escripturario da De-
lègacia Fiscal no Amazonas, addido, Perminio
de Castro o Silva, pelo se:viço prestido
exccuçao de taes trabalhos. o'

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul

N. 276 - Declaro-vos, para os fins'convc-
alentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio 188, de 23 de
agosto, em que recorreis da decisão pela qual
julgastes de nenhum cffeito a multa do 300s,
imposta ao fabricante de aguardente Antonio
Curai, pela Collectoria Federal de lagea,do,
em virtude do auto do infração do regula-
mento do imposto de consumo contra o mesmo
lavrado em 30 do outubro de 1.915, por ter
vendi to a Bortolo Secchi, estabelecido na
vala Encantado, com negocio do seccos e
molhados, urna pipa de aguardente sem e3
saltos devidos, resolveu, por despacho de 23 do
vigente, dar provimento ao vosso recurso ev-
officio, para, reformando a decisão recorrida.,
mandar impar ao dito fabricante Antonio
Cervi i multa de 150a, minirno do art. i78,
let. J, n. IX, do regulamento annex0 ao de-
creto n. 11.9U, de 16 de fevereiro de 1916,
visto ter-se dado a infração, por . isso que no
processo falleco prova de que o producto
.a,pprehendido tivesse sabido da fabrica ante-
riormente a 7 de julho de 1915, data em que
terminou o prazo do tolerancia para a solta-
gem de mercadorias cm stock.	 •

N. 277 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que João Evangelista lieis e .Silva prestou
fiança no valor doe 5:0005, em apolices da
divida publica, afim do garantir a sua respon-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou
venha .a ter no cargo de escrivão da Mesa de
Rendas da Faz do !amassa, tendo sala o respe-
ctivo termo assignado na Procuradoria Geral
da Fazenda Publica, cm 21 do corrente.

N. 278 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Srs ministro, tendo.'preaente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 105, do 25 do
abril ultimo, em que no lolpno Itess & Comp.,
desta praça, recorrem da decisão pela qual,
reformando a da Inspetoria da Alfandega
desta Capital, lhes impuzestos a multa de. 1505,
sob fundamento de haverem os recorrentes
sella.do insufficientemento _ diversas caixas do

sarapantas medicines que remetteram para
esse Estado, resolveu, por despacho de 20 do
corrente, dar provimento ao recurso inter-
posto, visto tratar-se de mercadorias que se
acham regularmente sanadas, por isso que
nessa sellagem foi observado o criterio, por
diversas vezes mandado adoptar pelo The-
souro, de se tomar como base, para o arreato
da cobrança do imposto, o preço da duma de
caixas, considerada a caixa Como unidade.

N. 219-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
oa.eqnerlincnto transmittido com o vosso of-



nuar a contribuir para o montepio e recolher
( a$ respectivas quotas á Alfandega de Santos,

cidade onde reside.
N. 579 — Declaro-vos, para os devidos fins,

• que o Sr. ministro, por despacho de 27 do
corrente, resolveu approvar o acto que déstes
conta em o officio n. 389, do 6 desta mez,
pelo qual foi annexa.da a collectoria federal
de Orlandia á de Itureram.
. N. 5 8& —Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atteudendo ao que soli-
citou o elinisterio das Relações Exteriores em
aviso n. 40, de 20 do corrente, resolveu por
acto de 21, autorizar o despacho, livre do
direitos aduaneiros, de um dalxão n. 10.323,
marca D.F.&C°, vindo de Londres, contendo
objectos de uso e impressos destinados ao sei-
viço do Consulado Argentino em Santos.

— Sr. superintendente da Alfandega da
Santos

N. 581—Afim de que presteis as necessarias
informações, do acceirdo com o despacho do
Sr. ministro, de {9 do corrente, incluso vos
remetto o aviso n. 2.675, do ahnisterio da
Marinha, tratando da concessão feita á Etn-
preza Antonio Samulakis para rocegar carvão
no ancoradouro do porto de Santos.

Directoria da Receita Public'.

EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR

Requerimento despachado
Dia 27 do junho da 1. 917

Asylo Infantil Nossa Senhora
e-- Complete com revalidação o
querimento.

de Pompeia.
sello do re-

Sabbado 28
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Sino de 4,917 7905

Recebedori4o DistrIcto Federal
Requerimentos despachados

Dia 20 do julho de 1917
Casar Augusto do Mello.—Transfira-se.
José Transmontano  Pinto .— Sim, mediante

recibo.
Antonio José Martins Tinoco.—Tratisfira-se.
Cardoso SI Santos. —Idem.
J. P. Vianna.—Idom.
Julio Marques Nunes.—Idem.
Santa Casa de Misericordia.—Idem.
Ramon R. Lima.— Proceda-se de accórdo

com o parecer. Junte-se ao processo a certi-
dão cancellada o volte.

Joaquim - Antonio Cunha. — Inscriptos os
predios na fôrma de parecer, transfira-se.
Imponho a cada um doa herdeiros, referidos
no parecer, a multa de 20$, nos termos do
mesmo.

David & Calheiro.— Provo o inicio do nego-
cio.

Rodrigues & Santos.—Idem.
Manoel Coelho Pereira.— Avcrhe-se a mu-

dança.
Seabra & Rodrigues.—Prove o allegado.
Ilermogenes Moura.—Idem.
Miguel Luz & Comp.—Idem.
Clemente Castelo Branco.—Apresente pro-

curação.
Clemente Castello Branco.—Idem.
Clemente Ca3tello Branco.—Ideni.
Manoel Cunha Almeida. — Proceda-se do

accÓrdo com o parecer. - -
Joaquim Freitas Sz Comp,— Junte a licença

,da Prefeitura.
Wonceslati Lyra • de Souza.— Ji estam')

afttandido. Archive-se.
Miguel Pereira Pinto Motta.—Idem.
Neves & Barros.— Revalido 0 Solto ea

ção de fls. 6.
Manoel 5e Joa0. — Provo o d:r it., do ds

„Porst	
•

Belmiro Ferreira Souza.— Complete o salto
tio documento.

Rosa Rodrigues Tavares..— Rectifique-se a
inscripção, na fátua do parecer.

Profirio Gonçalves.— Completo o seno do
.documento.

Adelina Cargueira Alambary Luz.— Proce-
da•se na forma do parecer.

Oliveira, Cruz & Jorge. — Transfira-se.
Imponho a multa de 54, nos termos do pa-
recer.

Domingos Farnandes Silva. —Pague nova
patente de registro.

F. Lobo & Comp. —Satisfaça a exigencia.
Tavares & Comp. —hlein.
Alfredo Oliveira Santos. — Idem.
Mathetis Cruz. —Idem.
'Manoel Costa Pevide. — Idem.	 •
Albano Pereira Silva Fernandes. —Idem.
Eduardo Ferreira & Irmão. —Idem.
Breie Primos. — Idem.
Joaquim Ferreira Braga. — 'dam.
Custoeio Domingue3 Corraa. —Idem.
Joio Araujo Pire3. — Idem. •
Antonio Lourenço Pereira. — Officie-se de

accordo com o parecer.
Fiorentino Pery.—Inscreva-se. Imponho a

multa de MOS, gráo minimo, nos termos do
parecer.

Abreu & Abreu.—Satiseaçara a exigencia
Barro fglezias Cunha.—Idern.
Sampedro & Souza.—Transfira-se. Imponho

a cada uma das firmas mencionadas do pare-
cer, a multa do 50a, grá.o minsimo, nos ter-
moa do mesmo,

Luiza Deolinda Andrade.—Annota-se a de-
molição em 1016 o 1017; cancellem-se as cer-
thleea de divida, sejam juntas ao processo o
volte este.

Laura Pa.rodi Lima.—Proceda-se nos ter-
mos do parecer.

Joaquim Alves i va .—Transfi ra-se
Henrique Pinheiro 13astos.—Em face do pa.

recer, nada ha que deferir.
A. C. Aguiar.—Satisfaça -as exigencias.

Mn.*
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia F27 de julho de 1917

Foram expedidoa- os seguintes officios
N. 868 — Ao Sr. secretario da Policia do

Districto Federal, communicando que, as en-
commendas da impressos a que aludiu o offi-
cio il. 4.979, de 21 do junho ultimo, já foram
todas attendidas.

N. 869—Aos Srs. Alexandre Ribeiro & Comp.
autorizando a fornecer a esta repartição 129
resmas de papel de accôrdo com a proposta
de 23 do corrente mez.

N. 870 e 871 — Ao Sr. Dr. director geral
de Saud° Publica, pedindo inspecçao para
Feliciano Candido Braga e Lucia Alves Ma-
chado.

N. 772 — Ao Sr. director Na Despem Pu-
blica, dando informaçaes sobre a factura do
fornecimento feito a esta repartição por 131-
fano ef Comp.

N. 873 — Ao Sr. tenente-coronel da Junta
de Alistamento o.Sorteio Militar do 4° muni-
cipio, restituindo preenchidas as listas de
ns. 1 a 4, que acompanharam o °Maio n. 4,
de 13 deste mez.

N. 874 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, accusaudo o officio n. 67, de 20 do cor-
rente, e devolvendo o processo que acompa-
nhou o mesmo.

Requerimentos despachados
Henrique Dornéa. — Sim, em termos.
Durval Peixoto. — Informo a Secçao de

Artes.
" 4aando Remada-e de Souza. — Sim.

Augusto Alfredo de Almeida. — Idem.
Rodolpho Manoel Durgee. 	 Liara.
João Anabrosio de Oliveira. — Idem.
/Uacari° Joao Pinheiro. — Sim, em t e r O .4

Inspfutorla cie Seguros
TXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de .julho de 1917

Ao delegado regional na 1a circumscripção:
N. 413—Chamando a attenção para o disa

posto no para„erapho unia° do art. 12 do de-
creto n. 12.380, de 25 de Janeiro.

—Aos delegado.; regionaes
N. 41V419—Determinando que devem noa

tificar as companhias que todo e qualquer
requerimento, ou communicação, deverá.
transitar
parecer.

   pelas delegacias para interpor

Dia 2.7
Ao denegado ragional na Sa circumscripçãot
N. 420—Recommendando informar, com

urge:leia, qual a importancia dos premiaa
arrecadados pela Caixa Dotal de S. lauto
de 1 de março a 31 de dezembro - de 1916.

—Ao Dr. juiz da C Vara Commercial alo
S. Paulo

N. a21—Communicando a importancia, jis
verificada, relativa ao debito da Caixa Dotal,
que será Recrescida com debito do restante
ainda nao calculado, pelo qual responde' a.
garantia inicial- existente DO Thcsouro Na-
cional, na fórma do art. 4 do decreto
n. 5.072, de 1003.

Dia 23
Ao Sr. João Nepomuceno de Azevedo:
N. 422—Notificando a comparecer a esta

inspectoria, dentro de cinco dias, não só para
apresentar a procuraçã.o conferida pela com-
missa° liquidante da sociedade ea Triaagolo
Mineiro», como tambern para tomar conheci-
mento dos officios de 28 de junho o 3 do cor-
rente.

Ao delegado rcgional na 6 a eireurn-
seripçao:

N. 423— Declarando que a agencia da
«afannheituer», da cidade do Rio Grande,
está a cargo do Sr. Carlos dos Santos Souza.

— Aos directores da companhia «Alliança.
da Bahia»:

N. 4al—Communicando haver uma cliffe-
rança a recolher do imposto de fiscalização
sobre os premiras arrecadados em janeiro e
fevereiro, e notificando a informar, destacada-
mente, a importancia dos premios arrecada-
dos em março o abri!, que não consta da a -
guias.

— Aos directores da *Associaçao Auxilios
Familias» e da companhia do seguros eliaiao
Fluminense»:

N. 42e/126—Devolvendo, devidamente vi-
sadas, as guias para pagamento do imposta
sobre 03 premios arrecadados em junho.

Requerimentos despachada.

Camila) Ferreira de Araujo o outros.—Re.e
Valide o aeilo.

A Equitativa.—Certifique-Sea

Minis-ferio da 'afluir&
Por portarias do 27 de corrente:
Foram concedidos, de acebado com o pare-

cor da Junta Medica, ao 3° enleia' da Directda
ria Geral de Contabilidade da Marinha Manoel
Pinto Ribeiro Espindola, quatro, mezes
licença, na forma da lei, pare, • traake elaesuaa
kea, u. d e Onde lho gonyÁur,,	 - a‘6



Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira seção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 27 de julho de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra do passar ás trOSSas mãos

por cópia, o officio n. 2.345, do 23 do cor-
rente me; do director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, solicitando isenção de di-
reitos para material a importar de Nova York
afim de que, examinando o pedido constante
do referido Oleio, vos digneis resolver a res-
peito, tendo em vista o disposto no § 5° do
art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
de 1915, revigorado pelo art. 7° da lei nus
mero 3.213, do 3i de dezembro de 4918 (aviso.
n. 202).

—Sr. director da Estrada de Ferro Centrak
do Br

	 cem o disposto no n. VII,,
paragrapho mico, do art. 132 da lei n. 3.089,

• de 8 de Janeiro de 4910,e á vista do que infor.à.
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Foram transmitidas att Supremo Tribunal
para os fins convenientes, as inclusas

cópias dos decretos de 26 do janeiro, 3 de
junho e 7 do outubro de 1914, satisfazendo
assim a solicitação do mesmo tribunal em offi-
cio o. 313, de 19 do corrente.

Directoria do Expediente
E PEDIENTE DO; ia.. MINISTRO

Dia 27 de julho de 1917
f4r. ministro da Fazenda:
N. 2.808—Para que N'03 digneis do deter-

minar seja effectuado o necessario pagamento
no • Thesonro Nacignai, tenho a honra do
transmittin-vos a inclusa nota n. 50, na ins-

ortancia de 21:093$, do que são oradores
Vicente dos Santos Caneco St Comp. por tra-
b4hos offoctuados á conta da verba e1.9—Ma-
tsfial da construção uaval», do exercício de
1917, conforme consta das facturas annexas.

N. 2.809—Rego vos , digneis de determinar
soja paga no Thesourd Nacional a intportan-
eia de 15:7503, de qui é credor Moreira Bar-
bosa por farnecimentos effectuados por conta
da verba 011s—ilospitaes», do orçamento para
o exercido de 1917, conforme consta das fa-
duras anuexas a incluso nota n. 53.

— Sr. ministro da Guerra :
N. 2.812—Aitendendo á solicitação contida

em vosso aviso n. 40; de 16 de junho ultimo,
tenho a honra de passar ás vossas mã.os a pre-
sente guia dos assentamentos do 1° tenente do
Exercito Amadeu Pereira de Magalhães rela-
tivos ao tempo em que desempenhou a com-
missão na Armada.

Reauertmentois *despachados
Euelydes da Tlotta e Silva.—Sim, sem ven-

cimentos (235 Ars. de Marinha).
• Balthazar Antonio do Carvalho.—A patente
do major da Guarda Nacional é dada por um
decreto que não pólo ser prejudicado por
uma determinação posterior ; por isso o re-
querente não pôde ser attenlislo (1.259 !asp.
de Portos e Costas.

Edelberto Augusto Gemes, 2° sargento do
C. Mar. Nacionaes.— Indeferido (416 Estado
Maior da Armada).

Arthttr José da Costa Oliveira. — Indeferido
(roq. de 3-7-917).

Ozorio Ayres do Castro, fog. ext. assdado.
—Indeferido, de accôrdo com as informações.
(821 Insp. de Marinha).

Marconi's Wireless Tel. Comp. Ltd. — Selle

	

a petição de 25-7-917.	 N

Companhia Nacional de Navegação Costeira.
— Compareça á Directoria do Expediente da

_Marinha (830 Estado Maior da Armada). .
.	 •

eiànn•

Ministerio da Guerra
EiPEDIRNTE Do SR. mimam?

Dia 21 de julho de 1917
Ao Sr. ministro' da Fazenda, solicitando

providencias para que:
Sejam despachados livres dg direitos na Al-

fandega de Santos os volumes com um proje-
ctor o accessorios destinados á Commissão de
Defina do porto da dita, cidade (aviso nu-

; mero 993).
, Sejam pagas as geguintes quantias :

No Thesouro Nacional:
De 7045520 ao voluntario da patria Gedoão

Ferreira da Costa (aviso n. 994);
• De 2:0653150, sendo : a M. P. Ç. Menezes

1.

'700$ ; a Mayrink Veiga & Comp. -2235 ; o a
Villas Boas & ponap t 1,j.142.31.59. (Os° nu-
Ilier0 9.96h

Na delegacia fiscal no Pará, do 3733520 ao
sargents ajudante Laurindo Ferreira da Silva
Junior (aviso n, 097).

—Ao Sr. director do Material Bollico, de-
esrando:

Que'é deferido nos termos da informazão do
director da Fabrica de Polvora sem Fumaça,
o requerimento em que a Companhia Rede
Telephonlea Bragantina solicita • permisaão
para usar 03 postes telegraphicos da estrada
do ferro que da cidade do Lorena. vão á villa
Vieira do Piquete corno apoio de suas linhas
telephonicas de tronco que devem ligar aguei-
las duas localidades;

Em vista do exposto pelo director do Arse-
nal de Guerra do Rio de Janeiro, que é ap-
provada a organização da &Reina para fabri-
cação de projectis de aço o autorizado o edn-
fruto:, do 58 oporarios nocessarios, bem como
dos 30 precisos para a officina do viaturas.

— Ao Sr. cominandante da 7° região mili-
tar, declarando, em vista do exposto pelos
commandantes do 8° e 9° regimentos de
cavallaria e II° grupo de artilharia à ca-
vaio, que compete aos commandantes de
regimentos procurar onde possam adquirir o
milho por preço conveniente e ainda cuidar
da plantação dessa forragem nas invernada:s.
* — Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Approvando os effectivos que se remettem,
para as unidades do 1° districto de artilharia
do costa, sendo que na organização dos respe-
ctivos serviços fica estabelecido:

1.0 Que as baterias só contarão em seu et-
fectivo as praças destinadas ao serviço de
radlotelegraphia, quando possuirem os com-
petentes apparelhos;

2.° Que o recrutamento o promoção dos
radio-telegraphistas obedecerão ás pre.seri-
pções em vigor, sendo que aquelles que já
servem nas fortalezas e forem aproveitados,
serão incluidos nas baterias o desligados do
40 batalhão de engenharia;

3°. Que o serviço de radio-telographia das
fortifieacões depende exclusivamente s'o com-
mando cíó districto do artilharia de costa;

4.0 Que as baterias destinadas ás obras
ainda em construção serão organizadas nos
logares em que o cominando do clistricto
designar o quando o mesmo julgar oppor-
tome.

Declarando:
Que é apjarovada a proposta dos 1" tenentes

rino do serviço de estado-maior na 6° região
militar e Delfim Moreira Lima para auxiliar
do referido serviço na dita região;

Que são nomeados para o 1° districto de
artilharia do costa:

Quartel General do cominando do districto:
Major João opomtmeno da Costa, chefe do

serviço de estado maior ;
Capitão Francisco Jorge Pinheiro, assis-

tente
Major Fendo Paes Ribeiro, chefe do ser-

viço de engenharia
Capitão Heraclito Paes Ribeiro, auxiliar do

dito serviço ;
Capitão Daniel Netto Simões da Costa, chefe

do serviço do material bellico
I.° tenente Intenderito Estephanio Luis dos

Santos, intendente.
10 tenentes Foliciano Pires do Abreu Sodré

Junior o Francisco Jcs5 Pinto, • ajudantes de
ordens.

Estado Maior do comando do sector de
lese:	 - •

1° tenente José do Abreu Araujo, secretario;
1.° tenente J00 Qyjaallealobirsi. aluda»to

c orrd3ns,.

Estado maior do comando do sector de.
oeste:

1° tenente Octaviano Leão, secretario ;
'10 tenente Carlos Carvalho do Abreu, aju-

dante de Ordens.
Requerimentos despachados

D. Francisca de Araujo Lima Lopes, pedin-
do titulo do divida. — Expeça-se o titulo.

D. Maria Alves Fraz,lo e filhos menores,
pedindo titulo de pensão. — Passe-se o ti-
tido.

D. Anuindo Leite da Silva e outra, pedindo,
novos titulas de pensão annual.—Expeçam-sa
os novos titulas.

D. Maria Isabel Brandão Conrado, viuva do
pharmacoutico.adjunto do Exercito Juvenal
da Silva Conrado, pedindo titillos de pensão.
—Expeçam-se os titulos.

Christina Jorge Coelho o filho maior Sala-
dino Coelho, pedindo pagamento de differeeças
do vencimentos que receb:am da pensão dei-
xada polo fallecido marechal Antonio Maria
Coolho.—Não pôde ser attondida visto a di-
vida já se achar preseripta em favor da Fa-
zenda Nacional cru facado decre,o n. 837,
de 12 de novembro do 1851; de acabado com
a informação da Directoria de Contabil:dado
da Guerra,

Amaria() Chaves Lins, soldado, pedindo duas
passagens para desconto.—Não Mossa at'e
tido, visto os seus vencimentos não compar-
tarem o desconto dentro do exercido:

José Fontes Brandão, musico, pedindo uma
passagem para desconto.—Não pode ser atten-
dido, visto os seus vencimentos não compor-
tarem o desconto dentro do exercido.

João Maria da Silva Junior, peclin4o uma
certidão.—Declare o fim para que quer a cer-
tidão.

Min/ENTE RO sii. nanava
Dia 21 de julho de 1917

Ao Sr. director da estrada de Ferro Central
do Baazil o superinten lente da The Leopol-
dina Rallway Company, Liinited, cOmmunk
condo, do ordem do Sr. ministro, que não ha
inconveniente nosslespachos dos artigos que
se mencionam, conformo pediram A. Ribeiro
de Oliveira, Dias Garcia di Comp. e Gomes do
Castro de Comp.

Genserico e Vasconcellos para adjunto lute-
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soastes cm Oficio n. 2.892, do 10 do corrento
mez, autorizo-vos a abonar ao feitor de
1.4 classe da 54 divisão dessa estrada Luiz
Gonzaga a gratificação addicional de 10 %
sobre a diaria a.quo tiver direito, a partir de
i do abril de 1611, nos termos do aviso ti. 012
de IS do novembro ultimo, per ter com-
pletado dez amuos do olfactivo serviço (aviso
u. 334).

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro do 1910, é á , vista do que in-
formastes em oficio n. 2.025, de 31 do mez
Iludo, autorizo-vos a abonar ao official do
24 classe da 44 divisão dessa estrada Faustino.
da Silva Rita a gratificação addicional do
10% sobre a diaria a que tiver direito, a par-
tir dcl3 de dezembro do 1911, nos termos do.
Aviso n. 012, do 18 de novembro ultimo, por
ter completado 10 tomos de atractivo serviço
(aviso n. 305).
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O adeantamento correrá por conta da IS"
sub-consignação «Material», da verba I*
art. 74 da vigente lei orçamentaria (avia;
n. 2.481).

Reiterando o pedido constante do aviso
n. 2.895, de 8 de agosto do armo próximo
passado, no sentido da liquidação do debito
do Lloyd Brasileiro para com a Caia-a .Espo-
cial de Portai, relativo aos alugueis do prodio
á rua da Saude a. 110 o da parto que aquel-
a empresa occupa no edificio das Docas Na-

•cionaes, tenho a honra de transmittir-vos por
cópia o oficio da Inspoettoria Federal de Por- -
tos, Rios e Canses n. 1.99, do 23 de maio til-
timo, sobro esse assumpto (aviso n. 2.483).

Dignae-vos ordenar que, no Thesottro . Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas relaciona-
das no valor de 2:2935300, provenientes de
fornecimentos fitas, lar corrente amio, á Es-
trada de Forro Raptara a Corumbá, escriptu- •
raudo-se a despesa na consignação «Maioria/
para as divis3e.s», verba 64, III, art. '74 da vi-
gente lei orçamentaria (avisa) :o 2.484).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.-
dona!, seja paga a The Rio do Janeira City
Improvements Company Limited a inclusa •
conta na importancia do 2503390, de traba-
lhos executados, durante o corronto atino,
em proveito da Repartição do Aguas e Obras
Publicas. -

A despeza deverá correr por conta da con-
signação «Pessoal e Material», titulo «Serviços •
diversos, reparos, conservação, limpezan coa- -
strucção de predios neccoarios ao serviço da
repartioão, etc.», da verba 8a do art. 71 da
lei ti. 3.22 de 5 do janeiro do corrente anuo
(aviso n. 2.485).

Dignao -vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas reta-
cianadas no valor do 1:3903901, relativas a
fornecimentos feitos, tio corrente anno, á Es-
trada de Ferro Rapara a Corumbá., aseriptu- •
rando-se a despesa na consignação «Material
para as divisões«, verba. 64 III, art. 74 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso u. 2.480).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Nacional do
Navegação Costeira a inclusa conta, no valor
de 1025060, provenfante de passagens conce-
didas em proveito das Novas Obras contra tes,
Seccas, no 'comute anuo, correndo a des-
pesa por conta do credito abaeto pelo decreto
it. 1.2.110, dci de março ultimo (aviso nu-
mero 2.487).

Diguae-vos ordenar que, no Thosouro Nacio-
nal, sejam pagas á firma Luiz Macedo as inclu-
sas contas relacionadas no valor de '708$300,
provenientes do fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, á In.spectoria Federal das Estra-
das, escripturando-se a despeza na consigna-

- ção «Material de oxpedionto para a bispado-
ria, passagens, etc.», verba 114 , art. 74-da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.188).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do A. A. da
Queiroz na importancia do 10.4, proveniento
de fornecimentos feitos, no corrente anno, á
Estrada de Ferro Rio d'Onro, a cargo da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas. A dos-
vaza deverá correr por conta da consignação
“Pessoal o Material», titulo oAlmaxarirado da.
Estrada de Ferro Rio d'Oure», da verba sa,
art. 74 da lei n. 3.232, de 5 de janeiro da
corrente anuo (avise is. 2.480).

Digtote-vos ordenar que.'no 'fliesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inclusas contas relaciona-
das no valor do 1:7145719, pasvottiontes
fornecimentos faltos durante o corrente anuo
'para os serviços da Repartição do Agitas e
Obras Publicas.

A despesa deverá correr por conta da con-
signação id'essuat o Material», titulo--Sorvi
ços div Mei—Reparos, conservação, limpazd
e caustrucoão de prodios, etc., da verba 8°,

•Requertmentols despachados
It. P. Brasil.— Compareça afim de receber

a guia para ir pagar, na Roct.bedoria do bis-
tricto Federal, a quantia devida pela ^ expe-
dição do decreto n. 12.582, do 2) do cor-
reato, que lhe transferiu as vantagens e obri-
gações decorrentes do decreto n. 12.33, do.
ff do janeiro ultimo.

Empresa de Navegação lloopcke. — Com-
pareça alitn do lhe ser expelida a guia para
pagamento do .sollo devi.lo polo decreto nu-
mero 12.583, de 2) do carrente, que modifica
asclausulasle II do contracto celebraJo em
virtude do docroto n. 7.951, do 11 do abril
do 1910.

Theophilat Fernandas Ribeiro, machinista de'
34 classe, Ignacio Antunes Pires, machinista
de 24 classe Antonio Victor Ab..alião, machis
nista do ika classe e Augusto Vicente Torees
Homem, machinistaide 34 classe, todJs da Es-
trada do Ferro Central do Brasil palitado
gratificação addicional.— indeferido, á vista
da informação da Central.

João Benelicto da Costa, trabalhador de ia
classe 'lla 24 divisão o João da Silva 1.eit5o,
feitor do 3" classe da tla divisão, da Estrada
do Ferro Contrai do Brasil, pedindo gratifica-
ção addicional.—Tendo 03 requerentes falia-
eido, compete a seus herdeiros promover o
processo para a obtenção da referida gratul-
o-V.0.

Seguuda secção

O ministro tio Estado dos Nogocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica

Resolve fazer as stosuitiLes alterações na dis-
tribuição, do pessoal da Inspoctoria•Federal das
Estradas, determinada peia portaria de 15 de
junho do corrente anuo

distrioto—O engenheiro fiscal de 2° . classe,
Arthur Pereira de Castilho fica substituído
pelo de igual classe, Evandro Ribeiro ;

8° districto—O engenheiro fiscal de 2 4 classe,
Ildefonso da Silva Dias, fica subatituilo polo
do igual classe, Adulpho Cailar Barroto
Vianna

Ba fiscalização—Os engenheiros fiscaos de
2a clasão; Evandro Ribeiro o Adolpho "CallaO
Barreto Vianna, ficam substituídos pelos da
igual classe, Arthur Pereira de Castilho o
Ilde•briso da Silva Dias.

Rio de Janeiro, 27 de julho do 1017.—A.
Tarares de pira.

••••n•nn

_Expediente dc 27 de julho de •917

Sr. 10 secretario da Camara dos Deputados:
Devolvend•vos o requerimento e domais'

documentos, Opm que os engenheiros Alvaro
13: Rudrigucs Pereira e Rodolpho Pimenta

Vollozo solicitaram dosas. Camara a concessão
do privilegio para construcçIo, uso o goso do
uma estrada de forro, ligando a cidade do
Rio Negro, no Estado do Paraná, a do Caxias,
no Rio Grande ,do Sul, faço-os acompanhar
das informações que sobro a pratençáo me
foram prestadas pela Inspectoria -Federal das
Estradas, satisfeito assim o vosso oficio nu-
mero 231, de 1 do setembro de 1019 (aviso
u. 3).

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos Offe:tos, que,

attendendo ao que solicitou a Companhia cio
Estradas do Ferro Fe leraes Brasileiras Fitado
Sul-Mineira, em requerimento de 3 de março
ultimo, que encaminhastes com o vosso oficio
n. 333/S, do 17 do corrente mez, ode accbrdo
com as infoilnações deste, fica autorizada a
dita companhia a assiguar adiu a Companhia

. Rade Telephonica Bragantina contracto, nos
termos do projecto submettido com aquilo
requerimento, para o assentamento de linhas
telephonicas do serviço desta em postes te1O-
graphicos do serviço da rede do viação ferroa
a cargo da primeira.

Do contracto ora autorizado deverá ser on-
viada cópia a esta sodeetaria do Estado para -
a competente approvação, cumprindo que
tombem assim se providencio em relaklo ao
autorizado pelo aviso n. 0, do 13 de janeiro
do corrente anuo, entre a referida companhia
Rade Teleptionica Bragantina o a Companhia
Mogyana de E,stradas de Borro e Navegação
(aviso n. 130).

'Directoria Geral de Obras Publica
Primeira sução

Expediente de 27 de julho de 1917
peclarou-se á Inspoctoria de Portos, Rios o

Canaes, que este ministerio resolveu conceder
á Cornpagnie Française du Port de Rio Grande
do Sul a nocessaria autorização para vender
polo preço já ajustado e mediante o paga-
mento correspondente aos direitos aduaneiros,

Compa.nhia Estrada do Ferro o Minas de
São Jeronylno, um grupo completo de com,
pressor com a respectiva tulitilaçlo o os
demais accessorios o sobresalentes (aviso nu-
mero 182).

Ilequer7 mentos despachados

José Ac'cioly de Almeida, ex-nivelador
Commissão de Construcção da Estrada de Ro-
dagem do Mossoró a Alexandria, Açudes do
Sacco e Serra Vermelha, pedindo pagantento
do differença do diarias que alloga não ter
recebido quando substituindo o auxiliar-
teclinico da mesma Commissão.—lndeterido á
vista da informação.

Joaquim Luiz Gambúa, pediado autorização -
para a Inspectoria de Portos; Rios o Cannes
fornecer-lhe cópias das plantas e dos orça-
mentos' do novo projecto das obras do melho-
ramento do porto de Paranaguá, approvados
pelo decreto n. 12.414, de 14 de março do
corrente auno.—A cancessao foi feita ao Go-
verno do Estado cio Paraná. Não ha, pois, o
que deferir uma voz que o Governo da União
não pretende declarar som atreito a mesma
concessão.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

• Expediente de 25 de julho de 1917

. Sr. ministro da Fazenda:
D:guao-vos ordenar que pela Delegacia Fis-

cal do Thesouro Nacional .no Estado do Ceará
soja feito o adeautamento de 15:0005 ao
engenheiro da Inspectoria de Obras contra as
Seccas Amigo Werneck Rossi, encarregado
das obraã da estrada do rodagem de liaturit4
a Guarasuranga, naquelle Estado.,
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art. 74 da tal il. 3.232 de 5 do janeiro do
corrente anuo (aviso O. 2.%90).

Dignac-vos ordenar que, no Theaaiiro Nada-
da!, sejam pagas as inclusaa contas na impor-
toucai de1945740, do.serViços executados por
conta da • Reparti:aio Geral dos Telegraphos
no corren'e anuo.

A dcapeza coraerá por conta da sub-c,onsi-
gnação que, soba) titulo «Directoria e Vice-
Directoria», verba 3, art. 71 da vigente lei
orçamentada, se destina ao expediente, Refila-
IANio e conservação de moveis (avisou. 2.48l).

'Dignae-vos ordenar que, no Thesonra Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta do Rime &
no valor do 913$700, proveniente de forneci-
mentos feitos, no corrente anuo, á Estrada de
Fero Itapura a Corumbá, correndo a despem,
pelo credito a que sentare o decreto n. 12.210,
de 1.9 de outubro de 191.6 (aviso il. 2.a92).

Directoria *Geral de . Cerdos e
Telegraphos

Segunda secção
Por portarias de 26 do corrente foram con-

cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude:

De tées meses, caain dous terços da diaria,
ao diarista da commisaão administrativa do
Estudos e Obras do Porto do Natal. .

Da nova dias, Com ordenado, ao telegaa-
plasta de 4° da.sse da Rapartição Geral dos
Telegraphoe, Jair Mendes da Costa.

-- Por portarias de 27 do corrente, foram
ciincedidas as seguintes licenças para trata-
mento de saude	

..
De um anua, cha prorogação, com 2/3 da

diaria, a Manoel 'Moreira, do Souza, trabalha-
dor do 2° classe da 2a divisão da Estrada do
Forro Central do Brasil;

De seis meses, o m prorogação, com ordo-
nado, a Franklin V:ctorino de Souza, baga-
loiro de 1° classe da mesma estrada.

•

Expediente de-26 de julho de 4917

A Repartição Geral dos Telegraphos foi au-
tarizada a considerar como officiaea os tele-
grammas que, sobre assuinpto, de serviço pu-
blico, forem apresentados pelo capitão-tenente
Alfredo Pereira da Motta, que segue em com-
missão para o norte da Republica (officio nu-.Inovo 351).

Deu-se conhecimento ao Ministorio da Ma-
rinha (aviso n.1130).-

Directoria Geral dos Correios
Requertmentos deepachadeS

Dia (6 de julho de 1.917
*Pedro Fontana.—Deferido.

Dia 20
Gustavo Basilio da Motta, carteiro rural do

ia classe, com exerc:cio na agencia do Santa
Cruz, pedindo autorização para consignar
3.40s, em i4 prestações do 14 a favor de A.
P. L. Bariadas.— Deferido.

lioracio liorineto Bezerra Cavalcanti, esta-
feta distribuidor em exercido na succursal de
Vila. Isabel, pedindo autorização para con-
aignar 1.405. em 4.4 prestaçees do 105, a favor
do A. P. L. Barradas.—Deforido.

Dia 21	 .

José Marques da Silva, carteiro de 3' classe,
em exercido na praça Duque de Caxias, pa-

autorizaçaó para consignar 1405 em 14,
prestações do 105, a favor, de Moraes & Alves.
— Deferido.

.Antonio José dos Santos, estafeta distribui-
dor, pedindo cousignar 140f, em 14 presta-
445 00 19/a a favor do A, P. L. Barradas,

•r-Dcierido.

Alfraio Passaa da Silva, conductor do ma-
las, pedindo consignar 110$ em 14 Prestaçaes
de LOS, a favor do Antonio Baptista de Souza.
— Deferido.

Amando de Almeida e Oscar Eleaterio da
Silva, carteiras de 24 classe, polindo cessar
consignação do 24 mensaes a fixar da Socie-
dade B. C. A mbulai tos — Satisfaçam a exi-
gência . da Contabilidade.

Lida Louranço Dias, estafeta distribuidor,
em .oxoreido no Eatacia de Sá, pedindo auto-
rização para a 140, em 1.4 prestações
de 10,5, a favo: do Moram & Alves.—Defcrido.

,	 Dia 2á
Alexandre Ignacio Moreira Junior, carteiro

de aa clasze, com exereicio no Estado de Sá,
pedindo autorização para consignar 140e; em
14 prestações de 10$, a favor de Maraes

Alvos. —Deferido.
Armando Novaes, carteiro de 2' classe, com

exe.dcio na agencia da praça 11 de Junho,
pedindo consignar 140. em 14 prastações de

a favor do Antonio Baptista de Souza.—
Deferido.'

Dia 24	 •
Manteedo Borgea da Fonseca, 20 oficial dos

Correios de Pernambuco, recorrendo do acto
que o responsabilizou pelo extravio do con-
teúdo do «edis» O. 639, proc3dente da limpa-
nha,—Indeferido.

Dia 27
Candido Bandeira de Mello, estafeta distri-

buidor da Aministração Postal de Minas Ge-
ram, s aleitando 140 dias do licença, em pra-
rogação, para tratamento de saude.e-Con-
cedo.

Trajam> Fagundes Cadaval, amanuense da
agencia especial do Correio de Rio Grande
no Estado do Rio Grande do Sul, pedindo_60
dias de licença, em prorogação, para trata-
mento ,de saude.—Concedo, nos termos do
informado.

Mauricio Quintanilha, estafeta distribuidor
em exercido na succuraal do Estado do Sá,
desta Capital, solicitando a sua nomeação
para o cargo do carteiro de 3' classe desta
Directoria.—Aguarde opportunidado.

Gentil Possa, praticante de 2' classe da
Administração dos Correios do Piauhy, pedin-
do 32 dias de licença, para o atreito de justi-
ficaçãe de faltas.—Concedo com ordonado.

Augusto de Castro Loureiro, servente de
ia class3 da Administração dos Correios do
Rio Grande do Sul, pedindo um mez de licen-
ça, em prorogação, para tratar de sua saude.
—Concedo com dons terços da diaria.

José Pinho Athayde, praticante do 1' classe
, dos Correios de S. Paulo, pedindo 65 dias .de

licença, para tratar do sua saude.—Concedo
com ordenado.

Ilermogenos Barbosa Senhor, praticante de
2° classe dos Correios do Amazonas, pedindo
40 dias de narina, em prorogação, para tra-
tar de sua saude.—Concedo nos termos da
lei.

Pedro Freire Sidrin, praticante de. ia classe
dos correios do Ceará, pedindo dauS meses de
licença, em prorogação, para trata,r de sua
saúde.— Concedo 31 dias com ordenado para
justificação de faltas.

José Ramos Brandão, auxiliar 'de praticante
da directoria, pedindo dispensa do serviço, por
oito dias, para tratar do sua saúde.— Con-
cedo a dispensa pedida.

Socundino da Silva Simas, praticante de
2* classe desta directoria, pedindo 60 dias de
licença, para tratar de sua saude.— Coneedb
nos termos da lei.

José Viriato de Miranda, fiel de theaoureiro
da Ammastraçao dos Correios. do Ceará, pe-
dindo dons mezei de licença, em,proro.gação'
para tratar de sua sande.— Concedo 60 dias.

Antonio de Monte; Bittencourt, praticante
de 2' classe dos Correios do Pará, pedindo seis
meses de licença, em prorogação, para tratar
de sua saude.— Concedo cento e eincoeuta
dias dias afim do ficar completado o maximo
da alçada desta directoria.

alozart Bacellar, pedindo restituição de cer-
tidão de idade.—Sim, mediante recibo.

Jeronymo Pinto do Nascimento, pedindo ro-
stituiçã.o do certidão de idade, para tina dei-
toraes.—Sim, mediante recibo.

Victor do Carvalho Ramos e Tobias flabollo
Leite, pedindo restituição do documentos. —
Sim, mediante recibo.

Antonio Heitor Jendiroba, João Gonçalves
de Araujo -Bastos e Adindo Mello Vieira Gui-
maritea. pedindo certidões, para fins oloitoraes.
— Certifique-se.

Alexandre Gomes de Abreu praticante de
2" classe da Sub-Administraçà dos Corroiqs
de Ribeirão Preto, S. Paulo, pedindo 60 dias
de licença, para tratar de sua sande, a cou-
tar de 2 de junho ultimo. — Indeferido. -

flenffill.•n•n

Inspectoria de Obras contra as Soma
SECÇXO ADMINISTRATIVA

Requerimento despachado
Dia 27 de julho de 191.1 •

Antonio Ferreira Pinto, pedindo, em re-
querimento de w de setembro de 1916, en-
caminhado conf o officio n. 14, de 19 de ja-
neiro ultimo, do 2° districto; que lhe seja
adeantada, na fôrma do art. 50 do regula-
mento vigente; «parto do premio correspon-
dente aos trabalhos já feitos,,segundo a tile-
dição effectuada pelo auxiliar technico The-
mistocles Lago a 21 de agosto» anterior, no
seu açude «Cauassún no municipio de Apody,
Eslado do Rio Grande dONOrte.—Indeferido.
A Inspectoria não teve conhecimento, para
offeito da fiscalisaçã.o que,regulamentarmente,
teria de exercer,do inicio e marcha do serviço
projoctado,que, locado em 10 de abrildo 1913,
ainda em 12 de julho de 1916; para a repar-
tição, não havia sido iniciado, pois, confor-
me telegramma n. 167, de 3 doagosto seguinte
do 2° districto, fora, naquella data t desi-
gnado, para effectuar nova locação, visto te-
rem desapparecido os vestigios da primeira.,

mesmo auxiliar techn'co Themistocles Lago,
ouo procedeu á mediação de 21 tambem de
agosto, a que alludo o requerente.

Tendo em v:sta a data dessa medição ei
da nova locação, effectuada na vespera, é evi-
dente que os serviços sobre os quaes o reque-
rento pede adeantamento do premie) não são
dos projectadoa, isto é, dacinellea cuja ex-
ecução Importa direito ao premio. Como con-
cluiu a secção technica do exame da a peças
da alludida medição, vindas com o oficio nu-
mero 6, de 13 de janeiro do corrente anuo,
do 2° districta, parece téra de duvida que
taes serviços não passam dos que já existiam
na época dos estudos de campo para «recoza-
strucçaoa e aaugmento» do açude e estão in-
dicados na «Memoria justificativas o no dese-
nho do projecto approvado.

Minit'terio da Agricultura, Industria
e Comercio

Directoria Geral do Agricultura
Primeira secção

Expediente de 26 de julho de 19-11
Sr. ministro da Marinha: -
Em resposta ao aviso n. 2.442, de 27 de

junho ultimo, solicitando material uecessarla
para installação de uma estação metearo1O4

•

•
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gizo do 24 classe, tenho a honra de declarar
si V. Ex. que fica á dispes'ção desse minis-
bulo, no Obsorvatorb Nacional, o material
pedi to, Menos um thermographo, de que uão

1

 existe mais nenhum exemplar disponível.
Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

03 protestos de minha elevada estima e distiti-
eta consideração (aviso n. 130). 	 -	 •

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
Jolica,s:

Attendendo á situação economica do pala o
tendo em vista a patriotica iniciativa do go-
vernador do Estado do Ceará, promovendo o

, Segundo Congresso Agrícola a • inaugurar-se
' no mesmo Estado, no dia 7 de setembro pro-
t xinso, na citado do Marasiguape, para o qual
' pode franquia telegraphica o bem assim pas-
sagens e transportes gratuitos, tenho a hon-
ra de, remettendo, por cópia, o telegramtna
.de 21 do corrente, do referido governo, soli-
citar de V. Ex. providencias no sentido de
serem concedidas as - mencionadas vanta-
gens.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protettoa de minha eleva ria estima e distin-
cta consideração (aviso 11. 137).

— Sr, agente da Estação de Jundiahy, da
Zoroca.bana Railway Company :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
tilencias no sentido do ser concedida uma
passagem de 1' classe, ida o volta, dessa es-
tação á de Piracicaba, ao chefe de culturas
Olegario de Guimarães, correndo as desreszas
p.... conta deste ministerio (officio n. 1.723);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida uma
passagem de ta classe, ida e volta, dessa esta-
ção á de Piracicaba, ao chefe de culturas
lieuriquo do Azevedo Junior, correndo as
despezas par cokta destcs ministorio (officio
n. 1.724).	 •,,s

• — Sr. agente da estação de Liz, da Tho
. S. Paulo tiallsvay Company Ltd:

• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida uma
pasaagmn tfe 1* classe, de ida o volta, dessa
mtação á de Jundially, ao chetb de culturas
Olegario de Guimarães, correndo as despesas
par conta deste ministerio (officio ir. (.723);
•Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de ser concedida uma
passagem de i a classe, ida e volta, dessa es-
tação á de Jundiahy, ao chefe de culturas
Heiniquo do Azevedo Junior, correndo as
drespozas por conta deste minismrio (oficio
se (.129);

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido do ser concedida urna
passagem do t e classe, ida e volta, dessa esta-
ção á de Jundiahy, ao chefe de culturas Syl-
vio do Souza Campos, correndo as despezas
por conta deste roinisterio (oficiou. 1,732).

—Sr. agente da estação de Jundially, da
Companhia PauliSta de Vias Ferroas o lqu-
viees:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida uma
passagem de 14 classe, ida e volta, dessa esta-
eão á de Canipioa.s, ao chefe de cuituras Sylvio
do Souza Campos, correndo as deepezas por
ponta deste ministerio (oficio n. 1.720).

—Sr. agente da estação central da Estrada
ie Ferro Central do Brasil:

Solicito-vos, de ordens do Sr. ministro, pro-
videncias iro sentido de ser conca -lida uma
passagem de i a classe, ida o volta, dessa esta-
.eeo á de Norte, ao chefe do culturas Rogerio
Sie Camargo, correndo as despesas por canta
Acate tainisterio (ofiicia Il. 1.727) ;

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
widencias no sentido do ser concedida uma
paesagem de le doses, i4a o volta, dessa es-
. 10 á do Jacareby, ao chefe. de culturas,..

Irineu Alves Pelicos°, correndo as despezas
por conta deste ministerio (oficio n. 1.73));

Sof Ho-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida urna
passagem de primeira classe, dessa estação á
de Nórte, ida o volta, ao chefe de culturas
Sylvio do Souza. Campos, correndo as despe-
zas.por conta deste mlnistesio (oficio n.1.731);

Solicito-vos, de ordem do Se. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida urna
passagemtdo ia classe, • ida e volta, dessa os-
taça° á. do Norte, ao chefe de cylturas Hen-
rique de Azevedo Junior, correndo 'as despe-
zas por conta deste ministorio (oficio nu-
mero 1.733);
. Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de ser concedida uma
possagern de i a classe, ida e volta, dessa es-
taça° á de Norte, ao chefe de culturas Ole-
guio de Guimarães, correndo as despesas
por conta deste minlsterio (officio n. 1.731).

Sr. agente da Estação S. Paulo da Soro-
cabana Railsvay 'Company:

•Solicito-vos, de ordem do Sr. minktro, pro-
videncias no sentilo de ser concedida uma
passagem do i a classe, ida e volta, dessa es-
ta0o á de Pirajá,, ao chefe de culturas Ro-
gerio de Camargo, correndo as despesas por
conta deste ministerio (oficio n. 1.728).

Sr. direc/or da • Directoria de Meteoro-
ogia e Astronomia :

1 Communico-vos que, em solução á vossa
consulta em oficio n. 357, de 10 de junho
findo, ose pelo seu regielamento actual está o
Posto Zootechnico Federal de Pinheiro obri-
gado a tomar 'as observações meteorologicas,
se, egualmente, ainda ',vigora a proldbiçã.o
constante do oficio-circular, de 23 de dezem-
bro de 1912, em que, de ordem do Sr. mi-
nistro,dlie-fol declarado que não podiam ser
remunerados os observadores metearologicos
de repartições deste ministerio, de cujos re-
gulamentos constasse a incumbencia do pro-
cederem ás obsereações», não cogitando o
regulamento do Serviço de Industrio Pastoril,
aguo está subordinado o Posto, daquena in-
cumbench, nao está a repartição na obri-
gação do recolher as observações a que VO3
referie.	 •

Outrosim, communico-vos que, á vista dosta
informação, o Sr. ministro, por despacho de
21 do corrente, declarou que, uma vez que o
observador é estranho ao funccionaliono do
Posto, cabo-lhe vencimentos como nos demais
observadores eia legares onde não existe re-
partirão federal (oficio n. 1.735).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
Solicito-vos, do ordem do Sr. 'ministro,

providencias no sentido de serem concedidas
tres passagens de le classe, deste porto ao de
Orbodello, aos chefes de culturas Rogerio cio
Cainargo, Sylvio de Souza Campos e José
Augusto Trindade, que seguem a serviço para
o Latado da Parahyba, correndo ás despezas
por conta deste Ministetio (officio u. 1.730) ;
• Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
videncias no sentido de serem concedidas
duas passageus de primeira classe, deste
porto acede Maceió, iam chofes do cultura 01e-
guio Guimarães e Antonio de Arruda Ca-
Retira, que seguem em soreiço para o Estado
de Alagoas, correndo as despelas por conta
deste ministerio (oficio n. 1.737)
-Solicito-vos, de ordem sio Se. ministro, pro-

videncias no sontido de ser concedido uma
passagem de primeira classe, deste porto ao
de Fortaleza, ao chefe do culturas Henrique
dó Azevedo 4uulor, correndo as despesas por
conta deste minieterio (oficio tu. 1.738)

:Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido de serem transpor-
tados, nos termos da lei, deste porto ao de
Fortaleza, 10 Volumes contendo machinas de
Miget dee-Chiadas e Fraticiwo Ales Unha-

res o que sorão apresentadas a despacho
pela Soelelade Nacional do Agricultura (oficio
n. 1.739) ;	 •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
vi loucas no surti lo de serem transportados,
nos termos da lei, deste porto ao do Cabo-
dello, troa sacam' do sementas de capim
ellhodes», meio litro de sementes de capim
«Sudão», 10 litros de sementes de ervilha do
vacca e troa kilos de sementes do teosinto,
destinados ao Sr. governador do Estado da
Parahyba, que serão apresentados em des-
pacho pela Sacie fade Nacional do Agricul-
tura (oficio D. 1.740).

—Sr. director do Serviço do Povoamento
Relativamente ao objecto constante do vosso

oficio n. 1.178; de 21 do corrente, consmu- •
nico-vos, para os devidos °Efeitos, que o Sr. mi-
niitro manda quo indiqueis um funccionailo
addido no qual possa recaldr a !roma*, para
o cargo de administrador do nulo° colonial
«Senador CorrOa», rio Estado do Paraná
(oficio n. (.741).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

CommuniCo-voá, para os devidos clreito%
que, por portaria de 24 do corrente,foi tornada
sem °Coito a de30 do moa proxitna findo, que
designou o veterinario, addido, do serviço de
vetcrinane Dr. Joaquim Bailo do Amorim,
para exercer até ulterior deliberado o
cargo do fiscal junto á Braziliati Meat 'Com-
pany, sendo por igual acto da mesma data
des'gnado para exercer o referido cargo o
veterinarie desse serviço Franklin de Al:
molda.

Outrosim, communico-vos que, ainda por
igual acto de 21 do corrante, foi designado o
auxiliar. addidos do Serviço • cle Veterinaria,
Alvaro Coreea da Siva, para servir até ul-
terior deliberação, junto á referida companhia
corno ajudante do veterinar:o Franklim de Al-
meida (oficio u. 1.742).

Directoria Geral de Industrie e •
Commerelo

Primeira secção
Foram depositados nesta secos) relatorios

e outras peças cone:enlutes ás seguintes iu-
Venç.õee :

MU 24 de julho de 017
ellm novo processo para obtenção de fari-

nhas e productos farinaceos panificavels,
provenientes do tuberculos, raizes, sementes
e vegetaes alimenticios, como o aipim, man-
dioca o outras pela applicaçao da agua
quente ou do vapor do aguivedeFelix Guima-
rães;	 •

suma mobilia, e processo para fabricar
artigos de, vidro comprimidos e soprados,
taes como jarros e outros recipientes», de
Emite Roirant •

el.hu mettiociO para conservar carne e pei-
xes, de Jógen Jórgensen Kruger.

Dia 25

•

aUm apparollio ddluoininado (Syphonydro»,
para extradir e elevar agua ou qualquer outro
liejaido poç applicação do global conjugado a
ush vacuo e uma chave ospeciak - do Juan
Scgovia Edzeche ;

«Nova applicação da manteiga de caca° o
do assucar crystal, bruto ou úmidos não co-
zido, á fabricação de pastilhas comprilnislas
do hortelã-pimenta, som emprego da para-
fina, estearina-, gelatina ou tinta verde, deno-
minadas Attoo, de Carlos Otto Loeffier ;

uuip processo para extracção da cantora e -
- de um . °leo canforifero das folhas e•des ra-
•'ninhos da . plantas canforiforas», de A. F.

•
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Dia 20 •
'Ç(rdn novo producto, Para uso AQ

, -applicações therapeuticas, denominado Chá
oré Poços de Caldas», de Joaquim Ferreira de
Paula;
• «Aperfeiçoamentos em e referentes a fixa-

dores ou presilhas», de Carr Fastener Com-
pany ;
• (tAperfeiçoamentos om O referentes a fixa-
gores ou presilhas», da mesma
• «Aperfeiçoamentos •em e referentes a eu-

-Lm:beiras», da mesma'.
-	 •	  2.1.•••n~1~%

• :TRIBUNAL VE CONTAS
• Registro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente, em .f..113 do
orrente
Ministerio da Fazenda :
Officio da Imprensa Nacional n. 721, de 2

do correlite, pagamento do 1.00S ao porteiro,
do aluguel de casa , em junho ultimo .; .
' Ideia da Casa da Moeda ii. 1.059, do 13
itIpm, idem de 1:6305280 a Julio Miguel de
Freitas & Comp., de fornecimentos no cor-
'rente anuo
. Idem da Delegacia Fiscal em Sergipe n. 8,

'de 2 do fevereiro ultimo, idem do 97$548 a
A.dolpho Julião Pereira Dias, do oedenado
relativo ao perlado; do 1 a 11 de janeiro ul-
timo.

Exercícios findos f
: 7 2$0O a Cezar Marques

-4:2005 a 'Carvalho Paes & Comp.
1105100 á Felicidade Pires :
•3145017 a Cari lloepke & Comp;'
4405 a Catão dos Santos Roxo
1705 á Companhia Mogyana. de Estradas do

Ferro
8965100 . á mitsnia•;
1025 á Companhia :Paulista, do Estradas do

Ferro
4535 a'Velix Apostoli
-805 a Julio Virgiii9 dos • Santos
4:1415935 a Pe •lro Primavera Filho
6:3325070 a Sabino Gomes Guimarães

173$ á São Paulo Railway Coniptwey
,8715000 idem, idem
1475601 á Sorocábana. Rallway Company
3253380 á 11:azil Great Southern ;
-308300 a Ch. Lorilleux & Comi?._ ;j
'2095500 aos mesmos ;
1:5005 idem, idem ;
1:680, idem, idem
tl :9305 idein, idem ; •
1:9705 idem, idem ;l
2:8005 idei-n, idem
5:1555900 idem, idem f
21:5185920 idem, idem
2578200 a Francisco Rodrigues
07$70 .3 a Antonio Guimarães
25025•00 á Companhia Brasileira do Ener-

ia
5:0935623 a Nieolaus Si Comp.;

'• 3205209 á Per.uanabuco Tramway and POWCP

C. Limited .•
22:284 • á, ' Santa Casa de Mis'ericardia . da

;
1:7W100 á Sociedade 1.i.nonjiiia Lavan-

geria Confiança •,
15:4,805677 a Sociedade Anonyma do Gaz do

pio do Janeiro •,
6615250 á The Rio de Janeiro Tramway

j,ight and Power C. Limited.; •
6915750 á mesma
775131 a Thoniaz José dos Santos Filho
,7:4205 a Vasco Pereira .Guimaraes

• 9• 2005 a Wilson, Sons St Comp.; •
, 585 a Adelino Garcia do Carolo

z,n jk § 13.3111,azar

Ministcirio da Guerra':
• .A11:.;es;

N. 787, de 29. do maio 'ultiino* pagamento
de 5235010, 'a dit'erso.1, de fornecimentos no
correntet elmo •,
• N. 833, de 9 ,de junho ultimo, idem do
4;093512u idem, idem.	 . •

—Millisterio da Justiça e Negoelos Interiores:
Avisos:

• N. • 2.757, dó 10 da corrente, pagdinento-do
1035050'a Gemes Pereira de fornecimentos
no corrente atino ; ' •
• N. 2.781, de 12 idem, idem de 9d:0385139

a diveres idem, idem :
N. 2812, de, 17' idoin, idem de- 6955 a

•D.-Monteiro &Comp., idem, ideni.
• —Ministerio da . Viiteão c Obras Publicas:

	

Avisos: •	 • ,

N. 2.:319, do 12 do corrente, pagamento do
1255 a Britsilianisehe E. Gesellschaft do assi-
patineis de apparellms telephonicos no cor-
remito anno ;	 •
•N. 2.350, idem, idem de 7:2355700 a di-

versos de fornecimentos idem; idem
N. 2,335, idem, idem -de 2135-`a Guies Cer-

queira & Comp. idem, idem ; '
N. 2.371, • ident. idem do 31'25912 a lIaupt

& Comp., idoin, idem ;
-N. 2.373, -idem, idem idem de C."n :i$

lio da Rocha Cabral de diarias em maio o
junho imitimos ;

N. 2.393, de 16 idem, idem, idem cio 40:39-1$
a Ferreira Passarcllo & Comp., do forneci-
mentos no corrente armo

N. 2-.432, .de 19 idem, idem de 21050-10 a.
diversos idem, idem.

Despachos do Sr. Dr. presidente, em 27 do
cometi te :

Ministerio da Agricultura, Industria e Cona-
mordo :	 '

AVISOS :

N.1.837, do 13 do corrente, pagamento
do 43;7335668 a Barcellos & Comp., de for-
necimentos no corrente anuo

— Miuisterio da.Fazenda, : 	 -
°Meio da Recebedoria de Capital Federal

n. 118, do 2 do corrente, pagamento de 1005
de aluguel densa em junho ultimo •

Idem da Delegacia Fiscal em S. Paulo nu-
inero:241, de 6 idem, do 2075950 a Arlindo
de Araujo Lima, de gratificação por seevieoa
extraordinarios em junho ultimo '• • -
• Idqm, idem 210, do 7,' idem de 207$050
a Sancho de Aguiar Sotto dc Barros, idem,
idem ;

Idem idem de Santa Catharina n. 29, de 23
de junho ultimo, idem de 50$151 a 1:chuto
Elyslo do Nascimento Costa, idem por . substi-
tuição em março ultimo

Requisição do Juiza Mimicipal do Rumara,
de 14 de abril .ultimo, idem de 13$202 a João
Dias, dá juros de 1909 a 1913 ;

Idem, idem, idem do 205131 a JOaquidtVa-
riam) Nicelau, idem de 1009 a 1.016

Requerimento de Luiz Gonçalves Moreira,
idem de 4255901 idem, do -1015 a 1916.
• Restituições

12:1125500, ouro, á. Companhia Chargeurs
Ile unis.

-41‘linisterio da -Justiça e Negoeios
ros:

Avisos: •
N-2.610, do 30 de junho ultimo, pagamen-

to do 415 a Eduardo Frederico „Alexandre, do
-trabalhos no corrente atino:

N..2.736 e 2.895, do O o 20 do corrente,
ideio do 0:05351(.0 a diversos, de fornecimen-
tos; idem; •

N. • 2.741, do O do corrente, idem do
58;1305157, idem, idem, idem;	 .-	 .

N. 2.884, de	 idem, idem de 6003 a
Fontes Garcia &Comp. idem, idenig

--%nilsiousi:sterio da Viação e Obras Publicas:.4 	 '

N. 2.302, de 12 do corrente, pagamento
de 0:2875300, 'á The International Postal Stip-
play . Comp. Of New-Yorir*,, do. ,fornecimentos no
corrente armo;	 •

N. 2.3.74 idem, idem, 'do 9805835, á Socie-
dade •-ananyma, Casa .Lensinger, idem, idem;

• N. 2.394, de 16 idem, idem de 478:2605601,
á Companhia de Viação e Construcção de -tra-
balhos eXecutados em fevereiro do corrento
atino;	 •	 ' •	 •

N. '2.400, de 18 idem, idem de 2:6285240,
a diversos, do • fornecimentos no corrente
anuo;	 •
• N. -2.428, do 18.. idem, idem de 400$, a

Attila do Carvalho, do ditrerença de venci-
mentos em inalo e junho, unimos;

I‘L 2.135, de 19 ideia, idem do 380:8585873,
Société Anonyme•dit Gaz de Rio de Janeiro,

de fornecimentos em junho ultimo.; 	 . •
N4.107, de 18 idem, idem do 995310, a dis

versos, ideio, idem;
- N. 2.116, idem, ' . idem, .do 4555200 idem,

idem, idem; •

2 idle4M0';	
21 idem, de 1:2023100, idem.

ideia, - _	 .
	41.1..~n•n••••n••n•n~N

DIARIO DOS TIMES
uprerao Tribunal Federal

'JDRISPRUDENCIA
ILIBESS-CORPUg

Constitue constrangimento Nega a 'pronuncia
•decretada por autoridade We.ompetente.

Não se podendo adaptar aos'ébrpos de Policia
dos Estaelos'o Cintia° Penal da :Armada, por
não poderem ser equiparadas ás forças de
terra.e mar, sci ficam cites sujeitos ás leis
e regulamentos militares da União quando
estiverem ao serviço desta.

Nas lis õ regalamentos que expedireni' para
tis respectivos corpos de Policia, os Estados
podem definir e punir disciplinarmente faltas,
Infracções ou transgressões que não estejam
incitadas na legislação penal da Republica.

3.885.—P.elatados e discutidos estes autos
de -recurso interposto a lis. 11 pelo Dr. Au-
gusto Aleira, do accórdão dó 'fig . 10 do Tri-
bunal Supe rior de Justiça do Pará' que negou
o liabeas-corpus impetrado pela recorrente' a.
favor de Adolpho Francisco da Costa, .anspo-
çada do 2° batalhão do infantaria da.lirigada,
Militar do Estado, preso, processado e pro-
nunciado por conselho de investigação, como
incurso no •art. 90 § 30 combinado com o
art. 152 do Codigo Penal da Armada, por ter'
aggrodido e °frendido physicamente o tenentes
Mario Gomes do Magalhães, seu supe:ior, como
se vê do doe. do fls. 20-21 ; e considerando':
-Que o paciento foi processado em juíza

eenstitnia militarmente o pronunciado por
crimes definidos no Codigo Penal da Armada
que a legislação paraen.so . mandou aplacar á
referida brigada ;	 -- •

Que os- corpos estadoaes do -policia não
podem ser equiparados ág ' forças' do , terra o
mar consideradas pelo art. 14 da Constituição
de 21 de Fevereiro, instituições -nacibnaes
permanentes para defesa da pa.tria no este--
rim: o manutenção das leis no interior, orga-
nizadas e fixadas pelo Congresso FederaP,
conformo preceituam os ns. 17 o 48 do art. 3ir
da mesma Constituição ; •

Que, não se podendo adaptar aos alludiás
corpos; segundo declarou o a.ecordão de 18 de
outubro do 1913, a 'organização do Exercito
federal, dadas as divergeneias do destinos que
Les imprimem profundas (diferenças do funcw

4 II.
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ções, os officiaos o praças de -policia doa Es-
tadossió ficam sujeitos, cm taco dos arts. 10 e
32 da lei n. {.860, de 4 do janeiro de 19)8,
ás leis e regulamentos militares da Bidão
quando estiverem a serviço desta:

que nas leia e regulamentos que expolieem
para os respectivos corpos de policia os Esta-
dos podem definis o punir disciplinarmente,
ex-•vi do art. G° lettra e e art. 410 do Codiga
Penal do ft do outubro de &89), a deserção,
abandono de posto, inobservancia de devores
e outras faltas, infracções ou transgressões
que não estejam incluidas, como succode na
espécie. na legislação penal da Republica;

que, á vista .do exposto, é manifestamente
nulle o processo a que responde o paciento
por estar pronunciado por autoridade incom-
petente o não lhe ser applicavel o Codigo
Penal da Armsda;

Aceordam dar provimento ao recurso para,
telbrmando o accordão recorrido, conceder a
ordom impotrada..

Supram° Tribunal Federal, 18 do dezembro
de 1.9i5. — IT. do Espirito Santo, P. — Se-
bastião de Lacerda, relator para o eecordão.
— I. Murtinho, vencido. Leoni Ramos. —
Canta, Saraiva. — Oliveira hticiro. — Pedro

vencido. — André Cavalcanti. — G.
— J. L. Coelho e Campos.— Viveiros de

atro. — Goclofretto Cunha.

ILUMS-COltPUS

O recurso de latbeas-corpus tem sido admittida
como amparo contra a coacção ilegal ao
exercido dos Direitos politicos, ?nas para
que possa ser invocado é mister que o titulo
do paciente não sopa contestação razoarei,

N. 3.910.— Relatados e discutidos estos aus
tos de Recurso do habeas-corpus, recorrentes
o Juiz Federaldo Estado do Rio do Janeiro,
cx-officio, e o Dr. Amorico Peixoto, iielo termo
de fls. 148, e :recorrido o mesmo juiz federal,
Recordam negar provimento ao mesmo re-
corso para confirmar, cámo confirmam, por
seus juridicos fundamentos a declião de
És. 143 e Ws.

Supremo Tribunal Federal, 29 de janeiro
do 1010. — II. do Espirito Santo, P.— Enéas
Gaivão, relator. M. Martinho.—Canuto Sa-
raiva.— Leoni Remos.—Sebastião de Lacerda.
Pedro Mibielli. — André Cavalcanti. —Pedro
Lesse. — Viveiros de Castro. — Godotreclo Cu-
nha; vencido na preliminar, por não caber na
eapecie o remedio do habcas-corpus, dei pro-
vimento para reformar a sentença na parte
relativa ao paciente Anton:o Valeutim, a
quem foi concedida a ordem de habeas-corpus,
c neguei para confirmal-a na parte que
denegou o pedido aos outros pacientes.—
G. Natal.

'Sentença a que se refere o accordão retro.

Vistoa e examinados estas autos de habeas-
corpits impetrado par Manoel Teixeira Por-
tugal em favor de Vicente Capoto, Alvaro
Pereira da Cruz, João Lopes Rosado, Ma-
noel da Costa Seixos, Miguel O. Sado,'
Dr. Amorico Volantim Peixoto, João Porto-
gol Pontos, Antonio A. B. Abdalla, Fer-
nando Daflou e José de Oliveira Barros, que
allegarn ter a qualidade de vereadores á Ca-
suara Municipal de Santa Maria leagdalcna e do
coronel Antonio Francisco Valentina, membro
da commissão de revisão do alistamento elei-
toral do 1915. Diz o impetrando que os pri-
meiros pacientes foram eleitos, diplomados o
reconhecidas vereadores á referida comera,
mas que se acham impedidos do tomar
paaso dos seus cargos por actos do outras cida-
dãos que se arrogam portadores de igual te.
vestidura, o por não o consentirem o 'tos juiz
lie direito e o delegado de Policia do mesmo
tnuniciplo (fls. 2 a 6 e fls. 9 v.). Acrescenta

ainda o requerente que contra o ultimo pa-
ciente existe tombem um constrangimento de
natureza continuada, pois que a referida
autoridade judiciaria tem impedido a pratica
de actos que lhe competem como membro da
revisão do ultimo alistamento eleitoral da
União, •definidos nos arts. 46 e 52 do decreto
estadual u. 1.109, de 1 de fevereiro-do 1911.

Ouvido o Dr. juiz de direito, prestou este
magi grado as informações de fis. 34 a 40. E
tudo devidamente ponderado: E attendendo a
que dos autos oonsta que no • corrente armo,
no municipio da Santa Maria Magdalena,
foram diplomados e reconhecidos vereadores
á referida camara municipal dóis grupos do
cidadãos (Os. 7 a 10 e 114. 71 a 81);

Attendendo a que os eleitos de um dessas
grupos, entre os quaes não se encontra qual-
quer dos pacientes, já estão empossados em
seus cargos e uo'exercicio do respectivo man-
dato (fis. 82);

Attendondo a que os actos de investidura
desses titulares estão revestidos das condi-
ções essenciae.s o furmaes do authenii3idade.
Os documentos exbibidos pelos pacientes não
findem os titules de seus competidores em
ordem a pormittir, que a estes se negue a
qualidade de que estão no goso e exercicio
circumseancia que basta para que se tenha.
como iffiquida a situação dos pacienteis por-
quanto, melhor contestaçlo não pôde haver
que a existencia confessada de outros verea-
dores. em .funcções effeetivas, a disputar-lhes
a qualidade;

Attendendo a que o funccionamento da
Cornejo alunicipal. que os padeutes toem
como eivada de vicios de constBuição, collide
com o da que se dizem membros ou repre-
sentantes, evidericiando-se desta art6 a im-
propriedade do remedio do habeas-corpits
para dirimir a controversia. Tal recurso, é
certo, tem sido • largamente utilizado como
amparo contta coacção Usai ao exereicio do
direitos politicos, mas, para que possa ser in-
vocado com efficiencia, mister se torna que o
titulo -dó paciente não soffra contestação
razoarei, o que, aliás, no caso não sue-
cede. O proprio decreto citado prove a
posslb:lidade desses.' conffictos o confere ao
Tribunal da Relação, em recurso especifico,
a tarefa de resolver, definitivamente, as
questões, que se agitarem sobre verificações
de pobres, ou dualidade de corporações
nicipaes (art. 130-134), accro geendo que, na
hypotheso, consta dos autos já se achar affe-
cta ao conhocimonio do referido Tribunal,
com tal objectivo, uma reclamação apresen-
tada por um dos pacientas (fls. 138);

Attendon-:o a que em relação ao paciento
Antonio Francisco Valentim, verifica-se que o
presidente da junta organizadora das mesas
cleitoraes, de facto, negou-lho o direito de
collaborar nesse trabalho, sobre o fundamento
de se achar suspenso do exercido desse direi-
to, em virtude do oondemuação em processo
criminal. rol conduta, entretanto, não se
justificava em face da intelligencia do art. 71
g I° b da Const. Fed. sémente pódo te-
forir-so á coadora:loção passada em julgado e
nunca a que ainda está sujeita a urna appel-
*loção suspensiva (lei n. 1.137, de 1912, arti-
go 1.045). Convém distinguir-se o exercido
do direitos politicos, como v. g. o que
se esterioriza no acto de intervir o cidadão na
for nação das mesas eleitoraes, com as demais
fu»cçees publicas, qne não dizem respeito ao
direto de se tomar parte na escolta do go-
verno, do natureza indiscutivelmente politi-
ca. Nessas, a incapacidade do titular, que os
exercita, decorre, não da condemnação,Mas
do simples despacho de pronuncia, que o afas-
ta doado logo do cargo,privarido-o de outros
vantagens e direitos (lei n. 1.137 cit. arti-
go 760, qaSO que não é doa autos).

Attondendo a que, no corrente armo, [ao
se reuniu a commissão de revisão do *lista-
mento no referido rnunicipio;

Attendondo ao mais que dos autos constas
Indefiro o 'pedido do fls. 2 quanto aos pa-

cientes, que allegam ser vereadoras á Camara
Municipal de Santa Maria Magelolena, e defiro
quanto a Antonio Francisco Valentim para.
que, livro de qualquer constrangimento, pos-
sa exercer as funcções de natureza politica
deferida pelas leis do Estado aos membros dá
ultima revisão eleitoral, einquanto não fér
substituido mis fôrma regular, ou a sentença
condernnatoria, a que se allude, não passar
em julgado. P. o R. intimadas as partos.
Desta decisão recorro ex-officio para o Egre-
gio Tribunal Federal. Custas como de lei. Ni-
etheroy, 19 do janeiro de 1010. — Datado
Kelly.

ILIBEIS-0011PU3

Confirma se a decisão que denegou ao paciente
Miguel Leonissi a ordem de haboas-corpue
que impetrou, cm seu favor, para poder
exercer livre nenie a medicina, porquanto,
intitulando-se o requerente professor de uma
escola medica com existencia Oficialmente
reconhecida nos Estados Unidos, todavia,
apesar das diligencias empregadas, nunca
conseguiu da Directoria de Sande Publica
desta eapital a licença nccessaria pura
aquele fim.

N. 4.015.—Vistos e relatalos estes autos de
recurso interposto por Miguel Loonissa da'
decisão da 33 Camara da Certo de Appellação
do District° Federal que lho denegou a or-
dem...do hab7as-corpus impetrado, em seu fa-
vor, para poder exercer livremente nesta
Capital a medicina, na qual se diz graduado,
sem o constrangimento que tem- soffrido da
Policia do raferido districto o reputa illegal,
sendo o fundamento de tal decisão o facto de

.que, intitulando-se o recoreente professor era
uma escola medica com existencia
monte reconhecida nos Estados Unidos, con-
forme os documentos authealicados que ox-
hibiu, todavia, apezar das diligencias que
empregou, nunca conseguiu da Directoria da
Saudo Publica desta Capital a licença a que
se refere o art. 295, n. 3 do regulamento an-
nexo ao decreto mm. 10.821, do 18 de março
de 1914, nplo que, fallecendo ao recorrente
principal requidto para exercer a medicina,
não se pede considerar como constrangimento
illegal o obstaculo opposto pela Policia ao
mesmo exercicio, que importa na infracção do
art. 156 dó Codigo Penal: Accordam negar
provimento ao recurso para confirmar a de-
cisão recorrida.

Custas ex-causa. •
Supremo Tribunal Federal, 1 de julho de

190. —11. do Espirito Santo, P.—M.
relator. — L. Coelho e Campos.

— Leoni Ramos.— Omito Saraiva. 4... André
Cavalcanti.— Sebastião de Lacerda.— Pedro
Lesse.— Oliveira Ribeiro.— Viveiros de Cas-
tro.— G. Natal. — Pedro Mibielli, vencido
pelos motivos expostos ein sessão.

11.1HEAS-Ceares

Manda-se cassar uma ordem de oliabeas-cor-
pus» concedida ao Dr. Antonio José da Costa,
como governador do Piauhy, visto ter a
mesma ficado sem efeito, desde que a maio-
ria da Assembléa Legislat'ra do mesmo Es-
tado, no goso de uni «habeas-corpus» concer
dido pelo Supremo Tribunal, deu posse tf
outro governador por ela reconhecido c pro-
clamado, o Dr. Euripectes Clementina cla
Aguiar. •	 •
N. 1.039.—Vistos e relatados estes pintos

recurso interposto ex-offido, da detisiO
juiz seccional do Piatilky que conffilela
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habeas-corptie preventivo ao Dr. Antonio
José da Costa afim de poder elle penetrar, a
A's de julho do corrente anno, no edifico da
Centera Legislativa Estadeai, prestar o com-

remisso do cargo de governador do Estado
ii quatrieonio de 1916a 1920, e, em segui la,
ehtfar no Palacio do Governo, empossar-se e
exercer o mesmo cargo durante o dito qua-
trienniat livre de qualquer constrangiineoto
por parte das autoridades e funccionarioe es-
tadoaes ou federaes. Accordam dar provi-
mento ao recurso para mandar casear a alue
elida ordem, visto ter esta ficado sem etfeito,
desde que a maioria da Assembléa Legislativa
do referido Estado, nci goso do habeas-corpus
que lhe foi concedido por accórdão deste Tri-
bunal n. 4.014, de 21 de junho ultimo, em-
possou o governador por ela reconhecido e
proclamado, o Dr. Euripodes Clemoutino de
Anilar, o qual já se acha no exercielo do re-
spectivo cargo. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 3 'de agosto de
1916.-11. do Espirito Santo, P.—M. liturtinho,
relator.— Viveiros de Castro. Dei provimento
ao recurso, não pelo !entre° constante do
acoérdão, o sim porque o Supremo Tribunal
Federal não tem competencia para reco-
nhecer o mandar empossai' governadores, o
muito menos podia fazet-o por meio do um
habeas-corpue. O respectivo juiz federal não
podia conceder a ordem impetrada, vi4o ser
a meteria exclusivamente politica.—Sebastido

• cic Lacerda.—André Cavalcanti.—Leoni Ramos.
— G. Natal.— 01 mira Ribeiro.—Pedro Lessa.
*—Godofredo Cunha. Julguei prejudicado o re-
curso pela reato dada no aceórdão. Si não
prevalecesse essa circumstancia, daria provi-
mento para reformar a sentença recorrida,
por se tratar de meteria puramente politica,
como tenho votado em casos analogos.— J. L.
Coelho 'e Campos.— Canuto Saraiva.

UAlltAS-CORPeS
Os preceitõs do decreto legislativo n. 2.110, d3

30 de setembro de 1909, sobre prisão pre-
ventiva, são de direito substantivo, e, por-
tanto. obrigatorios em todo o territorio da
Republica

• Wypothese dos autos, foram observados es-
ses prece;tos, e assim o paciente não esta
soffrendo Ceinstrangimento alegai
N. 4.062. — Vistos, relatados e discutidos

astee lautos de recurso de habeas-corpus em
,e é pacientb Gasparino Pires de Quadros,
corrente o Dr. Antonio Fernandes da Sil-

eeira Carvalho, e recorrido ojuiz da comarca
d'eSant'Anna, do Livramento, no Estado do
Rio Geando do Sul: q considerándo que o em-

ento do pedido do Rabeas-curpus, foi o se-
g nte: a prisào preventiva do paciente foi
decretada ex-oficio pelo juiz na phase se-
creta dh procegb por crime de homicidio, a
que o mesmo paciente responde ; ora esse
procedimento, se bem que encontro apoio nos
dispositivos dos arts. 196 e 343, da lei proces-
sual rio grandenee, Constitue manifestamente
tbn constrangimento ilegal depois de ter en-
facto em vigor o decreto federal n. 2.110, de
3-O de setembro de 4989, cujos arte. 27 e 28
fe¡plaill a prisão preventiva, tornando-a de-
teMdente de reqtusitlo, ficando, portanto,

'Abolido o procedimento ex-oficio; conside-
destinei ojtilz a quo denegou a ordem sole
á pelos seeintes fundamentos; 1 0, as

i . 'içÕsj da lei federal produzem os seus
rife dentro dos limites traçados (i

• Justiça Federal, e da local do Dis-
t , 	; 20 ainda mesmo que assim

Pe a lei , federal não poderia alto-
e	 a egislação, estadeai, em meteria

rdem pfiramedte processual ; 3° e, mesmo
lit co ds citadas disposiçees do decreto

g , 	 O	 leel a prisão preventiva

porque o seu intu:to foi estabelecer que tanto
a requisição corno a concessão fossem funda-
mentadas, o não tornar uma dependente da
mera, em todos os casos; mas,

Considerando que o primeiro desses funda-
mentos é inteiramente improcedente, por-
quanto, nem a emenda nem o texto do de-
creto n. 2.410 autorizam a interpretação
dada pelo juiz a quo, incluindo os preceitos
relativos a prisão preveutiva entro as outras
providencias que entendeu estabelecer, o Con-
graseo Nacional não legislou exclusivamente
para 03 proee 4303 crimes de natureza federal,
ou do Dietricto Federal e shn determinou
regras obrigatorias para todo o paiz;

Considerando que o segundo fundamento
da decisão recorrida tambom não é proce-
dente, porquanto, os alludilos preceitos sabre
a prisão preventiva, affectando como affeetam
a liberdade individual, são de direito substan-
tivo, e portanto, da competencia federal.

Da mesma fôrma que nas fianças é a União
a competente para estabelecer as condições
que autorizam a decretaçeo da prisão preven-
tiva, competindo aos Estados apenas a decre-
tação de medidas meramente de ordem pro-
cessual;

Considerando, porém, que o terceiro funda-
mento da decislo recorrida é de manifesta
relevancia ; (efectivamente, considerando
que, mesmo interpretado grammatical mente
o artigo 28 do decreto n. 2..110, não ficaria
abolido o procedifriento ex-officio porque a
palavra concessão foi empregada no referido
artigo como synonyma do doação, permissão,
não ficando, portanto, excluida a idéa do
espontaneidade, do acto voluntario, sem soli-
citação do outra ; mas,

Considerando que 03 preceitos legaes devem
ser do preferencia interpretados pelo seu espi-
rito, e não pela sua letra, fria e sem vida ;
nestas coridições :

Considerando que o intuito do legislador,
estabelecendo o supracitado preceito do ar-
tigo 28, foi impedir que se solicitassem ou se
decretassem prisões preventivas arbitraria-
mente, sem motivos relevantes que tornassem
indispensavel essa providencia ;

Considerando, finalmente, que na hypothese
dos autos, esse intuito do legislador foi satis-
feito, porquanto, a ordem de prisão preven-
tiva está devidamente fundamentada:

Accordam negar provimento ao recurso,
para confirmar como confirmam a decislo
recorrida que &negou a ordena de habeas-
torpes, unicamente pelo seu terceiro funda-
mento—a prisãopreventiva fui decretada de
accôrdo com os preceitos da lei federal que
rege a especio.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 30 de agosto

de 1916.— II. do Espirito Santo, P.—Viveiros
de Castro, relatar.— AI. Murtinho.—Sebastião
de Lacerda. — André Cavalcanti. — Leoni
RaMos.— G. Natal.—Pedro Lessa. — Godo-
fredo Cunha.—J. L. Coelho c Campos.— Oli-
veira	 Canuto Saraiva. •

ILtBILIS-CORPeS

Trcitando-se de deliquente processado por um
crime cõmmum, a justiça competente para
conhecer de um pedido de ehabeas-corpue»
em seu favor é a local.

() facto de já ter o tribunal de segundil instan-
cio annullado o peocesso do paciente, _por
não haver este sido intimado cio desprcho de
pronuncia, não obsta a que o mesmo tribu-
nal de segunda instancia local conheça de
um pedido de ehãbeas-corpus» em favor do
sé°, quando este alega razão diversa.
N. 4.080.—Vistos e relatados estes autos

de habeas-cormi s, no Estado do Perna &meie,
em que é paciento Antonio Joaquim Torres,

verifica-se que a aspecto é a seguinte: allega
o impetrante que o processo a que foi sub-
mottiDo o paciente, é nullo, porque nã,o lhe
foi dada a nota de culpa dentre em 24 horas
depois da prisão. Alega mais que requereu
originariamente a este tribunal por ser o
constrangimento de que se queixa o paciente,
causado polo juizo do primeira instancia e
polo Superior Tribunal de Justiça do Estado,
que julgou a hypot7ese.

Isso pasto, considerando que se trata une
crime comiam, o do homiculio, e, portanto,
da competencia da justiça local ;

Que para conceder lictbeas-corpus aos ao-
cusado3 por taes delictos competente é a,
justiça local com recurso para esto tribunal.
Nem Se allegue quo neste caso competente é
o Supremo Tribunal Federal, porque o con-
strangimento illegal foi confirmado pela se-
gunda instancia da justiça local, o que ficou
provado com a certidão do lis. 38 ia fine c
verso. A certidão referida apenas prova que
o prccesso do paciente já foi iluminado pelo
Superior Tribunal do Estado, por não ter sido
o réo intimado do despacho de pronuncia.
Não provou o impetrante quo a segunda
instancia da justiça local tenha cai qualquer
epoca, o de qualquer modo, approvado a ile-
galidade de que se queixa. Consequentemente
é esse o tribunal competente para onhecer
do pedido.

O Supremo Tribunal Federal não conhece
do podido. Custas ex-lego.

Supremo Tribunal Federal, 23 de setembro
de 1916.—M. Murtinho, V. P.—Pedro Lessa,
rolator. —J. L. Coelho e Campos.—Oliveira Rir
beiro.—Pedro Cavalcanti.—
Leoni liames.— Viveiros de Castro.— Canuto
Saraiva.—G. Natal.—SebasAão de Lacerda.—s
Godofreclo Cunha.

ILOCAS-e0IIPTIS

Sendo a Guarda Nacional um serviço ele natu-
reza permanente, organizado pela União,
normalmente sob a direcção do Ministerio
da Justiça e •Negociei Interiores, os seus
officiaes e praças exercem incontestavelmente
funcções federaes, estando incluidos entre
os funccionarios da União, que o art. 23 da
lei n. 221, de 20 de novembro de 1894, en-
tendeu conveniente collocar sob a immediata
protecção da Justiça Federal. Mas, na hypo-
atese dos autos, o paciente não está opon-
do constrangimento Mega

N. 4.061. — Vistos, relatados e discutidos
estos autos de recurso de habeas-corpus em
que é paciente o capitão Silvestre Domingos
de Araujo Silva, impetrante Carlos Eugenio
Chauvin, o recorrido o juiz federal da secçao
do Amazonas ;
• Allegou o impetrante que o paciente está.
soffrendo constrangimento ilegal, porque,
tendo de cumprir uma pena por crime de
reito 03MMUM, e sendo °fadai da Guarda Na-
cional, nao foi recolhido, entretanto, a um
quartel federal e sim para o quartel da po-
lida do Estado.

O juiz Federal negou a ordem impetrada
pelos dons seguintes fundameutos: a) o art. 62
da Constituição Federal não permitte que a Jus-
tiça Federal intervenha nas questões subniet-
tidas aos juizes lemos ; b) não se verifica
nenhuma das hypotheses previstas no art. 23
da lei n. 20 de novembro de 1894;

Considerando que sito improcedentes ambos
esses fundameeto3, porquanto : a) em meteria
de habeas-corpus, não se applica a supraci-
tada disposição constitucional ; b) o acto se
deu contra funccionario da União; effectiva-
mente,

Considerando que a Guarda Nacional é um
serviço de natureza permanente, organizado
pela União, normalmente sob a direcção do
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Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, e
passando á do Ministerio da Guerra quitado a
mesma Guarda é chamada a collaborar com
O Exercito Nacional ; assim sendo,

Conaiderando que os officiaes e praças da
Guarda Nacional exercem incontestavelmente
funções federaes de natureza permanente,
nao havendo, portanto, razão alguma para
excluil-as da classe dos inflacionados da
União, que o citado artigo 23 da lei n. 221 en-
tendeu conveniente collocar sob a immediata
protecção da Justiça Federal; mas,

Considerando que o paciente não está sor-
frendo constrangimento ilegal, porquanto o
motivo de sua prisão no quartel de policia
está perfeitamente explicado no officio de
fie, 4, do commandante superior da Guarda
Nacional do Estado do Amazonas, principal
interessado em defender as honras e preroga-

. tivas da corporaçtto sob o seu commando;
Considerando que, nesta Capital, apesar do

grande numero de quarteis e fortalezas fede-
raes, os officiaes da Guarda Nacional, quando
commettem crimes, do recolhidos ao quartel
da Firigada Policial, que corresponde á policia

▪ dós Estados; e, entretanto, esse procedimento
nunca foi arguido de constrangimento ilegal:
Ameórdam negar provimento ao recurso para
confirmar a decido recorrida, não pelos seus
fundamentos, e sim pela manifesta impreca-
donde dos motivos sobre o qual o impetrante
baseou o pedido de habeas-corpus. Custas
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 27 de setembro
de 3918.—M. hfurtinho, V. P. — Viveiros de
Qtstro, relator designado para lavrar o amor-
d&o.—Sebastião de Lacerda.—Oliveira Ribeiro.
— Pedro Mibielli. — André Cavalcanti. —Le-
oni Ramos. —Godofredo Cunha.— J. L. C
e Campos vencido.— G. Natat. — Canuio
raiva. —,Pedroijiessa.
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O recurso de uhabeas-corpuss é um remedio
extraordinario que não pôde ser invocado
quando existam Meios ordinarios para ga-
rantir o direito do paciente e não haja 1171-

nainente perigo de consummar-se a coacção.
.Ndo se Mem dizer ameaçados e constrangidos

ilegalmente os que são chamados, pelos
meios ordinstrios a justificar-se de crime
que lhes é imputado.
N. 4.064.—Vistos, expostos e discutidos es-

tes autos de recurso de habeas-corpus em que
é recorrente Benjamim Baptista Lins de Vas•
Concelhos, accordam negar provimento ao re-
curso para confirmar a decido recorrida
de fls. 63, que negou a ordem de habeas-cor-
pus impetrada, por seus juridices fundamen-
tos, conforme a prova dos autos. Custas =-
causa.

Supremo Tribunal- Federal, 27 de setembro
de 1.916.—M. "'linho, V. P.—Otiveira

relator para o accórdão.—Sebastia;ide
Lacerda.—Pedro Lesma.—!. L. Coelho e Cam-
pos.—Viveiros de Castro.—André Cavalcanti.
—Canuto Saraiva.—Leoni Ramos.—Godofreda
Cunha.—Pedro hlibielli.—G. Natal.

Sentença a que se refere o accórdão retro:
Vistos:—Nego a ordem de habeas-corpits,

attendendo a que não se deve considerar
ameaça de constrangimento Ilegal o facto de
buscar a Justiça tornar effectiva a responsa-
bilidade dos pacientes, aos quaes justa ou in-
justamente se attribue a pratica de actos
considerados delictuosos. Não se podem dizer
ameaçados e constrangidos, ilegalmente, os
que sao chamados, pelos meios ordinarios, a
justificar-se de crime que lhes é imputado.
A concessão do habeas-corpus constituiria
completa inversão dos principies de direito,

• julgando a aubridade superior, inopportuno,-,

mente e seln provas bastantes, da compe-
tencia do juizo e do merito do facto que, na
observancia regrida da lei, devem ser eluci-
dados em processo regular. O facto de ser
recusada a excepção de incompetencia, pelo
juiz do summario, na acção criminal inten-
tada contra 03 pacientes, nao exclue o re-
curso ordinario, commum, de que ainda dis-
põem na defesa, antes da pronuncia, em
cujo despacho o prolator, em vista da prova
que colher, na formsçã,o da culpa, melhor
poderá apreciar a mataria. O recurso de
habeas-corpus é um remedio extraordinario
que nã.o pode ser invocado, quando existem
meios ordinarios e não ha iniminarao perigo
de consummar-se a coacção.

Paguem os pacientes as custas.
Cidade de Coritiba, primeiro de setembro

de mil novecentos e dezeseis.—Jodo Baptista
da Costa Carvalho Pilho.

SABEM-GOMIS

Nega-se a ordem de habeas-corpus Impetrado,
estando o paciente condenanado por juiz
competente.

A alegação de inexistencla do delicto pelo qual
foi o réo condemnado, como meteria de de-
fesa, que é, só pôde ser apreciada ern
curso de appellação, e não no de habcas-cor-
pus.
N. 4.102.—Vistos e relatados estes autos de

recurso de habeas-corpus, interposto da deci-
são da 3° Camara, da COrte de appellação do
Districto Federal que denegou a ordem de
soltura inirtra4a em favor dos pacientes
Alexandre 'acido Cardoso e Oscar Aténs() de
Menezes, por estarem enes condemnados por
juiz competente como incursos no art. 330,

4°, combinado com o art. 331, n. 2, do Co-
o Penal; sendo que a mataria allegada
o fundamento do pedido, a inexistencia do

delido, de detesa, como é, só poderia ser
apreciada no julgamento da appellação inter-
posta da sentença condemnatoria, além de
não proceder a arguida incompetencia do juiz
da condemnaeão, por ter-se feito sua sub-
stituição, guar4da a ordem estabelecida no
art. 56, § 3°, do decreto n. 9.263, do 28 de
dezembro de 1911: Accordain negar provi-
mento ao recurso para confirmar a decido
recorrida, visto estarem os pacientes con-
demnados por juiz, mija competencia nela se
demonstrou, e assim verifica-se o caso previsto
no art. 18, § 2° da lei n. 2.033, de 1871, em
cuja conformidade a nulidade proveniente da
inexistencia do crime só poderá ser apreciada,
no julgamento da appellação pendente.

Custas ar-causa.
Supremo Tribunal Federal, 18 de outubro dl

1916.— II. do Espirito Santo, P. — M. Mur-
tinho, relater.—Viveiros de Castro.—Sebastião
de Lacerda.—Pedro Mibielli.—André
emiti.— G. Natal. — Pedro Lessa.--Godofre-
po Cunha.—Canuto Saraiva.—Oliveira

L. Coelho e Campos.,

USEM-Coari:1S

Havendo dualidade de congressos e de governa
fores em um Estado, a nenhum dos indivi-

8uos que se julgam eleitos pôde ser conce-
dida 6rdom de ahabeas-corpus» para exercer
as funções que se attribuem.

N. 4.162.—Vistos e relatados estes autos
de habeas-eorpus, em que são pacientes o
general Oregorio Thaumaturgo de Azevedo o
o coronel Francisco Ferreira de Lima Ba-
cury

Considerando que a posição juridica dos pa-
cientes, que requerem esta ordem do habeas-
corpus na qualidade do governador e vice-
goirernador do Estado do Amazonas, allegando
que receiam uma coazão iliegal, %IQ Una•

embarace a posse desses cargos, não é certao incontestavel. Por anterior decisão deste
Tribunal foi declarada irregular o invalida a
ultima reforma constitucional do Estado do
ÁMSE00&S. Mais tarde, pronunciando-se acerca
da M3SM& reforma, o Congresso Nacional pa*
reee ter approvado a organização politica
administrativa decorrente da mesma reforma.
Nessas condições, havendo no Estado dons
congressos legislativos, procedeu-se á, eleição
de governador e vice-governador, e as respe-
ctivas setas foram remettidas— parte a uni
congresso, a parte a outro. Das apurações
assim feitas parcelladamente resultou o reco-
nhecimento e a proclamação de dons gover-
nadores e dons vice-governadores, não se
sabendo ao certo quem obteve a maioria no
computo total das duas series de eleições.

Nem se argumente que só devo ser MOO-nhecido como regularmente constituido o
congresso caie se elegeu de acctirdo com a
Constituição de 1910. Para a formação das
dualidades, tanto do congressos como de pre-
sidentes ou governadores, é necesaario que
pelo menos uma das eleições, ou das apura-
çbes, ou das verificações de poderes, seja
ilegal. Não ha dualidade oriunda do eleições,
apurações ou verificações regulares. Neste
caso °ocorrente ha pelo menos duvidas sobre
a eleição dos pacientes o que basta para
obstar a concessão da ordem impetrade;	 .

O Supremo Tribunal Federal nega o habeas-
corpus pedido. Custas ex-lege.

Supremo Tribunal Federal, 30, de outubro
de 1916. H. do Espirito Santo. P. —
Pedro Lesse, relator.—M. Murtinho.—Seigta•
tido de Lacerda, vencido.—Godofretto Curtia,
vencido na preliminar, por se tratar de me-
teria evidente o manifeetameute politica.—
Leoni Ramos, vencido.—Ctinut. Saraiva, ven-
cido no merito.—G. Natal, vencido pelas ra-
zões constantes da declaração .com que asas
gnei o accórdão proferido com relação ao
melro pedido das pacientes.—Pedro Alibi ,
vencido na preliminar.—Oliveira Ribeiro.—
André Cavalcanti.—Viveiros do Castro, ven-
cido na preliminar. Foi voto vencido na pre-
liminar o Sr. ministro TOM Lui; Coelha

,Campos.
'UANÁS-COM

Nega-se provimento ao recurso para confirmar
a decisão recorrida, alto no caso em
questão tido importar em constrangimentii
ilegal a prisão preventiva decretada
contra •o paciente, contra quem foi ex-
pedido mandado de prigão peto Juiz
de Direito do 2° ditaria° criminal de Mu;
nãos, perante o qual corria um sumniargi,
de culpa, iniciado por queixa em que se i&-
puta ao réo, tabelião de notas da referida
Capital, o crime itle falsidade f1Q reconhe-
cimento da firma de uma procuraçãa.
N. 4.115.— Vistos e relatados estes autos

do recurso interposto da decisão das Gamaras
Reunidas do Superior Tribunal de Justiça dó
Estado do Amazonas, que confirmara a da
Camara Criminal do mesmo Tribunal, desse-
gataria da ordem de habeas-corpus impetrado
pelo advogado Gilberto R. de Sabota, em fa-
vor de Severo José de Novaes, contra o qual
expediu mandado de prisão o Juiz do Direito
do 3° Districto Criminal de Manás, peran-
te quem corria um summario de culpa, ini-
ciado por queixa, em que se imputa ao par
ciente, tabelião de notas da referida Capital,
o crime de falsidade em reconhecimento ala.
firma de urna procuração, capitulando-o no,
art. 20 da lei n. 2.110, de 3O de setembro
de 1909 e 308, §§ 1.° e 4° do Codigo Penal;
sendo o fundamento do pedido nao ser paro.'
sivel o paciente da pena /do citado art. 20,
não se acha, fundamentado o despacho que
wienara a prisão, como p;Ose 9 arta Z8444
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mesma lei, o nem terem sido colligados os In-
dicios ~ementes ic tsulpas da classe das.
provas indicadas no art.1.3, § 2°, da lei n.2.033,
do 1.871. E, attandendo a que a decisão ro-
corrida refutou os fundamentos det pedido,
embora não seja alia sustentavel quando, á
maneira da queixa, cotnbina o art. 20 da loi

cens o art.208, §§ 1° e 40, do Co-
digo Penal, que s:io ineompativen no caso
occurrente, 'pais o crimo imputo:o ao pacien-
to se enquadra ludeamante na citada dispo-
Sição do Coligo Penal, o que, aliás, não altera
a Solução, por ser tombem inallançavel este
ultimo delicto: Accordarn negar provimento
ao recurso para confirmar a dec.são recor-
rida, visto não intp3rtar constrangimento
illogal a prisão prevent i va decretada contra
o paciento, desde que elle se funda em direito

nas provas dos autos.
Custas ex-causa.
Supremo Tribunal Federal, 10 do novembro

"de 1916.—H. do Esp'rito Santo, P.—M. Mur-
anho, relator. — Sebastião de Lacerda. —
Pedro Lesse. — Viveiros de Castro. — An-
dré Cavalcanti. — Camilo Saraiva. — Leoni
fiamos. —Olivaçra Ribeiro .—Godofredo Cu i ha.
—Pedro Alibielli.— G. Natal.—J. L. Coelho e
Campos.

1111145-CORMIS

Aos capitães de porto conipete mandar autoar
nos casos de desobediencia as suas ordens,
nu de qualquer outro detido, as pessoas que
delinquirem dentro do cdificio da capitania
c vernetter ao juizo criminal competente o
auto com todos os documentos e informações
necessarias para este lhes formar culpa na
(cirna da lei, dando de tudo conta ao in-
spector de portos e costas. Nos casos de
dclirtos commettidps fdra da capitania, mas
em togares sujeitos á sua autoridade ou ju-
visdicção, o auto será lavrado pelo empre-
gado mais graduado que estiver presente e
assignado pelas testemunhas presenciaes do
facto e depois reniettido ao capitão do porto
',ara ulterior proCedimento, na frirma da lei.
Assim não se tendo procedido no caso con-
creto, considera-se ilegal a prisão do pa-
ciente, concedendo-se o habeas-corpus pe-
tUdo

N. 4.129.— Vistos, relatados e discutidos
cates autos de recurso de habeas-corpus oni
que é impetrantd o Dr. Bernardano de Souza
Vasconcellos e paciente lzidoro José Patrick),
recorrido o juiz federal da secção eo Estado
da Bahia, acordam negar provimento ao re-
curso interposto do despacho que coucodeu
soltura do paciente, por sor, como é, eviden-
temente ilegal a sua prisão, como diz o
1)r. juiz a que, no seu dospacho. Custas et-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 28 de novembro
do 1916.— II. do Espirito Santo, P.—Oliveira
Ribeiro, rolator.— M. Molinho.— Sebastião
de Lacerda. -- Pedro Lassa,— à. L. Coelho e
Campos.— viveiros de Castro.— André Coval-
canti.—Canuto Saraiva.— Leoni namo..—Go-
dofredo Cunha.— Pedro Mibielli.— G. Datai.

Decisão a que se refere o accórdão retro
Vistos e examinados estes. autos do habeas'

torpus impetrado pelo Dr. Bernardino de
Souza Vascoucellos em favor do capitão iiidro,
Josa Patricio:

Verifica-se dag informações e documentos
apresentados gim o paciente, chamado e con-
duzido por um bote tripulado por marinhei-
ros da Capitania do porte para bordo do
aviso de Guerra Mario Alves que se achava.
fundeado no porto de Itaparica, alii fôra pre-
so hontem, pela manhã, por ordem de um or-
nejai de Marinha,- sendo o mesmo paciente
sumarrado, maltratado o amordaçado, coudu-

,

zido para ea cidade o posto á disposição do
Dr. chefe do Policia, por um suposto des-
acato ao aos/mandante desse aviso Ais Guerra.

Considoranio que capitão do Porto, dei-
xando de prestar detalha las informações, so-
licitadas por este juizo, sobre os motivos da
irisa() do paciente, limitou-se a dizer que
este fóra preso por «haver desacatado o com-
mandante do aviso Mario Alves quando
em desempenho de commissão dessa capita-
nia, de accordo com o § 29 do art. 26 do Re-
gulamento das Capitanias, e remettido na
mesma data á disposição do Dr. chore de Po-
licia, tU Oeio de lis. 4.

. Considerando que o dispositivo invocado do
decreto n. 6.617, de 29 de agosto de 19 7, que
deu novo regulamento ás Capitanias do Porto,
prescreve que : ao Capitão do Porto compete
-mandar autoar nos casos de desobediencia
ás suas ordens, ou da qualquer outro delido
as pessoas que delinquirem dentro do edificio
da capitania e remetter ao juizo criminal com-
petente o atCo c Nus todos os documentos e in-
formações necessarias para este lhe formar
culpa na férula da lei, ciando de tudo conta
aos inspector d3 -Portos e Costas.

Nos casos do delicto commettido fóra da
capitania, mas em Jogares sujeitos á sua aisa
toridade ou jurislicoo, o auto será lavrado
pelo empinado mais graduado que estiver
poosonto e a rsignado pelas testemunhas pra-
tonel ias do facto, e depois remettido ao capi-
• di porto para ulterior procedimento na
fôrma acin a citada».

Considerando que, tratando-se de uni sup-
posto desacato á autoridade federal, da com-
petencia da Justiça Federal, es-vi do que de-
termina o artigo oitenta e tres, lottra c,
parte 1 do decreto n. 3.084, de 1898— a este
juizo deveria ser. remettido o auto lavrado
pelo empregado mais graduado o assignasio
pelas testemunhas presenciaes do facto, mas
tal não se deu por não se ter lavrado auto
algum e nem haver justa causa para a prislo
conforme se verifica das informações - e mais
diligenoias pracedidas.— Portanto,

Julgo ilegal a prisão do paciencte capitão
Isidro José Patricio. e mando que seja
posto immediatamente em liberdade; pagas
as custas ex causa.

Desta Mit is s decisão recorro para o Egre-
gio Supremn Tribunal Federal, em conformi-
dade com o que prescreve o decreto n. 1.748
de i7 do outubro de tono,

Bahia, ti de novembro de 1916.—Paulo
Martins Pontes.

IIABEAS-001111T5
Não constitue constrangimento ilegal que jus-

tifique a concessão de uhabeas-corpus» a pri-
são decretada por autoridade competente,
havendo justa causa para a mesma, uma
vez que o paciente de .vou de entregar os
objectos de que se constituira depositaria ju-
dicial.

N. 4.146—Vistos e relatados estes autos de
recurso de habeas-cor pus interposto da de-
cisão da-3° Camara da Certo de Appellaçko
do District° Federal, confirmativa da do juiz
de direito da 43 Vara Criminal do mesmo
District°, que denegara a soltura impetsada
em favor de Ernygdio Gonçalves Fraga, presb
por ordem o á disposição do juiz da as Nota-
ria Civel, desde o dia 17 do novemlro ultimo,
domo clopositario infiel: accordam negar pro-
vimento ao recurso para confirmar a decisão
recorrida, que éjuri .ica, visto ter lido a pri-
são decretada por autoridade competente e
bavor justa causa para olla, uma vez que o
paciente deixou de entregar os objectos do
que se constituira depositario judicial. Custas
ex-causa,

Supremo Tribunal Federal, -16 de dezembro
do íg i0.--2.1.1. do Espirito Santo, P.—M. Mur-

linho, relator. — Sebastião de Lacerda. —
Pedro Lassa. — J. L. Coelho e Campos. —
— Viveiros de Castro. — André Cavalcanti.
Canuto Saraiva. — Oliveira Ribeiro. — Goda-
fredo Cunha. — Leoni Ramos. — Guimarães
Natal.

1/ABEAS-CORPTS

Sendo o «habeas-corpusn meio extraordinario
e limitado ao caso de violencia por ilegal-
dada ou abuso de poder, é consequente não
o admittir, havendo recurso ordinario.cordo
no presente caso de imposição de pena dis-
ciplinar, da qual ha duplo recurso.

O «habeas-corpus» não é meio habil para
invalidar uma portaria de suspensão de
funocionario por não haver ainda pago o
imposto de industrio e profissão.

N. 4.160. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos do recurso de habeas-corpus, em
que é recorrente o Dr. Isalro Pereira da Sil-
va o paciente Reyna/do Marques chaMosaes.
—Accordam negar provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida, cujos
fundamentos são evi lentamente juridicos e
de perfeita harmonia com as provas dos
autos.

Supremo Tribunal Federal, 27 de dezemlro
de 1916. -- II. do Espirito Saoto, P. — ()Li-
teira Ribeiro, relator. — Godofredo Cunha.
— J. L. Coelho e Campos. — Pedro Mibrelli.
— Lacrai Ramos. — Camilo Sat atva. — Andrá
Caralcanti. — Pedro Lesse. — 11. Murtinho..
—Viveiros de Castro. —Sebastião de Lacerda.
-- G. Natal.

Decisão confirmada peio accdrdão anterior

Aceordam em Relação sulque vistos estes
autos de recurso crime, vindos da comarca
da Barra do Pirahy;—recorrente. o Juizo do
Direto e recorrido, Ileynaldo Marques de
Moraes, escrivão do Paz do 2° districto: Dão
provimento ao recurso ex-officio o, pois, re-
formam a decisão recorri-1a, que deferiu o
habeas-corpus, ; mpetratio pelo recorrido, an-
nullando a portaria de suspensão do juiz
do paz, que o suspendera do oxercicio
do. cargo, nos termos do decreto n. 873,
do 19 de outubro de 1901, art. 21, isto é,
por não haver ainda pago o imposto de in-
dustrio, e profissão, a que está obrigado, e
man too que subasta a mesma portaria até
que o recorsido prove estar quite com a Fa-
zenda do Estado quanto ao imposto. Por-
quanto: 4°, sendo o habeas-corpra me o ex-
traiu' inario e lialitado soo caso do violencia
Por ilegalidade ou abuso de poder, é conse-
quente não admittil-o, havendo recurso or-
dinario, como no presente Caso do imposição
de pena disciplinar, da qual ha duplo recurso:
a) reclamação, perante a autoridade que de-
cretou a pena; b) recurso voluntario para a
autoridade superior; — accrescendo que da
patto do juiz de paz, contra quem 53 reque-
reu o kabeis-corpus, não se verifica violeis-

- cia injusta, tendo seu acto fundamento na
citada disposição regulamentar; e da parta

recorri lo, não ha iluvida de que se
acha em debito do dito imposto; 2 0, a a/lega-
ção de ter-se recusado o juiz de paz em despa-
char a petição de raclamação que lhe apre-
sentou o reccorrido;—allegaçao que, além de
não provada, foi contestada pelo mesmo ,juiz,
e que só por presumpçâo de favor devido ao
prejudicado foi acceita pela decisão recor-
rida, não constitue fundamento para habeas--
corpus, sendo que da recusa do despacho ha
recurso para o presidente deste tribunal;
como observa o desembargador procura-
dor geral: havendo ainda o recurso volunta-
rió, que humediatameute podia soe inter.



%abbado 28
	

:DTA11I0 OFFICIAL
	

Julho 'do 4.917 '79.
posto; 3°, accreaco que o recorrit o apre-
4entou reclamação ao juiz recorren,e„ que,
aliás, não 1h'a recebeu—por este despacho,
,que não é definitivo, não tolhia ao incorrido
d uso do recurso proprio; 40, a referida dis-
posição regulamentar, propriamei te, mão
constitue prava, pois a saspOnSão 006,1 Coai O
motivo que a determinou, isto p • acto
proprio do servontuario, apresentando quita-
ção do imposto. Constitue medida d _ restei-
cção administrativa, em consequenciii doestar
afecta-ao Poder Judiciario a fiscalia.cão do
imposto de industrio e profissão • restrieça,o
da qual ha varias exemplos na legislação, em
modalidade mais ou menos severa,como quan-
to á oxigeneis de pagamento dos dirol'i-os de-
vi :tos polo funceionario para entrar eu exor-
cicio (art. 17C do Col do Proc.)--do imposto.
devido pelos advogados para requerernn cm
juizo.;—do sello devido pelas poticAea a serem
despachadas ; do imposto predial para sor re-
cebida a petição de despojo (art. Lin do
cit. liv.) E não houvesse roforencia no re-
gulamento á. suspensão do serventuario não
estaria inhibido , o juiz do a decretar,: para
ciurrprimento da obrigação judicial de fiscali-
zor-o imposto.. Estando a disposição :sigula-.
mental" eia iteebedo Com as dispas/';es do
Cód. do Processo que proscrevem os meios de
coaczao para, os funccimarios de Justii; o cum-
prirem os deveres de officio, não ha cotio sus-
citar questão do inconstItuc:onalidade que,
aliás, deve sor certa e manifesta. Maim ano- •
mália não lia • do que estar funeefonando o
servántuario sob a protecção de liabea-cor-
pits, som pagar o luiposto devido.

Nitheroy, 5 de dezembro de 19(0. --:;arlos
Bastos, P.--Barros Pimentel.—Arthur Animes
—Anizio dc Paiva.—Ferreira Lima. —Eley
Teixeira. — Aquino c Castro. —H. Gri ça.—
&lente, D. Sampaitn

i

rt.111rAS-COnt,rS

Boirre constrangimento illegal o pacienteOreso
preventivamente por ordem do juiz iPtcum-
petente.

ti. 4.108 — Vistos, relatadoa o disci tidos
estos autos do recurso do habeas-corpu4 (;111
que é paciente João Zolini e recorrer' ex-
selicio o Juiz federal da Secção de Mina • GO-
raes, e,

Considerando que é ainda incerta a
tüncia do delicio, não podendo, portant , se
cogitar da exisiencia de indicios vehem atos
sobre a auctoria ou cumplicidade

t.Considerando TIO, provada a existenci de
nma infracção da lot penal, sómente o juiz
competente para a formação da culpa pod ,ria
decretar &prisão preventiva

Considerando que, se houve crime no r co-
emento em duplicata effectuad i no Tlmcsd.nro
Nacional, é indiacutivel a cornpetencia da 114-
liça federal do Dist,ricto Federal para co he-
m da especie ; e, assim sondo, •

Considerando que o juiz que ordenou a
prisão preventiva não tinha competencia pira
fazel-o, sendo, portanto, illegal o constrai gi-
inento quo estava soffrendo o paciente :

Accorolarn negar provimento ao recuo,
para -confirmar corno confirmam a doei ao
cocornia que concedeu a ordem de hab.' s-
CorPus inmetratada. Custas t.z-eausit.

Supremo Tribunal Federal, 10 i.in Jane
do 1917. — II. do Espirito Santo, 1'.
Viveiros de Castro, re!ator. -- Sdtostirlo
Lacerda. — Oliveira Ribeiro. — G. Natol.
Cometo- Saraiva.— J. L. Coelho e Campos.
Pedro Lessa. -,-.• * André Cavidcauti, — .1Q o
Atendes,	 .

IIABEAS-CORPOS

prescripção no crime, embora não allegada,
deve ser ivontinciada «ar-officio».

No caso concreto, estando prescripta a conde-
Inflação, concede-se o diabeas-corpus ,i pe-
dido.

N. 4.182. — Vistos, relatados e discutidos
estos autos de habeas-corpus em que é impe-
trante o advogado Dr. Badagazio Munia Freire
O paciente Apolinario Augusto Maio, aedo.-
dam conce ler a ordem impetrado para o fim
de ser posto em liberdade o paciente. E assim
julgam porque, como se mostra do. amónia°
da Uris: de Appellação agora imito, o réo
Vira condemnado a dons !nozes dc prisã'o cel.
Itilar grão minium do ar. 297 do Codigo Penal,
e não podendo ser modificada tal pena na
;sumida de appe/laçao cio Ininisterio publico,
estava a acção prescripta.pelo decurso de um
anuo da data da pronuncia, e a mesma pre-
scripção, embora não allegada, devia ter sido
pronunciada ex-officio, ex-vi do aro,' 82 do
Codigo Penal.

Suprema Tribuna/ Federal, 30 de janeiro
de 1917. — André Covalcanti, P. 1.— Ol:vei-
ra . Ribeiro, reiator.	 Leoni Ramos. — Pedro

— Sebastião de Laeinyla. — G. Natal.
Vimeiros de Castro. — Caindo Saraiva. —

João Atendes. — Pedro Lessa. — Godofredo
Cunha.

HABEIS-COBITS

Julga .se prejudicado o pedido de habons-
. corpos em face de accordão anterior con-
cedido pelo Supremo Tribunal Federalç

Não é ~cria de habeas-corpus a alleo tio
relativa a pagamentos de que se julga ille-
galmente privado o paciente.

N. 4.222:— Vistos, relatados e discutido;
estos autua de petição de habeas-corpus em
que é paciente e impetrante o desembargador
Augusto Ewerton e Silva, accordam julgar
Prejudicado o peiido 'em face do accórdão
deste Supromo Tribunal n. 4.085, que con-
siderou liquido o dire:to do paciente a exer-
cer todas as funcções do sou cargo de
desembargador da Relação do Estado do
Piauhy, funcções que o mesmo 'paciento exer-
ce, como se mostra da sua petição. Quanto á
2° arguição de não ter silo pago de seus
vebeimentos, não é o habeas-corpus o meio
adequado para resolver.

Supremo Tribunal Federal. 14 de abril
de 1917. — II. do Espirito Santo, P. —
veira Ribeiro, relator. — Godofredo Cunha.—
Leoni Ramos. — Viveiros de Castro. — J.
.L. Coelho e Campos.. -- G. iNalei. — ('anoto
Saraiva. — Sebastião de Lacerda. — João
Mendes. — Pedro Lessa.

ItADEAs-COneus

Os direitos politicos siimente se tornam indivi-
duae.s depois de preenchidas as condições de
investidura e ti) exereicio.

Os cidadãos, que -pretendem ter sido eleitos
para os cargos de governador e vicc-gover-
vector de um Estado, não podem ser pipos-
sados mediante Ç C habeas-corpus» ( de que
não demonstram eleição opuril

O
da, poderes

verificados e compromisso prestado.

N. 4.238.— Vistos, relatados o discutilos
estes autos de habeas-corpus, em que é impe-
trante o general Grogorio Thaumaturgo
Azevodo e em que são pacientes o mesmo ge-
neral e o coronel Francisco Ferreira de Lima
Bacury, que altegam ter sido elditos para os
cargos do governador o vice-governador -do
Estado do Amazonas, no dia 5 de setembro
de 1916, para o quatriennio de 1917 a 1921

Considerando que o Poder Judiciario tem a
suo' actividade reatricta aos direitos indivi-
duces, e qno os direitos politioos stanonto SC

tornam individuaes depois do preenchidas as
condições de investidura e de exercido; 	 -

Considerando que o Congresso Nacional,,
cuja competencia para resolver definitiva-
mente a duplicata ou conflicto politica occor-
rido no Aiurzonas, foi sempre reconhecida
por esto Tribunal, se manifestou declarando .
em vigor a organização decorrente da reforma
constitucional de 1913

Considerando, portanto, que o Congresso
do Amazonas, eleito segundo a Constituição
de 1910, deixou do ter existeucia o, por con-
seguinte, legitimidade para apurar a eleição,
veáficar poderoso dar compromisso e posso
aos iriipotrantes

Considerando, em summa, que os pacientes
não, domonstraram ter preenchido regular-
alente quaesquer das condições de investidura
e de exercicio

Accordam não tomar conhecimento desto
recurso, por não ser caso de habeas-corpics.
Custa ex. causa.

Supremo Tribunal Federal, IR de abril do
1917.—If. do Espirito Santo, P.—.loa o Aten-
des, relator.--Oliveira Ribeiro.—Viveiros
Castro.—Leoni Ramos, vencido.—Canuto
raiva, vencido.-6. Natal, vencido. —Sebos-
tido de Lacerda, vencido.— J. L. Coelho et
Campos.—Pedro Lessa.—Godofredo Cunha.

IMBEAS-CORPUS

Não se toma conhecimento do hohe.rs corpus
por não estar sulficientemente instruido.

N. 4.249. —Vistos, relatadas e disdutidós
estes autos cio petição de Imbuis-empas

'
 em

que é impetrante e paciente o cidadão José
Lopes, ticcordam não tomar conhec'mento mio
pedi lo, por ser originaria e não se verilica-r
dos autos qual o crime por 'que eitá sendo
process ido o pacientn para que possa esse
Tribunal tomar conhecimento.

Supremo Tribiuial Federal, 26 de abril do
40.17. —H. do Espirito Santo, P.— Oliveira
Ribeiro, relator.— Godofredo Cunha.— Lootsi
liamos.— Viveiros da Castro.— J. L. Coalho e
Campos.— João Mendes.— Pedro Lesse.— G.
Natal.

EIABEAS-CORPUS

Não constitae constrangbnento illegel a prisão
em virtude de pronuncia decreteda por au-
toridade cdrapetente, nem ¡indiana, o facto
da remessa do processo a gim respondem os
recOrrentcs para a Cárie dc .Appellação in-
dependente de traslado.

N. 4.270.— Vistos, relatadoa e discutidos
estes autos de . recurso de habeas-eorpus, em
que é recorrente o Dr. Alceu Mano de Sã
Freire- em favor dos phientes Heitor Meneze,
e Fiorentino Pinheiro Guimarães e recorrida
a 3' Camara da Corte de Appellacão.

Accordam negar provimento ao recurao
para confirmar a docisa,o recorrida que negou
o habeas-corpus impetrado, porquanto, estan-
do os pacientes pronunciados nos termos do
art. 18, n. 2, da lei eo 20 do setombro
18-1, a falta allepda pelos pacientes não con-
stituo constrangimento illegal suscoptivel do
determinar a sita soltura por habeas-corpus,
embora a arguição por enes feita contra o
facto da remessa do processo a que respon-
dem os recorrentes para a arte de Appel-
laça° independente de translado, com desces-
peilo ao preceito imperativo do art. 83 da lei
de 3 do dezembro de 181.

E a3Silil julgando mandam . que seja 'raspou.;
zabilisado quem fez a remessa dos autos indo:,
pendente do traslado. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, ta de mato
1917. — II. do Espirito Santo, P. —

rohttor, GOdOtredQ. .CunkOt miktt

co
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haPtiao da Lacerda. — Leoni Ramos.—André aliás. si accarratassem; nã'o seria ser-- ' 	AGGIUVO DE pei1Ç.i0

Caraleánli: — Vireiras de Castro.—J. L. Coelho ficiente para. a pronuncia. — Sebtt;,:to ble.e, em parte, provinie :to aos erabargos da
c CompO R . — cantl10 SorOrii. — João Mendes. elo de. Lacerda.—Leoni flomas.— J. L. ('olho 	 executada jura reduzir a importancia total
—G. Natal.	 e Campos. — A. Pires e Albaluerque.—Andrd	 , , ,

CUCale.titli. — Ca)ila0 Saraiva. — Viveiros d	
Cca eXJC217ão .e

RECUR -0 elumNALN. 2. [76. — Vis'ai .r, relatados o discutidosCastro. — Pedro Lessa, vencida, em parte.
Os crimes qualificados pelo decreto 71 . 2.110, A justiça; competente para processar e julgar estes autos de agerava de petição em que são

de 39 (1,? setembro de .1903, somente podem o crime-de incendi°, perpetrado contra hena simultaneameuta agravantes e aggravados o
ser sujeitos á jurisdição federal, (infindo da União, a, e só pó le ser, a Moral. A' jus- coronel Uma lotai Ribeiro Junior e sua mulher,
commellidos contra a Fazenda Federal. Si a tiça local não é dado julgar tal espocie. O as- • a União R:10ra', o os assistentes Francisco do
Fazenda Federal não for de modo algum affe- sento da mataria a a Constituição Federal, Assis Duarte e sua mulher, sem :o interposto
dada, o Juizo Federal é incompetente para que faculta aos Estados todo e qualquor di- ag,gravos de sentença de fis. 970, que julgou
vacarei' a denuncia. reito, que lhes não Ria negado por clausula 'liquidas as quantias sobre as quaes devia. cor-*

expressa, ou impliaitamente. contida nas clau- rer a execução:
• N. 329.—Vistos, relatados e descutidos esteg sulaa expressas da Constituição. A competen- . Accordarn conhecer dos aggravoa, e negar

autos de recurso criminal, em que é re- cia para a ,justic,a. do Estado processar e jul- provimento aos dos excquentes cornai Theo.
corrente o procurador criminal da Ropu- gar os crimes de incendi° contra edificio e doro Rilearo Junior e sua mulher, o dos assis.
blica e recorrido josé Jorg•e de Carvalho San- bens da 'União, é negada por clausula implici- • tentes Francisco de Assis Duarte e sua mulher,
tos: acordam negar provimento ao recursa . tamente contida em clausula, expressa. Na confirmando, assim, nes;a parte, o despache
o manter oalespacho que não recabeu a de- vardade, prescrevendo no art. 60, letra c, recorrido. E dar, em parte, provimento ao
111111C ia, por incomeetencia do Juizo Federal. gim á justiça federadconmete ,julgar quaesqsier aggravo da executada, Fazenda Nacional, para

'O denunciado recebeu 1:00aS para re- causas de indemnização propostas pela União, os segunites fins, 1°, excluir da execução a
colher á Caixa Economica; trahindo o mau- contra os particulares, ipso-facto quiz o le- quantia de 2a:030$373, proveniente de juros;

para illudi o comes ttente fez na cader-
dato, apropriou-se deasa,_ importancia e,. gislador constituinte que as questões crimes, da mora, que não são devidos na esparjo dos

r	 ,	 .
neta um lançamento simulado • a Fazenda

da natureza da de que se trata nestes autos, autos, segundo a jurisprudencla do SupreMC
Filderal não foi de modo idgum akeetada • por ficassem entregues a justiça • federal. A seu- Tribunal Ferleral; 2°, reluzir a 1$ o valor do

tença no crime produz effeito no (rival. Coa- metro cubico de pedra posto na Obra. .
esse lançamento simulado ; o, nos termos do &ninado o réo, a acção de indemnizaçã. 0 - se.Conseguintemente, a execução devo cor-

tembro de 1009, esses crimes sórnente pódom
art. 23 do (lacrai.° Ir. `) .110, de 30 de se- limita na realidade á , apuração--do quantum . rer sobre as seguintes quantias: •	.

devido pelo réo condenniado. A absolvição .no (3 3300, valor da pedreira e do terreno:
ser sujeitos á jurisdicção federal, quando crime e que. uão inhibe a acção civil de satis- 76:7624, importancia da pedra extrahida ali:
c.ommetridos contra, a Fazenda Federal. - fação do (tanino; pois, não havendo dolo, poio a data da escriptura a fis. (76.762 m. c.

Supremo Tribunal Federal, 5 de maio do
Custas ex-causa.	 °haver culpa. Sendo assim a lo eica juridica . vezes 1.00 4): e 10:138S, importancia da

1917—„tridra Cavalcanti, V. P.—João Mendes.
relatar designa 'o. —G. Natal.--Leo»i Ramos,
—.1. L. Coelha c Campos,' encido.—Canuto Sa-
:mica. —SeGaatião de,Lacarda, vencido.— Pe-
dro Lesse, venciflo.—Viveiros de Castro, yen-
cido.--Fui presente. Muni.: Barreto.'

DECuns0 ClIntiNAL

competente a justiça federal para conhe-
cer dos crimes de damno e incendi° de um
edificio publico federal e, mita, o juiz sin.
quitar.
N. 331.— Vistos, relatados e discutidos es-

tes autos de recurso crime em que são recor-
rentes o cidadão Manoel [leu ribas de Sá Fi-
lho e outros, proposlas e vencilas as prelimi-
nares da competencia da justiça federal para
conhecer dos crimes do danmo • e incendi°
que fazem o objecto deste processo e do juiz
singular para julgal-os attentatorios do patri-
IWAlio nacional, cm face das disposições dos
arfa. 23 e 20 da lei n. 2.110, de 30 de setem-
bro de 1909

Conhecendo de mentis', accordam negar
provimento ao recurso para confirmar como
confirmam a sentença de„folhas 431 proferida
pelo Dr. juiz seccional doEsta,do da Parahyba,
que pronunciou o recorrente como incurso'
nos arfs. 3?.6, paragrapho unico e 139 combi-
nado: com o art. 18 § 2° do Corligo Penal.

E assim julgam pelas razões juridicas em
que sc., b:,.4ó)„ aquele julgado e provas aeen-.
muladas 1;o; autos, delida.mente apreciadas e
apontadas na mesma sentença. E pague o re-
corrente as custas.

Supremo Tribunal, Federal, 7 de junho do
1917.—H. do Espirito Santo, P. — Oliveira
ltibeiro, relator, .para o accórdão. — João
Mendes Nencido na- preliminar e de meritis:
na preliminar, porque, não havendo lei algu-
ma dando á jurisdição federal competencia
para processar e julgar o crime de incendi°,
Dello ab initio é o processado nestes autos;
de . meritis, porque, não havendo coisas per-
tencentes aos denunciados, nem factos por
cilas praticados, dos quaea resulte uma rela-
ção com o facto do' incendi°, .não ha contra
cites nem indicias que acarretem presumpção,
neák mesmo hypotheses que, ao. menos,
Aearre,teul ató ' uma simples conjectura que

nos obriga a declarar da competencia da jus- pedra extrahida, _depois da alludila cscri-
tiça federal o processo e julgamento dos cri- ptura (10.138 m. c. vezes 1.000), sendo a
mes commettidos contra a Fazenda Nacional. somam total da execução de 100:233$305
Em varias disposições legaea tem estatuido o (cem contos duzentos o eincoenta e tres mil
legislador ordinario que os crimes de peculato, quinhentos o noventa e nove réis.
furto, etc., contra a Fazenda Federal perten- 	 Custas proporcionalmente).
cem á justiça federal. Taxa disposições temas Supremo Tribunal Federal, 2 de maia
validade, por serem corollarios de preceitos de 1017.—H. do Espirito - Santo, P.—Vi-
constitmci pnaes. Se não o fossem, não poderi- vemos de Castro, relator designado para la-amos applicar taes normas de leis ordidarias, vrar o accórdão.—André Cavateanti.—Scbas-
por inconstitucionaes. Por outro lado, ainda tido de Lacerda.— Lconi Ramos.— Camiloque não esteja a competencia da justiça fe- Saraiva.— João Mendes, vencido. — OU-cloral para unia perta especie exarada em lei veira R:beiro.— Godofredo Cunha, vencido. •secundaria, não nos é licito deixar de reco- Neguei provimeuto aos aggravoa para con-
nhecel-a desde-que decorre da Constituição. firmar por seus fundamentos a decisão re.Julgando da competencia da justiça federal o corrida.
delido em questão, mandava para o jury, por O accordão exequendo julgou procedente o
não haver lei alguma, absolutamente nenhu- pedido dos autares, ora exequentes, ..para c
ma, para abrir excepção neste caso no prima- fim do mau -ial-os indemnizar—inteiramente
cipio consagrado 110 art. 72 § 31, da Consti- e completamente. das coesas que foram ti-tuição Federal. — G. Natal.--Fui presente, ia-las do seu dominio com os seus interessesMuni: . Barreto.	 e rendimentos.

I	 CONFLICTO DE nnusDieÇtO 	 0:3 Oxequonfes avaliaram nos artigos do
liquidação as indemnizações devidas até 30

Sendo diversas as causas, 217'10 ha deus juizes de maio de 1913, data em que venderam afuncionando na mesma causa ; .e, nestes a Fazenda, em 600:0003, e 03 exequenteatermos, mesmo que houvesse unia compc- compradores declararam nos seus artigostendia a declinar, não haveria um conflicto acceitar o preço que fosso liquidado, desde a.de jurisdição. data da escriptura da compra o venda oro
N. 373.—Vistos, relatados e discutidos estes deante.

autos de conflicto do jurisdicção, em que é A .sentença aggravada„ julgou liquidos para
suscitante Rodrigo de Araujo Teixeira Pinto, sóbre afias correr a execução as . seguinte
inventaria/na do espolio de Manoel Ventura quantias: 13:3533a99, valor do terreno e da
Teixeira Pinto, e suscitados o Juizo da 1' vara podreira, de aecôrdo com o laudo dos peritoq
federal eco Juizo da !ta vara Civel da Justiça e as provas dos autos: 29:030a375, juros de
Local do District° Federal,— accordam que 6 % dessa . quantia em 25 annos, por
não procede o contlicto, porque, sendo diver- ser de justiça que se pague o lucro que .
sas as causas, uma a do inventario e partilha, dessa quantia podiam os excip ientes auferir,
outra a de filiação e petição de herança, não O, porque, nas dividas de dinheiro,M10 havendc
ha dons juizes funccionanlo na mesma causa; o nem podendo haver estpulação de juros, as
e, nestes termos, mesmo que houvesse uma perdas e interesses são os juro g da lei con-
competencia a declinar, não haveria um con- tados da móra (Lacerda, Obrigações, § 42,
thato. a resolver. Custas ex-causa. . C. da Bocha, § 130, T. de Freitas, Consol.,

Supremo Tribunal Federal, O de maio de art. 363- nota 23): 138:1718600, impor,
do 1917.—H. do Espirito Santo, P. — João landa das pedras extrahidaS até a. data da
Mendes, relator.—Canuo Saraiva.— Sebastião . escriptura a fls. 87, avaliado pelos tres pe-
de Lacerda.—Oliveira Ribeiro.—Pedro Lessa. ritos, inclusive o da Fazenda Nacional, era
— Viveiros de Castro.— André Cavalcanti.— 1.8000 metro cubico, isto é, 76,764 m. e.
G. Natal—Leoni liamos. —1. L. Coelho e Cana- vezes 1.800, sem os juros da lei, , por so
pos.,— Godofredo Cunha.— Fui presente..— 'tratar de uma divida, cuja data nem no
Mu niz Barreto.	 .	 corpo da acção, nem no processo da liqui-É,



Supremo Tribunal Federal, 2
1017.-1f. do Esp'rito Santo, 1'.--
Castro, relator.—Gorloaredo Cunha.
des.— Leoni 1È a %OS.— André Cava

Sebas;iao de Lacerda.—
L. Coelho e Campos.—

beiro.

le maio do
Viveiros dc

João Men-
canti.— G.
anulo Sa-
liveira

acalmo DE PETIÇÃO

COMquanto não sj applieavel a 1 i estran-
geira na parte relativa á dissoluçã do vin-
culo matrimonial, é applicavel e» todas as
outras relações de familia entre di ore (andas
estrangeiros.

Desde que o Tribunal já julgou coi 	 nle
jurisdicção federal para uma acção de divor-
cio, que é a causa paineipal, es mesma
competencia impõe-se pura a access ria causa
de alimentos.
N. 2.206.— Vistos, relata rloa e iscutaloa

estes autos de agravo, em que é a 'avante
Josa Martins Seabra e agravada, tico Ro-
drigues Lares Sea.bra, na acção de a intentos,
allegando o aggnvante a incompet ncia
jurisdicção federal, accó:dant negar provi-
mento ao agravo, porque, comqu, nto D20
Seja applicavel a lei estrangeira a parte
relativa á dissolução do vinculo, i a.ppli-
cavei cm tolas as outras relações de di-
reito de familia, de sorte que. pa a estas
relaçaes, entre as quaes a relativa a direito
a alimentos, a questão, entrando na o alta do
Direito Civil Internacional, a causa e tra na
competencia dajuris licção federal. Ali s desde
(pio o Tribunal já julgou competento juris-
dicaao federal para a acção de divorei , que
a cansa principal, esta mesma comi atenda
Impõe-se para a accessairia causa de ali centos.
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 2 do 1 aio de
1917.—H. do Espirito Santo, P.—João fendes,
relator.— Anire'Cavalcan4.—Oliveict 'ibeiro.

Godofredo Cunha.— Sebastião de L eerdtz.
— Leoni Ramos.— Viveiros de Castro — Ca-
nto Saraiva.— G. Maj.:—	 Less i.

.4
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AGCRIVO DE PETIÇÃ

regou-se provimento ao flggrav4 porquanto o
despacho aggravado esta .de in eiró acedido

;com o accórdão n. 2.173. de 2: dc dezembro
de 1916, do Supremo Tribunal ,ederal.

N. 2.203 — Vistos, relatados e ;sentidos es-
tes autos do aggravo potiçio,. que é ag-
granido Josa Martins Scabra, agravada
D. Alice Rodrigues Soares Seabra e foi inter-
postoalo deg pacho a Lis. 21., que r jeitou a ex-
cepc‘ão declinatoriu fori, a lis. 16:

Acconlam conhecer do aggra o, e negar-
lhe provimento, porquanto, a con petencia do
juiz a quo foareoonhecida pelo act órdão deste
Supremo Tribunal Feleral, n. 2.1 3, de 23 de
dezembro de 1916, o assim outr não pedia
ser o despacho aggravado.

Custas polo agravante.

• AGGRAVO DE rança()
A appellação da sentença tile julga inwoce-

dentes OS embargos opposbs á execulfto .sõ
• tem o effeito devolutivo.

N. 2.107.— Vistos, relatado, e discutidas
estes autos de agravo de petiçáo entre partes
I). Em lia Imiza de Magalhães Mello, atiradora
da interdicta I). Sylvia de Magalhães como
agravante e aggravalo o Crealit Fender du
Brésil et	 Sud

Accordam negar prov:mento ao aggravo
para confirmar o despacho agg,ravado que re-
cebeu em um só afeito a appallação inter-
posta da sentença que julgou improcedentes
03 embargos da executada oppostas á ex-
ecução main embargo de haver a mesma
sentença julgado provados os embargos desta
arguindo a nullilade do processo, parquanto,
dosta parto da sentença não houva e nem pa-
daria haver appellaç10 da dita executada a
quem a sentença aproveitava, conforme ex-
pressa disposição doa arts. 30 da lei ri. 221 e
3'el do decreto n. 88 consolidados no decreto
de 3 de novembro de 1808, art. 702.

E, assim julgando, condemnam nas custa,
a agravante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de
1017.— /I. do Espirito SaWo, P.— Oliveira
Ribeiro, relator.— J. L. Coelho e Campos.—
André Cavalcanti.— G. Natal.— João Mendes.
—Pedro L'288(1.— Viveiros de Castro.— Leoni
Ramos.— Sebastião de Lacerda.— Camilo Sa-
ra.vá.— Godofredo Cunha.

Despacho aggravado

Receba em um só effeito a appellação e
assigno o prazo da lei' para apre.sentaaio doa
au:os na Instancia Superior.

Districto Federal, 3 de Jamaica de (017.—
Antonio J. Pires de C. c Albuquerque.

AGGRATO DE PETIÇÃO

Nega-se provimento ao aggravo porquanto O

despacho aggravado se funda na expressa
disposição do art. 5c2, do decreto n. 737, da
de 2,5 de novembro de 1350.
N. 2.211.—Vistos, relatados o discutidos

estos autos de aggravo de )ctiçlo cm que é
agravante a Fazenda do Estado do Amazonas
e aggravaalos II. P. Brasil e outros, e foi in-
terposto do despacho do juiz dapracaaa,
II>. 30G, mandando devolver os autos ao juiz
deprecante para conhecei' dos embargos a
lis. 115, e

Considerando que o art. 32 do decreto
ta 737, do 25 de novembro de 1850, dispõe
exprossamente que, oppondo a parte citada
embargos á procatoria, serão estes remettidos
ao juiz deprecante para dello conhecer, salvo
se colicluirom evidentemente a incompetencia
do juiz deprecante;

Considerando que, na hypothase destes
autos, se não verifica a alluaida excepção,
Aorquanto nào é de fôrma alguma evidente a
incompetencia do juiz deprecanto ; ao con-
trario, o reconhecimento dossa incompatencia
se prende á questão de limites entro 03 Es-
tados do Amazonas e do Pará ;

Accordain conhecer do aggravo e negar-lhe
provimento, para confirmar, como confirmam,
o juridico despacho aggravado. Custas pelo
agravante.

Supremo Tribunal Federal, O de junho do
1017.—Andra Cavalcanti, It . 1.—Viveiros de
Castro, relator.—G. Natal.— Leoni Ramos.—
J. tL. Coelho e Campos. — Canta° Saraiva. —
João Mendes.—A. Pires e Albuquerque. — Go-
do/'s'edo Cunha.--Oliveira Ribeiro. — Pedro
Lesse.

go-Tacho ~arado, confirmado pelo aceóriala.
retro.

Vistos os autoa:

Considerando que em processo a regra
competir ao juiz deprecante o conhecimento
dos embargos oppo gtos á precaloria (Regula-
mento n. 737, de 23 de novembro de 1870,
art. 52; Canaol. approvada pal) decreto utt-
mero 3.08i, de 5 de novembro de 1808,
art. 4, p. 1°):

Coita tarando que, aquella norma a lei abra
apenas uma excepção, isto á, desloca, a coni-
petencia para o proprio juiz deprecado,
quando co embargos concluem evidentemente
wincompetencia, do juiz deprecante (citados
dispositivos do regulamento n. 737 e decreto
n. 3.08a);

Considerando, segundo TI conceito do um
dos mais autorizados lexicographos da lingual.
vernacula, que por evidente (lat. evidens, emitis)
se entende aquillo que pela prapria clareza se
iinok como verdade tão perfeita que dispensa
toda, e qualquer prova (Fr. Domingos
Tliesouro da Lingua Portugueza);

Coraaderando, em fd,C0 do- direito patria
a pplieadoao interina:tad° pelos tribunaos; eine.
para 03 iuter,lictoa, poaae g sorioa ó competente
o fóro rei situe, ou o domiciii0 do réo, á es-
colha do autor (Ace. do Sup. Trib. Fed., do
8 de novembro de 1011, na Revista de Di-
reito, vol. 24, pags. 3a1--373; Astolpho
Rezende, As Acçõas Possessoriaa e a Jurisprua
delicia dos Tribunaes, ,na . mesma Desista,.
vol. 13. pag. 230;

Considerando que wernbargante allega, cosa
as torras em cuja posse caiarem ser mana*
nidos os autores, ficam encravadas na faixa
limitraphe onixe os Estados do Pará e Ama-
zonas, justamente na zona litigiosa ein (ima
cada um deites S3 arroga jurisdicção acha-
siva, divergencia que motivou um pleito entre
as dona referidcas Estados, o qual ora pendo
do julg,amenta do Supremo Tribunal Federal

ConsLlerando, porém, que tal allegação
P' io constituir, como de facto constitue paios
documentos em que se apoia, um argumento
po lanoso a ser levado em conta por occasião
de ser discutida e resolvida por quem de di-
reito; a suscitada questão da incompetencia
do juiz deprecante ; noas nem ppr isso, (lucro
(linr pela sua relevancia, fica o jumi depre-
cado balanitado a tomar conhecimento do as-
sumpto, pois que a arguida incompeteucia
com semelhante fundamento não é manifesta,
notoria, evidente — como -quer e exige a lei,
para o ellailto de commetter ao juiz daprecado
o poder de conhecer dos embargos oppostos
á precatorat ;

Oonsiderando, segundo a lição de João Mon-
teiro, que a regra conhecer o proprio juiz
da sua competencia, dando 4s partes os re-
cursos legaes (Theoria do Processo Civil c Com-
niercial, vol. 2°, § 87, pag. 80, nota 4);

ConsHeraudo tudo quantolica exposto, de-
termino que sejam os presentes autos devol-
vidos ao juiz deprecante.

O escrivão dia sciencia deste despacho aos
Interessados no andamento desta precatoria.

Manhas. 3 do março do 1017,— Francisco.
Tocares da Cunha Mello.

CARTA TESTE)IENIIkVEL

Mo se toma conhecimento de carta testenzu•
ntravel quando não tiver sido citada a lei
offemlida pelo despacho aggravado a que a
mesma se refere.

N. 2.2l6.—Visto, expostase discutidos estes
autos de carta testemunhal:01, entre partes,
supplicauto D. Aubnia Soares do Queiroz e
outras e supplicada D. Fanny Marx : aecorda%
não tomar conhecimento do dita cartA p4g
no ter sido citada a lei °frendida, coaforme,

dação se conseguiu fixar, c 18:218 § la)0
importancia das pedras extrah las dormia da
roreri la eacriptura, som 03 lapas, por
que os compradores, que figuram como assis-
tentes, accei'arain essa qua tia sem re-
clamação, cuja somma teta importa em
189:803$071.

O accordão, porém. reduz e a quanta
exequenda, a 101:2a3aa9a, manando arbi-
trariamente o met o cubica de padra extra-
hida em 1.000 o sain gila a p r:.e provasse
que a estimação ou arbia'amen o II:10 foi jus-
lamento feito. como exige a Ord. L.° 3^,
T. 17, § 3°, e suppriminlo os it ros lapas na
impartancia de 20:03)S375, de mformidade
com a juriaprudencia do Tribo ial, jurispru-
ducal que se firmou contra men voto.
— Pedro LISS ..1; vencido.— Pe ro
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Compete á justiça federal processar e julgar os
litigioS entre cidadãos de Estados diversos.'

N. 816.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de . recurso extraordinario em que é
agora emhargante a Companhia Manáos !lar-
Nua Limited e embargado Constancio Corrêa
do Magalhães:

Accionam receber os embargos da recor-
rente articulados a tis. 74; para, reformando

-	 s p	 a.q
justificantes miem ao menos citavam a lei que
.pretendiam °frendida.

Ser-lhes-ia	 senão impossivel, encon-
trai-a para autorizar o aggeavo.
•O proprio ' art. 3,41 do decreto n. 818 de

nque o recurso anterior se soccorreramasó
dá o atreito suspensivo á, appellação da sena
Lança sobre embargos do executado, quando
esta osjulga provados.

No caso foi exactamente o contrario que
succedeu.	 •

.E' adeirCca a disposição do art. 69 da lei
n. 221, de 1891: «São unicamente suspensivas
no juizo federal as appellações interpostas nas
causas °difluías c DOS embargos oppostos na
execução pelo executado ou por terceiro,
quando julgados provados».

De sorte que, o Egregio Tribmnal, quando
mesmo não existisse o preceito chi'art. 128 do
decreto n. i 10.932, estabelecendo taxativa-
mente que I nos processos de executivo fiscal
sejam receidoa só no atreito devolutivo as

.appellações das sentenças proferidas em favor
•dá Fazenda; ainda assim neste effeito sómente
se havia de receber a • appeliação dos teste-
smi nhautcs.

Assim, pois, e em resumo, a presente carta
testemunhável não foi legalmente processada,
não eiLa a lei °frendida. visa reabrir discussão
sobra materia. resolvida e não tem funda-
mento nem na lei especiil que rege a hypo-
these, nem naquellas que dispõem sobre o
processo em geral.
, Juntando aos autos Os documentos que a
acompanham reinetta-os o escrivão para a
Instancia Superior no prazo da lei. 	 .

District° Federal, 5 de maio do 1917.— An-
tonio Pires de C. c Albuquerque.

• RECURSO EXTBAORDINARIO

preceitua o art. GO da lei n. 221, de 1891, e
• constante jurisprudencia deste Tribunal. Cus-

tas na fôrma da lei.
. Supremo Tribunal Federal, 2G de maio de

1017.—H. do Espirito Santo, P.— André 'Ca-
Valcanti, relator.— Leoni Ramos.— Viveiros
de Castro. Oliveira Ribeiro.— J. L. Coelho e
tampos.—Pedro Lesse ,—Sebastião de Lacerda.
—João Mendes, vencido.— G. Natal.— Caindo
Saraiva.— Godofredo Ctiliha.	 •	 v.

• •
CRT. tSTtI1CM1AVEL , •

1Vão se conhece de carta testem imitarei por nua
estar regularmente processada, visto não
sido ella contraminutadaPclo testemunhado.

N.- 2.223.-- Vistos, relatados o discutidos
estes autos de carta testeinunhavel em que
sio supplicantes Gonçalves Campos & Comp.,
c supplicada a Fazenda Nacional: accordam
preliminarmente não tomar conhecimento da
carta por não estar regularmente processada
— conforme a jurisprudentala deste Tribunal,
invocada pelo Dr. juiz a quo em sua contra-
minuta a fia. E paguem os supplicantes as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 12 de junho de
1917. — André Cavalcanti,' P. 1. — Oliveira
Ribeiro, relator.• — Leoni .Ramos. — Viveiros
de ,Castro. — J. L. Coelho e Campos. — Pedro
Lesse.	 Sebastião de Lacerda. — João Men-
des. — G. Natal. — Canato Saraiva, vencido,
conhecia da carta c negava-lhe. — Godofredo
Cunha.

•
contra-minuta do Dr. juiz' a que a que.so

refere o accórdão	 -

Egregio Supremo Tribunal Federal — Pre-
liminarmente : «A carta teatemindiavel deve
ser intimada á parte contraria para que passa
contraminutal-a, querendo» (Acc. do S. Trib.
n. .&97, de 13 de setembro de 1913—Diario
Official de it de novembro de 1913a-pag.
10.800).

«Não se conhece da carta testemunharei
finando aos testemunhados se não &Cerne
ensejo para contraminutat-a, tendo elles sido
apenas intimados 'para ver subir . o recurso
para a instancia superior» (Acc. n. 1.911, de

•25 do agosto de 1915—Diario Official de 10
de novembco de i tata—pag. 12,.038).

Aqui não se requereu a intimação dai teste-
munhada para sciencia do interposição do re-
curso, não se lhe deu prazo ou ensejo para
contraminutal-a, não está portanto devida-
mente instruida "e processada a carta teste-
auunhavel.

Po muritis. Tão claro e positivo é o pre-
ceito legal que manda receber em um só
&feito a appellação interposta das sentenças
que no executivo fiscal desprezam os embar-
Os do executado, tantas e tão repetidas ve-
zes tem o .Egregio Tribunal reiterado esse
mandamento, que só como recurso protela-
toca° se .podem considerar os aggravos inter-
postos de taes despachos.

Esta consideração, entretanto, por si só não
bastaria para justificar a denegação do aggra-
vo, si a Mia se não reuni-;se a cireumstancia
de ter sido o caso julgado, solemnemente jul-
gado, peletEgregio Tribunal nestes proprioa
autos. De sorte que o aggravo requerido pe-
los testemunhamos assumiria a tbicão de im-
pertinentes embargos oppostos a uma decisao
do Collendo Tribunal. .

Do facto, não de- outros, mas destes pro-
'Dries autos consta que, desprezados os em-
bargos oppostos ao executiao, os testemu:
nhantes, que estão pronunciados pelo Egregio
Tribunal em um accórdao que é uma veada-
aleira coudemnação (doc. 11. 1); que estão
40We...talento foragidos, appellaram da seu-
Onça: Recebi Ia a appelfação em um só

eltc.)) agravaram. O Egregio.Taibunal

o accurdão embargado de tis. h e com elle o á. classe dos empregados a. quem compete a.
accórdão I recorrido c/o fls. 3'3, Mim de annul- falludida garantia, sendo elle equiparado aos

Castro.—Leoni Ramos .—Godofeedo Cunha.—
Sebastião de Lacerda, L. Coelho
c Campos.— João Mendes, vencido.—A. Pires
c Albuqncrque.—Cannto Saraiva .—l.
—Fui pressnle, MunizaBarreto.

•

.N. 2.523.—Vistos e expostos estes autos de •
appellacão civel em que é apaealanta ex_cyficio
o Juiz Êeccione.1 'da lu Vara, clo District° Fe-'
dera', e appellado Marcos Peres Teixe:ra.

Delles CODStS O seguinte: Perante o referido.
juia prapoz o appePado contra a • União o.

acção sumularia especial do art. 13 da loi
n. 221, de 1891, afim do ser declarado titillo
o acto do Ministerio da Marinha, quo o demit-
tio discricionariamente do lugar de guarda do
policia. do Arsenal do Marinlia-desta Capital
e lhe serem abonado seus vencimentos, que
tem deixado de perceber,' com os juros da.
mora e custas, O fundamento da pretendida
nullidade é, ao que se a/lega, a violação do'
art. 258 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.'782, de 10 de dezembro de 7.037, que
garanto aos empregados da administração dos
araenaes de marinha, em cujo numero se com-
prehendTo A., o predicamento de inlemissibl-
lidade, desde que contem mais de amos do ,
serviço elfe.etivo, pelo que só poderão elle; ser
exonerado; em virtude de sentença ou por in-
capacidade moral, devidamente provada. A
acção foi contestada por negação, mas nas ra-
zoes fivaes, a ré contesta que o autor pertença

lar o processado ab initio, por incompetencia operarias', aprendizes, :serventes, fogadatas,
da . Justiça Locai do Amazonas que funccionOu CtC., que si1,0 dispenSar10' g do SerViÇO aci
no feito. Discutida a causa, o juiz proferiu a sentença

E a„ssim julgam, porque, a ernbargante delis. 24, pela qual julgou procedente a acção
prova agora. cum o doc. deAls. :7, que os para condeinnar a ré 110 pedido o terminou
autores tecei o seu domiciliotia cidade de Be- appellani CX-01fiCiO.ESSa appellaçãonecessaria
lém, capital do Estado do Pará, e tendo o ré, foi arrazaada pelo appellado, que argumentou
ora embargante, seu representante mu Ma- sustentando a sente.nça , recorrida, e pelo Sr.
nãos, verifica-se a hypothese do art. GO, da. Mini ;tro Procurador Geral da Republica, o q•nal
letra d, da Constituição . da Republica, que opinou pel •o - aespectivo provimento no sentido
em tal caso confere á JuStiça Federal a com- de.se julgar improcedente a acção por não
petencia para conhecer doa feitos respectivos. gosaa o appellado do privilegio estabelecido

E condennam nas custas o racorrido. 	 • pelo art. 2aS, do regulamento ' I dos Aracna.es
Supreato Tribuaal Federal, O de jimbo do da Marinha; viato não pertencer ao quadra

1917.—aindad Cavalcanti, V.-	 dos enipregados a que se refere ta/ dispos:-
tisiro, relator.—Pedro Lassa.-: 'Viveiros de tivo, basta.ndo • attcader a ciou amor° do

•nem ambiguidade.
E pague o embargante as custas.
Suprem) Tribunal Federal, 2 de junho de

1917. — André Cavalcanti, P. 1. —
Ribeiro, relator. — Sebastião de•Lacerda. —
.T. L. Coelho e Campos. — Lema Ramos. — Cc.-.
nato Saraiva. — Pedro Lesse. — A. Pires do
Albuquerque. — G. Natal. — João Mendes. --
Godofreao Cunha. — G. Nalal.

Fui presente; Muni; Barreto.
---

(*) O accórdão embargado de 23 de dezem-
bro de 1910 já foi publicado no Diario

• . N. DA Sac. to T.

araraaaelo cava '
O numero de guardas de poliçia do Ministerio

da Marinha é fixado annualmente pelo res-.
pediu) Ministro, Sob proposta do inspector
do arsanal, pelo que, é claro, os que exce-
derem ao numero fixado podem. ser demit-
tidos sem direito a reclamação alguma.

gou-lhes provimento a esse recurso, decidindo.
que a mataria tinia o seu fundamento na dis-
posição do art. 123 do decreto na 10.902, de
20 de maio de'l 24 e não do art. 311 do de-
creto n. 88, de 1890, que então invoca-
ram os aggravantes (D. n. 2). Estes não se

	

conformaram ; e . pretenderam embargar o 	 a-rpm-Lição ,C1aEL
, accórdão. O honrado Ministro relator negou- Reamáni_se embaroos .de declaração oppmo,

	

lhes vista : Elles insistiram e aggravaram	 a accdrdão 4 que não envolve contradjeção,	para o Tribunal, que pôz termo ao incidente	 obscuridade ou ambiguidade.pelo accórdão junto sob o n. 3.
Pretendiam agora os justificantes reabrir N. 2.008. — Vistos, relatados o discutidos

(Escassa° e levar do novo o Egrcgia Supremo estes autos do erubargos-de declaração oppos-
Tribunal a . pronunciar-se sobre um caso já tos por A. Timm contra a União Federal,
resolvido. Isso não lhes poderia consentir cate acordam réjeitar o.s embargos por nada haver

a declarar no accórdão de fls. 3/ v., (*) que
não envolve confradicção bem obscuridade,
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guardas de policia dos arsenaes ' aunnalmente
lixado pólo ministro da Marinha sob proposta
do inspector (art. 211), pelo qu Ode ser di-
minuido, c, em tal caso, serão ispensados os
guardas que excederem o num ro fixado, o
que denota que ossos empreas os não teem
fixid sz, e, portanto, não podem pretender só
serem demissiveis mediante proc sso adminis-
trativo. Isto posto :

consi locando que é irreplic, rei o argu-
mento) do pt•ocurador geral da publica, de-
duzido do art. 241, (lo citado regulamento

6.782, o qual dispõe que o non ero de guar-
das do policia é fixado annuahn nte pelo Mi-
nistro la Marinha sob proposta do inspector
do arsenal, porquanto, se o num ,ro dos refe-
ridos guardas póde ser diminuido é claro que
os que excelerem o numero tix do terão do
ser dispensados; e assim não pode n pretender
a garantia de idemissibilida,o o torgada aos
empregados que contarem mais le 10 annos
de effoe'ivo serviço ;

Consi levando que, de tal fórma o autor po-
dia ser exonerado como o foi pelo Ministro da
Marinha sem direi to a reclamaç5s alguma

Acoordam (lar provimento á appellação
ex-nffirio nora. reformando a sant nça appel-
ioda. julgar improcedente a acçã pagas pelo
a lucilado as custas. 	 •

Suiprerni Tribunal Federal, 3 d janeiro de
10'7.-11. do Eyirito Sa , do. P.-3 . llurtinho.
raa l or.-- Pedro Lessa.— ()Urdira Ribeiro.—
Ir ce ;r0S da Castro. — Pedi o	 conoto
.Si; ara.—G.	 L. Coelho c Campos.—
André Cavalcanti.—Codofredo Cu n	 Fui pre-
sente, Munia Barreto.

APPELLAÇÃO curo

Confirma-se a sentença appel'ada
prova dos autos.

2.702—Vistog, relatados o dis, utidos es-
tes al;!0'4 ule appellação eivai em qt o são ap-
'adianta.; Enrico Jura') Porei 'a de M( vaa4 e .In-
lio re.reira do Moraes e appellado aul Cau-
dido Pinheiro;

Au:cor-1am negar provimento a ninhos as
aotoolaçoes para o fim confim, t • a sen-
tença apoellada que julgou impro e lentes e
não nrovadoa os embargos dos R.11. por seus
fon l amentos, con'ornie O dit •eito o provas
dos autos, priocipalmenuo a quo r.Isulta do

casos de
melhor

aso coo-
orno da
lo a. lis.
s custas

do maio
l'.— Oh-
108.-6 .
.1.essa.—
,acerila.

Sontença appcilada, confirmada pelo ceordam
retro

.Tulgo afinal improcedeotos e irão 1 ovados,
ombargos de fls. 41, reeenidos a tio . 3 e con-

testados a lis. 119, porquanto, se verifica
dos autos, que a assigoiatura do a eito do
titulo (10 lis. 5 é do cunha rga oro Enrico ,l(oé Pe-
reira. do ,loraes; que não CW1, provo u], (pie as
estampilhas, nas (pules sé esta assi , (miam,
tivessem sido aproveitadas do outro c (larguei-
documento, e que tombem é verdadob i conto
nunca foi posta (00 duvid • ,) a firma d mesma
Enrico no endosso do referido titulo.

O exame de folhas procedido nest juizo,
afirmam o que ficou dito, segundo se vé do
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laudo unanime dos peritos em que se louva-
ram as partes.

Sendo como é verdadeira a assignatura da
endosso, sustido esto sempre feito posterior-
mento ao acceite, não se comprebende que
Enrico, como procurador de sou irmão, Juba
José Pereira de Moraes, tivesse endossado
uma nota promissoria de quantia tão elevada,
na qual havia o acceite dello Enrico, o venha
depois allegar a falsidade da firma, ou vi-
cias doa estampilhas, sobre as quaes estava o
seu nome. Não se pode achnittir (Inc estando
falsificada sua firma, ou vici idas as estampi-
lhas, elle tivesse endossado o titulo de que se
trata.

As alle,gaçõea apresentadas . relativamente
ao rocio do proprio aceitante da nota promis-
seria ter—como procurador—feito o endosso,
toes allegaoties não procedem, pois que elle
estava habilitado a fazei-o pela procuração de
fls. 4, tinha o habito do por esta fórma rea-
lizar transacções, ou procurar realizal-as,
conforme elle mesmo confessa no documento
de lis. 121, e Julio José Pereira de Moraes,
deixando a causa correr a sua revelia, não
protestando de nenhum mudo contra o facto,
não só o confirmou, como assumiu a respon-
sabilidade que lhe tocou na transacção. Em
vista (lo exposto, julgando não provados os
embargos, condemno os réos ao pagamento
na forma do pedido, o mando que prosiga a
execução seus termos.

District° Federal, 20 de maio de 1013.—
Olympio de Sul Albuquerque.

•

LISTA DAS CUASAS QUE DEVEM SER JULGADAS NAS

SESSÕES :MAIS PROXIMAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE ACCURDO COM A MODIFICAÇÃO

DO ART. 413, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO
VOTADO NA SESSX0 DE 10 DE JULUO DE 1013

Recursos extraordinarios

1. — N. 427 — District° Federal-.- Relator,
o Sr. ministra Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros canuto Saraiva e Godofeedo
Cunha; ombargante, a Companhia S. Lazaro
embargados, o Banco do Brazil e o syndico
de sua liquidação.

2—N. 333—Cearã—Relator, o Se. ministro
Coelho e Campos; rev:sorass, os Srs. ministro
Pedro Lessa e Cann'o Saraiva : recorrentes,
L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
do Estado.

3 — N. :;G-4 — District° Federal — Rela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal ; revi-
soras, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Coelho e Campos ; recorrente, Antonio
Joaquim Bordallo Velho ; recorridos, Andrade
Faceira & Comp.

4—N. 574-Minas Geraes— Relator, o Sr.
. ministro Canino Saraiva ; revisores, os Srs.

ministros Godofredo Cunha e Looni Ramos;
recorrente, João Sacerdote de Miranda ; re-
corrida, a Camara Municipal de Viçosa.

:;81 — Pernambuco — Relator, o Sr.
ministro Conoto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos
rocorrente, João Octaviano do Mesquita Ja-
nos; recorádo, Carlos Gonçalves da Costa
Maio.

G—N.380—Rio de Janeiro (sobre embargos)
—Relator, o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda; re‘isorea, os Srs. ministros Guiana.
racs Natal e Pedro Lessa ; embargardes, Julio
Luci° de Figueiredo Lima e outro ; embarga-
dos, D. Maria Firmina. de Lima o outro.

7 — N. 703 -- Diatrleto Federal (sobre em-
bargos ) — Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cindia; revisares. 03 Srs. ministros Leoni
Ramos e Pires Albuquerque '• embargante, a
Fazenda Municipal ; einbargado Pedro Lean-
dro Lamberti.
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8—N. 710-8. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli ; revisores, os Sr, mi-
nistros Pedro Lassa e Godofredo Cunha ; re-
corrente, o Dr. Abai) Vianna ; recorrido,
Ignacio Leite de Negreiros.

0—N. 709—Ceara—Relator, o Sr. ministro
Godoíredo Cunha ; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Pedro Lessa ; recorrente, Ma-
noel Ferreira de Mello ; recorrido, o coronel
Tiburcio Gonçalves de Paula.

10--N. 803—S. Paolo—Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lossa, e Conoto Saraiva; recor-
rente, D. Atina Maria Farino; recorrido, o
Dr. Antonio José Capoto Valente.

11--N. 810—Rio Grande do Norte—Relator,
o Sr. ministro Canuto Sarava; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessao
reccorrentes, o coronel Tortuliana do Albu-
querque e sua mulher; recorrida, a Compa-
nhia Commercio e Navegação.

12—N. 836—Pará—l1elator, o Sr. ministro
Sebastião do Lacerda; revisores, os Srs. mi-
nistros Coelho e Campos e Viveiros do Castro;
recorrente, Tho London and Rirei' Plata
Bank, United; recorridos, F. M. Marques &
Comp.

13—N. 837—Capital Federal (sobro embar-
gos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Mibielli;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coelho o Campos; embargante, René
Louis de Geslin; embargada, D. Georginà
Darlot do Geslin.

842—Dl uoricto Federal—Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Pedra Lassa e Canuto Saraiva;
embargara°, Joaquim Alves Ribeiro, cess'oria-
rio de Costa Moura° & Braga; reccorrdo,
João Evangelista Monteiro Gaivão do S. Mar-
tubo.

15—N. 830•Paraná—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Mibielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastião do Lacerda e Coelho e Campos;
recorrente, Elias de Siqueira Côrtes; recor-
rida, D. Eugenia ForrciraCle Siqueira.

1G—N. 017 — Minas Gomes— Relator, o
Sr. ministro Comuto Saraiva; revisores, 9.s
Srs. ministros Godofredo Cunha o Leoni
mos; recorrente, Pa,ulino Pereira da Silva;
recorrida, a Fazenda do Estado.

17—N. 074—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. /ali-
nistros Godorredo Cunha e Looni Ramos; is
recorrodke, o Dr. Miolo da Silva Prado; 2,0
reccorrente, Joaquim Mendonça Filho; 3 re-
corrente, Pierre Brielrnayer; rocosridos,
'landes Pecego	 Rigot e a Camara Muni-

18—N. 091—Paraná—llelator, o Sr. minis.;
tro André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lessa; re-
corrente, Robero? Langor; recorridos, José
llauer e outros.

10—N. 1.013— S. Paulo — Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs..
ministros Guimarães Natal e Pedra Lossa;
correntes, João Machado Botelho Junior o
sua mulher; recorridos, o Dr. Francisco Fer-
reira Ramos e sua mulher.

20—N. 966—Rio de Janeiro—Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; rovisoréa, os SI%
ministros Leoni Ramos o Canuto Saraiva;
recorrente, Manoel Francisco Braga, soeio
da firma Braga & Comp.; recorridos, Dias,
Rodrigues & Comp.

Appellações eiveis

1.405— Rio Grande do Sul—Relator,'
o Sr. ministro Guimarães Natal; Pevisoras, os'
Srs. ministros André Cavalcanti e Pireal; 412.1
buquerque; embargante, o Esta4o
Grande do Sul; embargado, 'Manoel Marqu e

Martini,

vista da

exame de peritos a lis. 302, que, em
falsidade	 letra (iora e solou:dura, O
das oravas, sendo evi lente que no
exato toda contraversia oira cio
quallo da falsi dade do titulo ajuiza

E. assim ' ,, 'gando, condemnam n
OS appelta	 .

Supremo Tribunal Federal, 23
de 1017.— I/. do Espirito Santo.
',eira Ribeiro, rolator.— Ecoai Ra

Conoto Saraiva.—: Pedro
Viveiros de Castro.— Sebastião ,b
— André Cavalcanti.— Codofredo
João Atendes.

Fui presente, Muni:. Barreto.
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2-N. 1.716-Paronã -- Relator, o Sr. mi-
Write° Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Pires e Albuquerque o André Caval-
canti; appellante, a Fazenda do Estado; ap-
penados, Antonio Braga & Comp.

3-N. 1 731 - Capital Federal (sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministr? André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Pedro

essa e Sêbastião de Lacerda; embargante, a
ompagnie das Messageries Maritimes; embar-

gados, M. Buarque & Comp.
.739 - Goyaz (sobre embargos) -

Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha ç
Leoni Ramos; embargante, Emilio Innocencio
Calo; embargadas a Fazenda Nacional.

5-N. 1.797-Rio Grande do Sul- Relator,
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
bs Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; appellente, o Juizo Federal; appellados,
Luiz Antunes & Comp.

6-N. 1.877-Amazonas-Rolator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
j'ristros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; 1.0
appollante, o Juizo Federal; 2° appeltante,
The Manos Itarbour, Limited; 3° appellante,
a Fazenda Federal; appellado, o Dr. Bailadora
Jaramillo.

7-N. 1.031-Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Guimaraes Natal; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva ;
appellante, Carlos Alberto de Oliva Marinho ;
appollada, a Companhia Cantareira e Viação
Fliimmense.

8-N. 1.991--Ca *(al Federal-Relator, o
Sr. ministro Canu • Saraiva ; revisores, os
Sra. ministros God

4
o redo Cunha e Leoni Ra-

mos ; =bargante, o Dr: Luiz Raphael Vieira
Souto ; embargadas a União.

9-N. 2.022 -Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lesssa; 1° appellante, o Juizo da C Vara Fe,-
deral ; 2° appellante, a Companhia Mercada
Municipal do Rio de Janeiro ; 3° appellante, a
Vnião Federal ; appellados os mesmos.

¡Q - N. 2.084 -Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. narnistrps Canuto Saraiva e André Ca. -

• I° appellante, o Juizo da 1.Ê Vara.
rederal; 2° appollante, a União Federal; ap.
pelado, Pedro Carlos de Andrade.

ii-N. 2. &29-Capital Federal (Sobro em-
bargas)-Rofator, o gr. ministro Cuimarães
Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-

•bielli e Godofredo Cunha; embargante h. Ro-
Se Jane Lowndes; embargados, o Estado do

io de Janeiro e a Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras.
- 12-N. 2,1.40-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto SaNiva; revisores

'
 os

Srs. ministros Godofredo Cunha o Leonilla-
• mos; appellante, José Gregorio dos Reis; ad-s

•Miada a União Federal.
13 2N. 2446 -Territorio do Acre (sobre

embargos) - Relator, o Sr. ipinistro Godo-
fredo Cunha; revisores

'
 os Srs. minis'tros

Leoni Ramos e Sebastião de Lacerda ; embais.
ganso, a União Federal; embargado, João
Adolphia Memoria.

1.4-N. 2.1,60 -Bahia (sobre embargos)--:
Relato; o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e
godofredo Cunha; enabargantes, Bortholino
Pinto de Almeida Castro o o Dr. Alcides Pint9
4e Almeida Castro; embargada, a Fazenda
Nacional.

Pi-N. g.i86 - Pará. (sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; reviso-

• fás, os Sra. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Ganha; embargante, a Soc'edado Ano-

a Itenry Rog,ers Sons & C.6 of Brazil, 1,1-
ijed; =bar:galas 9.2. Marli 13.ouriz Hisloe ..

16 - N. 2.200 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibie/li; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa o Canuto Saraiva; ap-
pellanto, o juizo Federal; appellados, Anuindo
& Comp.

17-N. 2.247-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;

appellante, o Juizo Federal, 2° appellante,
a União Federal; appellados, frei Basilio Ro-
aver c outros.

48-N. 2.275-Minas Ceraes - Relatar, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, José Theodoro Pacheco; ap-
penados, Marinho da Cunha & Comp.

19-N. 2.283- Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, o juiz federal ; appellado,
João Baptista Rosa.

.20 - N. 2.287 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Pedro Slibielli; revisores, os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda o Coelho
e Campos; 1° appellante, o Juizo Federal; 26
appellante, o Dr. João da Costa Lima e Cas-
tro; appellados, 03 mesmos.

21-N. 2.293-Capital Federal -- Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leonl Ra-
mos; appellante, Alteado Borges Monteiro,
appellada, a União Federal.

22-N. 2.326-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Codofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Canuto Saraiva

appellante, o Juizo Federal ; 2°' appel-
lantes, o Dr. Joseph Gomos Netto e outros ;
appellaslos, 03 mesmos.

23-N. 2.330-Amazonas - Re/ator, o Sr.
ministro Csodofrodo Cunha; revisores, os Srs.
tninistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;
appellante, Abel Cahen; appellados, Lazho &
Israel.

24-N. 2.348-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho o Campos e ViveiroS
do Castro; appellante, o Juizo Federal da
1.° Vara; 2° appellante, a União Federal; ap-
peitada, D. Joanna Perpetua Neves Gonzaga.

25-N. 2.380-Capital Federal (sobro em-
llargos)-Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, Ct3Srs. ministros Canuto Saraiva e
Godofredo Cunha; embargantes, D. Maria Per.
âandes Paria; embargada, a União Federal.

26-N. 2.388-Alagtes-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha, ap-
pellante, o Dr. José de Barros Wanderley de
Mendonça; appellado, o Dr. Joaquim Guedek
Corrêa Gondim

27-N. 2.413-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda ; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires o

Albuquerque; 1° appellante, o juizo Federal ;
2° appellante, a Fazenda Nacional ; appels
lado, Manoel Joaquim Alves Pontes.

28-N. 2.418-Pernambueo-Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
Ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva
appellante, o Juizo Federal; appellado, Mini°
Grwatá.

• 29-N. 2.438 - Pará. - Relator, o Sr. mi-
nistro Guirbarães Natal; revisores, 03Srs. Mi-
nistros Pedra Lassa e Canuto Saraiva; appet-
lante, a Madeira c Mamord Railway Company
Limited; appellada, a Fazenda Nacional.

30 - N. 2.491 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Sebastião do Lacorda; re-
visores, os Srs. ministros Coelho e Campos o
Viveiros de Castro; appellante, o juizo fe-
deral da 2' Vara; appellado; Antonio Phila-
delpho Pereira de Almeida.

31. - N. 2.506 - Capital Federal - Rola-
tor, Sr, ministre Pedro Loisa; revisores, os

Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellanto, Guilherme Manoel Perda.
dos Santos; appellada, a União Federal.

32 -- N. 2.518 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião da
Lacerda; i° appellante, o Juizo da C Vara
Federal; 2a appellanto, a União Federal; ap-
peitado, o Dr. Gregorio Nazziazeno de Mello
Cunha.

33 -N. 2.527- Capital Federal -Relatar,
o Sr. ministro Sobastião de Lacerda; revi
sores, 03 Sei, ministros Coelho e Campos o
Viveiros de Castro; 1° appellante, o Juilo Fe-
deral da 1" Vara; 2° appellante, a União
Federal; appellados, Souza Machado & Comp.

34 -N. 2.528-Capital Federal (sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva
e Godofredo Cunha; embargante, a União Fes
deral; embargada, a Compagnie Auxiliaire deá
Chernins de For au Brésil.

33 - N. 2.511 - Capital Federal - Rola-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva: reviso-
res, os Sn, ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, Congenhein & Com-
panhia; apodada. a União Federal.

36-N. 2.545-Bahia - Relator, o Sr. mia
?sistro Guimarãos Natal; revisores, os Srs. mis
nistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; I.° apr
peituda, o Juizo -Federal; 2) appellante,
Fazenda Nacional; appellado, Blaudino Alves
da Silva.

37-N. 2.547-Bahia-Relator, o Sr. minis-
tro Coelho e Campos; revisores, 03 Srs. inini4-
tros Viveiros de Castro e Pires e Albuquerque;
1° appellante, o Juizo Federal; 2' appellante,
a Fazenda Nacional; appellado, Theophild
Manoel da SilVa,

38 -N. 2.362 - Capital Federal - Rola-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Ca.mito Saraiva o Godofrecla
Cunha; a„ppellantes, Alpheu Portella Perro44
Alves e Antonio Noronha; appellada, a União
Federal.

39 - N. 2.612 - Capital Federal - Rala-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
Qs Srs. ministros Godofredo Cunha 0 Leoni
Ramos: appellantes, o Juizo da i a Vara e, á
União Federal; appellado, Manoel Gomos Mds
reira.

- N. 2.613 - District° Federal - Ro- •
lator, o Sr. ministro Coãofreâo Cunha ;
sores, os Srs. ministros Sebastião do Lacera.
e LC9111 Ramos ; 4° appellante, a Cansara Mu"
nieipal do Ponte Nova ; 2° appellante,
Smyth ; appellados, os mesmos.

41 -N. 2.639 - Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro ; primeiros appellantes, Alberto
Teixeira dos Santos o sua mulher ; segundo
appellante, A. Thum ; appellados, os meá-
mos.

42-N. 2.648 - Minas Geraes Relator, o
Sr. ministro Godofrodo Cunha ; revisores, os
Srs. ministras Leoni Ramos e Guimarães
Natal ; appellante, D. Josepisina do Siqueira.
Rocha : appellado José Roia Moreira.

43-N. 2.6372Capital Federal,-Belator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores, oS
Srs. ministros Pedro Lassa e Godofroda
Cunha • primeira appellante, o Juiza substis
Luto Federal da 1• Vara; segundo appellantos
a União Federal ; appollado, José Verissimo
Dias de Mattos.

41 -N. 2.672-Capital Federai-Relators
O Sr. ministro Looni Ramos; revir-ores, os Srs,
ministros Coelho e Campos e Soba siao de La-
cerda; 1° appellante, o coronel João Baptista
Franca Mascarenhas; 2' appollante, l'rocopio
Gomes de Oliveira: appelladss. os mesnus.

45-N. 2.693- Dist ric to Fede:al-Relator,
o Sr. miiiiitro Leoni liames; re yisoros, oá

II
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Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros do
Castro ; appollanto, o Juizo Federal da
ia Vara ; 2 appellante, a Uni o Federal ;
appellado, Santiago Rivaldo.

41 - N. 2.600 - Amazonas Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; 1. visores, os
Srs. ministros Ganido Saraiva e Gcolofeedo
Cimha ; appellante, Manoel Ri ' rigues Ban-
doira Filho ; appellado, Juvenal de Oliveira
Costa.

40-N. 2.407-Capital Feleral Relator, o
Sr. miuistro Coelho o Campos ; evisores, os
Srs. ministros Viveiroa do Castro Guimarães
Natal ; appellantes. o Juiza Fe oral da 2a
Vara e a União Federal ; appell do. o Dr.
Antonio Angra do Oliveira.

•7-N. 2.701-Paraná-Re1a.tor, Sr. minis-
tro Pairo Lossa; revisores, ás Srs. iniatros Ca-
nuto Saraiva o Godofredo Cunha; ppellante,
o Estado do Paraná; appellados, oão Clau-
dino do Almeida Lisboa e sua nntll er.

48- N. 2.719-Districto Federa -Relator;
o Sr. ministro Pedro alibielh ; re F•OreS, Os
Srs. ministros &bastis° de Lacei' a e Coalho
o Campos ; • 1.° appellante, o Jui o Federal
da 2a Vara ; 2a appellanto, a Unia Federal
appellado, José Vieira do Rezende• Siva.

40 - N. 2.721 - Capital Fedor 1 - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
OS Srs. ministros Caindo Saraiva o Godofredo
Cunha; appellantes, C. II. Walker & Comp.;
appollada, a União Federal.

50 - N. 2.733 - Capital Feder 1 - Rela-
tar, o Sr. ministro Pedro Lassa; re • isores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Marrado
Cunha; appellanto, Antonio Edna do Pinto;
appellada, a Fazenda Nacional.
• 51 - N. 2.75' - Ceará - Relat r, o Sr.

ministro Godofredo • Cunha; revi ores, os
Srs. ministros Leoni Ramos o Pad •o Sessa;
appellante, João Thome de Saboia e Silva;
appellada, Time Brozil North-Eastern Railway
Company Limited.

52-N. 2.700-Distrieto Federal Relatar,
o Sr. ministro Sebastião do Lacerc a; revi-
sores, 03 Srs. ministro Coelho o tripas e
Viveiros de Castro; appollante, a N amloozo
Vermootsehp IZonidklyka Nadaria nJss ho Maat-
soppytol Exploitaite; appellado, Fiank C.
Dias.

53 - N. 2.801 - Rio do Janeiro- ,elator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revis res, os
Srs. ministros G-odofredo Cunha o La in Ra-
mos; appellantes a viam o hard it'03 do
Dr. Jorge Ilodriguoa Moreira da Cun a ; ap-
penada, a União Federal.

51-N. 2.821-Capital Federal-R lator, o
Sr. ministro Pedro Lossa ; revisa es, os
Srs. ministro Camilo Saraiva e G dorredo
Cunha ; 1° appellaute, o juiz da 3 Vara
Federal ; 20 appellanto, a União Fedmal ; ap-
pellatites, o almirante Manoel do Al atquer-
qua Lima e outros.

55- N. 2.873 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Nata • revi-
sores, Os Srs. ministros Pedro LC33a e anuto
Saraiva; appellantes, José Silveira do Filiar
Filho o outros; appellada, a União Fe( 'cal.

56-N. 2.881-Minas Gomes - Reitor, o
Sr. ministro Gnimarães Natal • revis res, os
Sra. ministro Pedro Lassa e Caindo S raiva';
appollante, o coronel João EvangeU • ta da
Silva Gomes ; appallada, a Fazenda Na .ional.

57-N. 2.880-Minas Geraes-Rela or, o
Sr.. ministro Pedro Lassa ; revisor s, os
Srs. ministros Camilo Saraiva o Godo-
frodo Cunha ; appellanto, o corou° João
Evangelista da Silva Goma ; appellada a Fa-
zenda Nacional.

- N. 2.8SG - Minas Gemes R Jatar,
o Sr. ministro Ganiria Saraiva; revisor ,s,
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leard
Ramos; appellante, o co:onel João Er uge-

lista da Silva Gomes; appellada, 'a Fazenda
Nacional.

50 - N. 2,887 - Minas Geraes - Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Piamos e Sebastião de
Lacerda; appellante, o coronel João Evange-•
lista da Silva Gomes; appellada, a Fazenda
Nacional.

63 - N. 2.893 - Minas Genes - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisares, OS
Srs. ministros Pedro Lessa o Canuto Saraiva;
appellante, o coronel João Evangelista da'
Silva Gomes; appellada, a Fazenda Nacional.

61-N. 2.896 -Minas Geraes -Rela.tor, o
Se. ministro Pedro Lassa; revisoaes, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofeedo Cunha;
appellante, o coronel João Evangelista da
Silva Gomes; appellada, 'a Fazenda Nacio-
nal.

02-N. 2.897 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministra Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, o coronel João Evangelista
da Silva Gomes; appellada, a Fazenda Nacio-
nal.

63-N. 2.003- Ria de Janeiro - Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; • revisores, os -
Srs. ministros Pedro Lossa o Caluda Saraivas
appellante, Luiz Felippe Berger Wachon o
outros; appellado, o espolio de Justo Ca-
thead.

61-- N. 2.914 - District° , Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, 03 Srs. ministros Pedro Lassa o Comuto
Saraiva; appellantes, Blum & Sestini; appella-
dos, Serra & Comp.

65-N. 2.927-111) do Janeiro - Relator, o'
Si'. ministro Pedro Lassa. ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha;
appellante, Domingos do Souza Nogueira; -ap-
pollados, Barbosa Albuquerque & Comp.

2.923 - District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofrecio Cunha o Sebastião
Lacerda.; ameilarito, D. Anna Alvares da-
Silva Campos; appellados, o Banco Ilypothe-
cario do Brasil e a União Federal.

67-N. 2,037-Pernambuco-Relator, o Sr.
ministro Caindo Saraiva ; revisores, 03 Sra.
inistros Godofredo Cunha e Leni Ramos
appellante, Amorico Pereira da Silva ; appel-
ado, Alhirio Augusto Pereira da Silva.

68-N. 2.971-Pará-Re1ator, o Sr. minis-
tro Pedra Lassa; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Codofredo Cunha; appellan-
tas, Alice Balthazar Soares e outro : appel-
lado, o Dr. José Caetano de Castro e Silva.

69-N. 3. 019 -A m azonas-Rela tor, o Sr.
ministro Oliveira Ribairo ; revisores, os Srs.
ministros Guitnarães Natal e Pedro Lassa
appellante, Absolon Moreira ; appellado, Ma-
noel Vicente Carioca.

70-N. 3.021-Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistras Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
Pppellante, a Fazenda do Estado; appellados.
o Dr. America Werneck c sua mulher.

Embargos reniettidos

1-N. H8-Arnazonas - Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, Os Srs. mi-
nistros Godoirodo Cunha o Looni Ramos; em-
bargante, a Companhia de Seguros Lealdade ;
embargados, Doava:aura & Companhia.

2-_N. 919-Minas Geracs-(11acurso extra-
ordinario)- Relatar, o Sr. ministro Caluda
Saraiva; revisores, 03 Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni flamas; embarseante, o capitão
Leonardo Esteres Ottani; embargados, Quei-
roz Moreira & Comp.

3-N. 930-Distrito Federal - Relatar, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, 03 Srs.
ministros Canuto Saraiva e Oodufredo Cunha;

embargante, a Fazenda Naaional; ernly.,rgado,
Salvador Gonçalves Cunha Bastos.

- Ações reseisorias

{-N. 17-Capital Federal-Relator, ei Sr.
ministro Canuso Saraiva ; revisores, 03 Srs.
ministroa Pedro Lassa o Looni Ramos ; autor,
Alexandre Norbarto da Costa ; ré, a União
Federal.

2-N. 18-Capital Federal-flelator, o r..
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs. Mi-
nistros Cana° Saraiva e Godofredo Cunha
autor, o Dr. Arthue c.la Silva Pinto ; ré, a
União Federal.

3-N. 1.0-Pistricto Federal (Sobro embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Sebastião de. La-
cerda ; revisores, o.s Srs. ministros Coelho o
Campos e João Mondes; embargante, o Dr.11i-
lario Soares de Gouveia ; embargada, a União
Federal.

4-N. 21-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Proa o Albuquerque ; revi gores, os
Srs. ministros Pedro Lassa o Canta° Saraiva
autor, Rodolpho Bezerra Guimarães Pontes
ré, a União Federal.

Secretaria do Supremo Talbunal Federal,
27 do julho do 1917. - O sub-secretario, Ed-
mundo da Veifft.

all••nnn

Ude de Appellaçãci
Sessãc da Segunda Camara, em 27 de julho

de 1917

1'RE 2 IDENCIA DO SR • DESEEDARG ADOR AMUEI°
DE PAIVA-SECRETARIO, O A:IIAY CENSE OSCAR
DALTRO

Compareceram os Srs. desembargadoros
Torqua.to de Figueiredo, Saraiva Junior
Gcminiano da Franca.

JULGAMENTOS

Aggraro tle petição

N. 3.777-Reletor, o Sr. desembargador
Saraiva ; ag,gravarite, Agastinho Ferroiia
Chaves ; aggravada, Joacpuna . Ferreira Car-
dozo.-Negou-se provimento u nanimemente.
N. 3.781 -Rektor, o Si'. desembargador

Saraiva ; aggravante. Francisco Cardoso Gas-
par e outros, herdeiros de Rosa Augusta
Gaspar ; tggravados Firmo de Moura Sz
-Negou-se provimento unanimemente.

N. 3.782-Relator, o Sr. desembargador
Torquato ; aggravante, D. Engracia da Coa-
ceiaão Santos; aggravado Gustavo do Oliveira.
-Deu-se provimento para que o juiz a que,
reformando a decisão, ao julgue incompetente,
unaninsemente.

N. 3.783 -.Rektor, o Sr. desembargador
Gemiuiano da Franca; aggravante, Alexandre
de Gregorio Spino; aggravado, Brombarg Ila-
akar dr Comp. - Não se tomou conhecimento
por não ser caso do recurso interposto, una-
nimemente.

SORTEIO

Agranos de petição

Gerniniano da Franca.
N. 3.784 - flelator, o Sr. desembargador

Sr. desembargadorN. 3.785 - Relatar, o
Saraiva Junior.

	

N. 3.788	 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.
N. 3.780- Relatar, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca.
Sr. desembargadorN. 3.793 - Relator, o

Saraiva Junior.

	

N. 3.791	 Relator, o Se. desembargador
Torquato de Figueisedo.
N. 3.702 - Relator, o Sr. desembargador

Getniniano da Franca.
N 3.793 - Ilelator. o Si'. desembargador

Torquato de Figueiredo.



8.199 — Redator, o Sr. Ciesembargador
itka JaRior.,

Wo SORTEIO
Aggravo de petição

3.775 —Relator, o Sr. desembargador
taiftÉda Franca.

' MI MESA

Agravos de petição

3.793, 3.794, 3.707, 3.798, 3.800, 3.802.

PEBLIcaçÃo

Carta testemunharei
VA.:

Aggravos cio petiçiio

N. 3.142, 3.006, 3.7al, 3.795, 37.69, 3.769,
1:776830,. 3.700, 3.738, 3.77a, 3.777, 3.770 e•

EDITAES

juizo Federal da Primeirã Var-a
De la praça, com o prazo dc nove dias, na

fdrma abaixo

O Dr. Ilaul de Souza Martins, juiz da 14
Vara Federal do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que no dia O de agosto proximo futuro ás 43

l
oras, no saguão do editicio do Supremo Tri-
utial Federal á avenida Rio Branco n. 243,

onde funcciona este juizo, o porteiro dos
auditorios arará a publico pregão de venda e
arrematação a quem mais dér o maior lanço
offerecer acima da avaliação o predio e ter-
reno á rua Clarimundo de Mello n. 281, pe-
nhorados pela Fazenda Nacional no exe-
cutivo fiscal movido contra Maria da Graça,
ruja deacripção é a seguinte: Predio ter-
no á roa Clarimundo de Mello n. 281, tendo
na frento portão e jauella, sua construcção
ale estuque. E' dividido em commodos para
moradia, caiados e assoalhados. O predio
mede de frente 3°3,97 por 9 2a60 de compri-
MCWO até o corpo principal, tendo em segui-
da um puchado que mede 3 1a,4a de compri-
mento. O terreno onde se acha edificado esse
predio moio de frente 27%50 por 4e65 de
largura. Avaliado esse predio q, respectivo
terreno, em 500;5000. E quem nos mesmos
quizer lançar, deverá comparecer neste juizo,
no dia e hora acima designados. E não ha-
vendo licitantes sobre o preço da avaliação,
voltarão os bens itnmoveis á segunda praça
com o intervallo de oito dias e abatimento de
10 e se ainda não houver quem os arre-
mate, irão á terceira peaça, com o mesmo
intervallo de oito dias e segundo abatimento
de 10 %, e neste caso serão arrematados pelo
maior preço que fôr offerecido, sem que em
hypothso alguma seja pormiLtida a acção de
nullidade por lesão de qualquer especie, tudo

j de accórdo com os arts. 273 e 283 do decreto
n. 818, de 11 de ;outubro do 1890. E para
que chegue ao conhecimento dos intoressados,
passaram-se o presente e mais dons de igual
'tear, que o porteiro dos auditorios publicará
e afixará no Jogar do costume, lavrando a
commatente certidão. Dado e passado nesta
capital Federal, aos a7 -de julho de 1917.E eu,
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—

! Bate dc Souza Martins. ( •
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Juizo Federal da Primeira Vara
De 1, praça, com o prazo de nove dias, na

/Viana abala.°

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz da ia
Vara Federal do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edial virem
me no dia 9 de agosto proximo futuro, ás
"

13 horas, no saguab do • edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida llio Branco n. 211,
onde funcciona este juizo, o porteiro dos audi-
torias, trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lanço of-
ferecer acima da avaliação, o terreno sito á
rua Commendador Teixeira de Azevedo n. 11,
penhorado pela Fazenda Nacional no exe-
cutivo fiscal movido contra Euphrasia Maria da
Conceição, cuja descripção é a seguinte:—
Terreno á rua Commcndador Teixeira de
Azevedo, ficando ao lado do predio n. 17,
moderno, medindo de frente al m,0) por
48%00 do fundo. Avaliado osso terreno em
400$0a0. E tinem Ho mesmo quizer lan-
çar, deverá comparecer neee juizo, .o dia e
hora acima designados. E não havendo lici-
tantes, sobre o preço da avaliação, voltará o
immovel á segunda praça, com o intervallo
de oito dias e abatimento de 10 % e, si ainda
não houver quem o arremate, irá á terceira,
praça, com o mesmo intervallo de oito dias t
segundo abatimento de 10 % e, neste caso,
será arrematado pelo maior preço que fôr
offerecido sem que em hypothese alguma seja
permittida a acção de nullidade por lesão de
qualquer especie, tudo do accôrdo com os
arts. 273 o 283 do decreto n. 818, de 11 de
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento dos interessados, passaram-se o
presente e mais dons de igual letal., que o
Porteiro dos auditorios publicará e aftixará no
Jogar do costume, lavrando a competente
certidão. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 27 de julho de 1917. E eu, Alfredo
P. Barbosa,, escrivão, o subscrevi.—Baul de
Souza Martins.

n••n••••¡
•

Juizo Federal dá Primeira Varã
De primeira praça, com o prazo de nove dias,

na fórum abaixo •
O Dr. Raul de Souza Martins

'
 juiz da ia

Vara Federal do District° Federal, etc.
, Faço saber aos que o presento edital virem,

que, no dia O de agosto peoxima futuro, ás
13 horas, no saguão do etlificio do Supremo
Tribunal Federalai. avenida Rio Branco n.211,
onde funcciona este juizo, o porteiro dos audi-
torias trará a publico pregão de venda é arre-
matação a quem mais e maior lanço oferecer

--acima da avaliação o predio e o terreno sitOs
á rua Coronel Boda Reis n. 41.5, penho-
rado?, pela Fazenda Nacional no executi-
vo fiscal movido contra Antonio Miranda
Fernandes, cuja descripção é a SegUillte: Pre-
dio terreo a rua Coronel Borja Reis ri. 115
estação do Engenho de Dentro, tendo na
frente uma porta, sua construção é do tijolos
coberto de telhas francezas. E' dividido em
duas salas e dons quartos caiados e assoalha-
dos. Ao fundo existe um pequeno puxado
com cozinha e quintal. O tufem) dentro do
qual se acha edificado esse predio mede de
frente 10,70 por 30,00 mais ou. menos de
fundos, sendo fechado na frente lados e fundos
por folhas do zinco c muro de tijolos. Avaliado
esse predio á vista do máu estado de conser-
vação e respectivo terreno em 8005000. E
quem nos mesmos quize'r lançar,- deverá com-
parecer neste juizo no dithe hora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes sobre o preço
da avaliação voltarão os bens immoveis a se-
gunda praça com o intervallo de oito dias e
abatimento de 10 V., c, se ainda não houver
quem os arremate, irão , á terceira praça com
o mesmo intervallo de oito dias e segundo
abatimento de 40 04, e, neto caso serão ar-
rematados pelo mal»' preço que /ar offerecido
sem que em hyoothese alguma seja permittida

acção de uuliJacio .por lesão de qualquer
especie, tudo de accordo . com os arts. 27.1
e 283 do decreto n. 818 de 11 de outubro do
1800. E para que chegue ao coultecitneuto

dos interessados, passaram-se o presente o
mais dons de igual te& qtao o porteiro dos
auditorios publicará o afixará no Jogar do

, costume, lavrando a competente certidão.
Dado o passado. nesta Capital Federal aos 27 do
julho do 1017. E eu, Alfredo P. Barbosa, es-
crivão o subscrevi.—Baul de Souza Martins.

•••nnn•

Juizo Federal da Primeira Varà
Do primeira praça. conao prazo de nove dias,

na !tiniu; [abaixo
O Dr. Raul de Souza Martins, juiz da

Vara Federal do Districto Federal, etc.:
- Faço sabor aos que o presente edital virem
que no dia 9 de agosto proxinm futuro, ás 13
horas, no saguão do editicio do Supremo Tri-
bunal Federal, á Avenida Rio Branco n. 211,
ondo funeeiOna este juizo, o porteiro dos ao-
ditorios trará a publico prégão de Venda e
arrematação a miem mais e maior lanço of.
ferecer acima da avaliação o terreno sito a rua.
Dr. Nabuco de Freitas n. 203, penhorado
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal mo-
vido contra o Dr. atadinho Leal Ferreira, cuja
des:eripção é a seguinte: Terreno á rua Dr.
Nabuco de Freitas n. 203, medindo de frente
de largura 5a1 ,69 por 26a1,40 de extensão. A
linha dos fundos mede 6 metros de largura.Da.
aCCOSSO ao terreno unia pequena escada de
cimento e tijolos. Avaliado esse terreno, que
confina com o leito da estrada, in 1:200,3000.
E quem no mesmo vizer, lançar, deverá com-
parecer neste juizo, no dia e hora acima desi-
gnados. E não havendo licitantes sobre o
preço da avaliação, voltará o immovel á se-
gunda praça com o intervallo de oito dias e
abatimento de 10 ?t, , e, se ainda não houver
quem os arremate irá á terceira praça, com
o mesmo intervallo de oito' dias e segundo
abatimento de 10 %, e, neste caso, será arre-
matado pelo maior lanço, digo preço, que N.
offerecido sem que em hypothese alguma seja
permittida a acção de iludida& por lesão de
qualquer especie, tudo tio accórdo com os
arts. 273 e 283 do decreto n. 818, de 11 do
outubro do 1890. E para que chegue ao coube--	 •cimento dos interessados, passaram-se o pre-
sente e mais dous de igual tear, que (apor-
toiro dos auditorios publicará e afixara Do
lagar do costume, lavrando 'a competente cor-
talão. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 27 de julho do 1917. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de Sou:d
Martins.

•••nn•••••n1

Juizo Federal da Primeira Varà
De la praça com o prazo de nove dias, na

fôrma abaixo

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz da 14
Vara Federal do District° Federal, etc:

Faço saber aos que o presente edita/ virem
que no dia 9 de agosto proximo futuro, ás 13
horas, no saguão do edifieio do Supremo
Tribunal Federal, á Avenida leo Branca

211, onde funceiona esto juizo, o porteiro
dos auditorlos trará a publico pregão do
venda e arrematação, a quem reais der o
maior lanço offerecer, acima da. avaliaçao,
o predio e terreno á Estrada de Paulo

1.e02, estação de Ramos, penhorados
pela Fazenda Nacional no executivo fiscal.
movido • contra João Antonio Fornandes,
cuja descripção é .a seguinte: Predio assobra-
dado á Estrada de Pa.ule n. 1.002, estação do
Ramos, tendo na frente duas portas 0 duas
janellaa no sobrado; sua construção é de ti-
jolos, coberto do telhas nacionaes. E' dividi-
do em diversos commodoa para moradia, cais:.
doa e assoalhados. O predio medo de fone
6 aa38 roa 10aale de corpo principal, tende 014



preço que fór offerecido sem que eai hypo-
• nese alguma seja permittida a acção do nul-

lidado, por lesto de qualquer especie, tudo do
accôrdo com os arts. 273 o 283, do decreto
n. 848, de 1i do outubro do 1890. E para
que chegue ao conhecimento dos interessados,
passaram-se o presente o mais deus de igual
teôr, que o porteiro dos auditorios publicará
e afilxará no legar do costume, lavrando a.
competente certidão. Dado e passado npsta
Capital Federal, aos 27 do julho de 1017. E;
eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.
Dant de Souza Martins. (*
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seguida um pequeno tablado, Ao fundo existe
um terreno, que medo mais ou menos 05%00
do'extensão, terreno esse fechado por arame
o cerca do madeira. O prodio ora descripto
acima-se em pessimo estado de conservação.
Avaliado esse Kali° e terreno em 1:000S. E
quem nos mesmas quizer lançar, deverá com-
parecer a este Juizo no dia e hora acima de-
sigo ados.E não havendo licitantes sobre o preço
da avaliação, voltarão os bens immoveis a se-
gunda praça 'Com o intervalo de cio dias o
abatimento do 10 %, e, si ainda não houver

• quem Q.: arremate. irão á terceira praça com
o mesmo intervalo de oito dias o segundo
abatimento do 10 '%, o, neste eastaserao arre-
matados . pelo maior preço que lar offoreeido,

• sem que em hypothese alguma seja permittida
a acção do. nullidade por lesão do qualquer
espade, tudo do acairelo com os artigos 273 e
283 do decreao n. 848, do ti de outubro de
189.1. E . para que oliegue ao conhecimento dos
interessados, passaram-se :o presente e mais
dons de igual teor, que o porteiro dos audito

pubilcará e afixará, no Jogar do costumo,
.lavrando a competente certidão. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 23 do julho do
017.E ou, A l fredo P. Darboi. eaerivão,o sub-
screvia.— land de Seneza Martins.

.Juizo Federal da ,Primeira Vara

Dc ia praça, com	 ifrazo de nove dias, na
pinais abaixo

O De. Rau/ de Souza Martins, juiz da
ia Vara Federal do District° Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que no dia O de agosto proximo futuro, ás 13
horas, no saguão do edificio do Supremo Tri-
bunal Federal á avenida Bio Branco n. 211,
onde funceiona este juizo, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico pregão do venda e
arrematação quem mais oér e maior lanço
offerecer acima da avaliação o predio o ter-
reno á rua Cardoso Quinta° n. 53, Penhora-
dos pela Fazenda Nacional, no executivo fiscal

- movido contra Manoel de Almeida Junior, cuja
discrigao é a seguinte: l'redio assobradado a
rua Cardoso Qnintão n.53 ,tendo na frente duas
janollas ; sua construcção é do tijolos, pedra o

- cal e coberto do telhas francezas. dividido-
esse predio em tres quartos, tias salas e co-
ziulia, forrados o assanhados excepto a co-
zinha que é cimentada. O predio é edificado
nos fundos de um terreno quo medo do frente

_ 22 metros mais ou menos de comprimento,ter-
rent) esse fechado por folhas de zinco. Avaliados
asso predio C respectivo terreno em 2:000$•
E quem nos mesmos quizer lançar, deverá
comparecer neste juizo, .no dia e hora -acima
designados. E não havendo licitantes sobro
o preço da avaliação, voltarão os bons
innuoveis á segunda praça com o inter-
valo do oito dias e abatimento do 10 Vs, c,
si ainda não houver quem os arremate,
irão á terceira praça com o mesmo in-
tervalo de oito dias o segundo abatimento do
tu %, o, neste caso, serão arredatados pelo
maior preço quo for offereeido . sem que em
kpotheso alguma seja pormittida a acção do
pullidado por lesão de qualquer especio, tudo -
desaccetrdo com os artigos 273 o 283 do de-
creto el. 818, do 11 do outubro de 1890. E
para quo chegue ao conhecimento • dos inte-
ressados, passaram-se o presentes o mais dous
do igual teor, que o . porteiro doa aodiforios
publicará o ollixará no Jogar do costumo, la-
vrando a competente certidão, Dado o pas-
:saalaimsta Capital Federal, aos 27 do julho

1017. E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão,
o subscrevi. — lia mil de Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De praça com o, prazo de nove dias na fcirms

-	 abaixo.
O Dr. Raul. de'Sáza Martins, juiz da ia

Vara Federal, doDistrict° Fodural, etc.:
Faço saber aos que o presente edital virem,

que sio dia 9 de agosto, proximo futuro, ás
13 horas, no saguão de edificio do Supremo
Tribunal Federal, á avenida Rio' Branco nu-
mero 211, onde funcciona . este Juizo, o por-
teiro dos auditorias trará a publico pregão
.do venda e arrematação a quem maiS dér o
maior lanço offerecer acima da avaliação o
predio e terreno á lua *Quinze de NOVCM-

•bro n. 104, penhoradas :polo Fazenda 'Na-
cional, no • executivo fiscal movido . contra
Augusto Lopes, cuja • discripção é a se-
guinte:—Predio terreo 4 rua Quinze de No-
~lira n. 101, moderno, tendo na froote
duas janelas; sua construeçao é de madeira,
coberto de telhas francezaa, medindo de frente
esse predio Sis ,40 por 60 m,00, mais ou menos
de fundos. O terreno é fechado por coroa de
madeira o arame. O predio é dividido em
uma sala e cozinha. Avaliado esse predio o
respeciivo terreno em .S10;10a0. E quem nos
mesmos quizer lançar deverá comparecer
liaste juizo, no dia e hora acima designados.-
E não havendo .licitantes sobro o preço da,
avaliação, voltarão os bens immoveas a se-
gunda praça com o intervalo de oito dias o
abatimento de 10 sis, e, se ainda não houver
quem os arremato, ieão á terceira praça,
com o mesmo intervalo de oito dias e se-
gundo abatimento do 10 V„, e, neste caso,
serão arrematados' pelo maior preço que Ir
offerecido sem que em hypothese algema seja
pernil tida a acção de nulidade por lesão do
qualquer especie, tudo do accôrdo com os ar-
tigos 273 o 283 do decreto n. 848 de ii cle
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nhecimento. dos interessados, passaram-se o
presente e mais dous de igual WS, que o
porteiro dos auditorios publicará e atlxará no
Jogar do costumo, lavrando a competente cer-
tidão. Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 27 de julho do 1.017. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Martins.

Juizo Federal da Primeira Vara
De primeira praça, com o prazo de nove dias,

• • • na ftirma abaixo
O Dr. Raul do Souza Martins, juiz da Pri-

meira ' Vara Federal do Distrieto Federal,
etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,.
que 'uo dia Ode agosto proximo futuro,' ás 13
horas, no saguão do edificio do Supremo Tri-
buna/ Federal, • á avenida - Bio Branco n. 211,
onde funcciona esto juizo, o porteiro dos audi-
todos trará a publico j?régito de venda e arre-
matação a quem mais dera maior lanço offere-
cor acima da avaliação as duas terças partes
do predio o terreno á rua D. Maria n. GG, pe-
nhorados pela Fazenda Nacional, no executivo
fiscal 'movido contra Zultoira, , cuja Use ri pçiao
é a seguinte : Terreno sito a rua D. Maria
n. GO, Murado pela frente com materiaes do
demolição do predio do- mesmo numero, me-
dindo 7,80 de tostada por 22,00 de fundos,
avaliadas as duas terças partes do immovel
cm 1:333$333.' E quem nas mesmas quizer lan-
çar; deverá comparecer neste juizo, no dia o
hora acima designados. E oão havendo lici-
ta.ntos sobre o preço da avaliação, voltarão os
bens immovois á -segunda praça com o inter-
valloale oito dias e abatimento de 0 % e,
si nesta ainda - não houver quem os arremate,
irão á terceira praçafcom o mesmo intervalo
de oito cliaS e • segutido abatielento de 10 sti ,
eineste -caso, sede arrematados pelo maior

-Juizo. Federal 7 -a—Pr i eirã Var-a
De 14 prça, com o prazo de nove dias, nct

Pirma abaixo

O Dr. Raul-de Souza Martins, juiz federal
da ia Vara do District° Federal,- etc.:	 '

Faço saber aos que o presente edital virem,
que nO dia O do agosto proximo futuro, ás 13
horas, no saguão do edificio do Supremo Tri-
bunal Federal, á avenida !lio Branco n. 211,

• onde funcciona este juizo,o porteiro dos ;ilidi-
torios trará a- publico pregão do venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
offerocer acima da avaliação da metade
do predio C terreno á rua Dr. Dias' da
Cruz n. 71, 'antigo, hoje 233, penhorados
pela Fazenda -Nacional, no' executivo fiscal
movido contra Eduardo Bolo, -mijas
cripção é a seguinte: predio assobradado á
rua Dr. Dias da Cruz n. 33S ,• digo 235 moder-
no, antigo ti. 71, tendo tres jaulas de frente;
sua construção é de pedra o cal e tijolos.
E' dividido em dom pavimentos, forrados e
assoalhados o' com diversos commodos para
moradia. O ¡medi° mede do frente 8"1,00 mais
ou menos pot 15',09 de comprimento. O ter-
reno- dentro do qual se acha construido esse
predio é fechado na frente por muro de ti-

• olos o pedra, sob gradil de ferro e dos lados
e fundos por folhas do zinco. O terreno modo
de frente t,00 mais ou menos por 431%00,
moia ou menos do fundos. Avaliado, esse
predio e respectivo, terreno em dez con-
tos de réis (10:00 MOO) sendo a metade ava-
liada em 5:000$000. E quem rios mesmos
quiser lançar deverá comparecer neste juizo
no dia o bora acima designados. li não haven-
do licitantes sobro o preço da avaliação vol-
tarão os bens innnoveis a segunda praça com
o intervalo de oito dias e abatimento do 10%,
d, si ainda não houver quem os arremate,
irão a terceira praça, com o mesmo intervalo
de oito dias o segundo abatimento de 10 Vs,
e neste caso, serão arrematados polo maior
preço que for ofierseido sem que em hypothe-
se alguma seja permittida a acção de nulida-
de por lesão de qualquer espade, tudo de
accôrdo com os arts. 273 o 283do decreta

818, de 11 de outubro de 1899: E para que
chegue ao conhecimento dos interessados, pas-
saram-se o presente e mais dons de igual teor,
que o porteiro dos auditorios publicará o ali-
xará no legar do costume lavrando a compe-
tente certidão. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 27 do julho de 1017. E eu, -Alfre-
P. Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Bata dc,
Souza Martins.

Juizo Federal da Primeira' Vafa
Bc ia praça, coas o prazo de nove dias, tu*,

' fárma abaixo

O Dr. Raul de Souza -.Martins, juiz da 115
Vara Federal, etc.:

Faço saber os que o presente edital virem,
que no dia 9 de agosto proximo futuro, ás 13
horas, no saguão do ediricio do Suprem Tria
bunal Federal, á avenida Rio Branco n.
oude fuuccioua esto juizo, o porteiro dos auT,',



•7g24 Sabbajo 28
	

MARIO OFFICTAL
	

Jullio cio 1P17

4

dito:Mas trará a publico pregão de venda e
4-rretnataço a quem mais der e maior lanço
Olfereev acima da avaliação na quarta parte
do prédio e terreno á rua Dr. Aristi les Lobo

1'20, penhorados pela Fazenda Naciunal,
tio executivo fiscal movido contra Laurentina,
enja deseripeão é a seguinte: Predio assobrada-
• rua Dr. A ristides Lobo n.10, com duas ja-
ddillos O v tua porta de frente, sua construcão
é de pedr4, cal e tijolos, com portadas de
eltatO	

,
ria. dividido em duas salas, um quar-

to, forrados e aseoalltados, e cozinha clama-
elÃda, e caiada. Mede, esse predio de frente
54'30 por 13%70 de extensão, tendo mais uma
nesga de terreno ao fundo, ene mede Ire,50.
ti immovel ora descripte acha-se em pesai-
Iam estado de couservaeao, pelo que avaliamos
t-bont assim ao terreno em 4:000$000, sendo
a quarta wte avaliada em 1:000$0)0. E quem

mesmosquizer lançar, deverá comprecer
oeste juizo, no dia e hora acima designados.
E titio havendo licitantes sobre o preço da
avaliação. voltarão os bens immoveis á se-
letziala praça com o iutcrvallo de MO) dias c
abatimente de 10 %, e se ainda iüo houver
ouern os arremate, irão á terceira praça, com
o mesmo intervallo do oito dias e segundo
abatimento de 10 %, e osi:e caso serão ar-
reatados pelo maior preço que fin . °trocc.
eidoseem que em Itypotheae alguma seja per-
mittela a acção de nullidade por leeão de
qualquer espeeie, tudo de accerdo com os
er1s. 273 e 283 do decreto n. 8•8, de R do
outubro de 1890. E para que chegue ao co-
nlmeimealto dos iuteressadoa, passaram-se o
presente e mais dons de egual te n:*kr, que o
Porteiro dos auditorios publicará e aftixará no
lee,,er do costumo, lavrando a competente cer-
tidão. Dado e passado nesta Capital Federal,
nC8 27 de julho de 1917. E eu, Alfredo P.
RarOsa, escrivão, o subscrevi. — !Um], de
Souza

Juizo Federal da Primeira Vara

De I praça, com o prazo de nove dias, na
p;rina abaixo

O Dr. Paul de Souza Martins, juiz da
Vara Federal do District° Federal, etc.:

Fel.° saber aos que o presente edital virem
que no dia 9 de agosto proximo futuro, ás 13
horas, no saguão do edificia do Suprem) Tri-
bunal Federal, á avenida Pie Blefam.° n. 211,
onde funcc'ona este juizo, o porteiro doa au-
ditocioa trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais der e'maior lanço
°Iterem. acima da avaliação, o prateio e ter-
reno á rua Moreira u. 35, penhorado pela
Fazenda Nacional no executivo fiscal movido
contra João Machado Pereira, cuja deacripção
é a seguinte: Predio assobradado á rua Moreira
n. tendo na frente Ires janellaa e uma.
poria ao lado com escada; sua construccoo
de tijolos, coberto do telhas feancezas. E' di-
idido em duas salas, ires quartos e cozinha,

assoalhados e forrados, excepto a cozinha que
é cimentada. O terreno, dentro do qual se acha
edificado esse predio, mede de frente 22P,00
mais ou menos por 60'2,00 mais ou menos
de extensão e sendo fechado por cérea de.
arame. Avaliados esse predio e respectivo
terreno em 1:;;09S, E quem noa mesmos coti-
zar lançar deverá comparecer neste juizo no
dia e hora acima designados. E não havendo
licitantes sobre o preço da avalinção, voltarão
cases bens immoveis á segunda praça, com
o intervallo de oito dias e abatimento de
40%. e, si ainda não houver quero 0$7 ar-
remate, irão á terceira praça com o mesmo
intervallo de 8 dias e segundo abatimento
de 10 %. e, neste caso, serão arrematados
pelo maior preço' que for offerecido sem
que CIO hypothese alguma seja permittida a
acção de futilidade por lesão de qualquer
especie, tudo de acetardo com os arta. 213
e 283 do decreto 818, de 11 do outubro
de 1890. E para que chegue ao conheci-
mento doa interessados, passaram-se o pre-
sente e mais dous de igual teór, que o por-
teiro dos auditorias publicará e affixará ne
lagar do e:estame, lavrando a competente
ceredão. Dado e passado nesta. Capital Fe-
derai, aos 27 de julho do 49(7. F. eu, Ai-
fmdo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.—
Nal de Souza Martins.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Edital d? protesto, com o pra:o de SO €1;,is,
para interrupção de preseripf;iio de titulo,
na [(Irma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da 2e Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital de proa
. testo virem ou deite conhecimento tiverem

que por este juizo e cartorio do escrivão que
cate subscreve se processam uns autos de pro-
testo para interrupção de prescripção de
tido a requerimento de M. Silva, contra Joãe
Dantas Coelho ; pelo requerente me foi di
gida a petição do teór seguinte : Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito da 2 e Vara Civel. M.
negociante, estabelecido nesta cidade, ()credor
de João Dantas Coelho, domiciliado nesta ci-
dade em togar h/COMO/lã() sabidada quantia
de 8:0305 representado pela inclu sa premia-
seria emittida em 4e3 de janeiro de 1912, já
vencila,não paga e em via de prescrever a
1:; do corrente mez. Conto, porem, deseje o
supplicante interromper a reerida preteri-
pção afim de, resalvadoa os seus direitos, po-
der a todo o tempo ser reembolsado do que
lhe deve o supplicado, vem, por isso, nos ter-
mos da lei, protestar como protestado teia
cotara o supplieado, e requerer que tomado
o IllesMO protesto por termo depois de previa-
mente citado o supplicado por editaes com
O prazo da. leepara que requer o supplicante,

ja addmitido justificar que o supplicado.ree
sido eia togar incerto e Dão sabido nesta Ca-
pital, sejam os autos de protesto entre-
gues ao supplicante independente de tras-
lado. Pio de Janeiro 5 de julho de (917.-
M. Silva. Despacho : A. Sim, designai)
do o escrivão dia. e hora para jastificação
ltio, 6 de julho de 1917. Palau) da Silva; foi
t miada por termo e justificada a ausencie
com testemunha; contestes e julgada por sen-
tença. Em virtude do que mandei expedir o
presenie, pelo qual fica citado João Dantas
Coelho para scieneia do protesto para inter-
rupção de prescripeão de titulo já dito acima,
sob pena de revelia. E para cote chegue a no-
ticia a todos mandei passar este e mais outros
de igual teor, que serão publicados pela im-
prensa e affixatioa no Jogai' do costume. Da-
do c passado nesta capital Federal aos 12 de
julho de if417. E CU, José Candito de lfarraR,
o subscrest—Anomio Viu ai cim Sara. Con-
feri . —Jose Candido de Barros, escrivão.

juizo Federal da Primeira v ara

De fi praça,	 o prazo de (.1 dias, na fde
ma abaixo

O ,Pe. Paul d.e Souza Martins, juiz da
Ydrã. Federal do District() Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente ediral virem
qUe fio dia O de agosto proximo futuro. ás 13

• hoi.a§, no saguão do ediffeie do Supremo Tri-
l'Mnal Federal, á Avenida Pio Branco u. 211.

; onde fuucciona este juizo, o porteiro dos att-
ditories trará a publico prégão de veleta e
arrematação a quem mais dèr o maior lanço
ati'ereeer acima da avaliaeeko na te:ea. parte

'd predio e terreno á rua S. Cbristovão nu-
mero 610, peelforados pela Fazenda Nacional,
mo o:secutivo fiscal movido centra João

,	 Silva Abreu, cuja descripção é a se-
, aatiinte: leredio termo á rua S. Chrietovão11 , 610, tendo na. frente duas portas; sua

gemstrueção . é de iijoloa e coberto de telha
trancezae. preatio é aberto na freute, em
ara,mzent ladrilhado. existindo ainda CID se-
ta¡,ficia um puxado cimentado. Mede esse pre-
410 do frente fee ,85 por 10'3 de compri-
mento até o corpo principal. O terreno mede
de extensào 80"1,00 maia ou Menos. Ara-

' Vadey esse grcelio e rem)ectivn terreno ent
3,:(1ó0$, sendo a terça parte em 1:000$06b.
lko quiri nos mesmos quiser lançar deverá,
e inparocer neste Juizo no dia e hora acima
4eajgrladds. E não havendo licitantes sobre
• pror,o da avaliação, voltarão -os bone
iinepo lltei,s á segunda prava com o inter-
yeillea de 8 dia,: e segundo abetiment° de

,	 e, ai ainda não houver quem cia arre-
. :04 irão á terceira praça com o mesmo
' ijeçOo de oito dias e abatimento de 10 °ia,
dhestjj coaio .w..4)wat.M.c4s rio ander.

preço que. fôr offerecido, sem que em hypo-
these alguma seja permiltida a acção de tini-
lidado por lesão de qualquer espeeie, tudo de
accerato com os nets. 273 e 283 do dec.
n. 81 8 , de 11 de outubro de 1890. E para que
chegue ao conhecimento dos interessados,
passaram-se o presente e mais dons de igual
teôr, que o porteiro dos auditorios publicará
c afixará no lagar do costume, lavrando a
competente certidão. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 27 de julho de 1917. E
eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o subscrevi.
—11atd de, Souza àfartins.

Juizo de Direito dá Primeid Vár4
Civel

Falleacia da Companhia Rem Retiro

Aviso AOS CREDOnES

0 escrivão Pardett Jamea coMmenica aos
credores da fallencia da Companhia noto Re-
tiro que a assembléa foi adiada para o dia O
de agosto, proxituo, ás la horas.

Jiio de Janeiro, 21 de julho de 4911. — O
erivo irtcrino, Jo$d da ,Silea. Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

ri:nomeia do Ottomar Mollar

AVISO A03 CREDORES

O major Barro comnumica, arfa interessa-
dos da fallencia de Ottomar Maca que, por
ordem do Dr. juiz, foi .1.1;?iala. a assembiéa
pára o dia 27 do corrente, ás 11 horas. fio,
23 de julho de 1917.-0 escievão, JOSfi Candi^

do de BarrOS.
nn•••••nn

Juizo de Direito da Segunda Vara.
Civel

Failencia. de Theodoro Fiel de Souza Lobo
AVI30 AOS CREDLICS

O major narres cornmunica aos interessados
da &Pouca de Theedoro Fie/ de Souza Lobo
para no prazo de cinco das, virem com suas
itopugnaçeies ou contestaçõea que tiverem
na reivindicação a requerimento do Dr. José
Luiz de Araujo, Sela as penas da lei. Rio, 1,7
de julho de 1917. O eeriVãO, MÉ Cetnrfi49
de Barros..



Sanado 28
	

DIA1110'OFFTGIAL
	

Julho do 1917 7925

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Frait ta az Duarte

AVISO AOS CREDORES

Participo que so acha em cartola°, acompa-
nhada dos rospocãvos doctimentos, informa-
ção doa fallidoa e parecer dos liquidatarios,
(tocante o prazo do 20 di as , Para os fins lel"
gatas, uma habilitação do credor retardatario
Francisco Latirindo Souto Maior, pela quantia
tia 8885039.

Ílio, 21 de julho de 1017.—No impedimento
legal do e3Cria0, o escrevente juramontado,
iltilo.

Juizo da Segunda Pretoria Criminal
O Dr. Jose Linhares, juiz da 2° Pretoria

Criminal do District° Federal, etc.:
. Faz saber a todos quanto3 interessar

possa que por este juizo se .procossain uns
.autos, por denuncia do Mimsterio Publico,
cru que é réo Antonio Velioso como in-
curso no art. 303 do Codigo. Penal c, como
não tutu- ello sido encontrado, pelo prc-

sante o chama o iniima a, , no prazo de
10 dias, comparecer nesta juizo, afim de
responder ao dito processo o nelle defender-
se, sob pena de revelia ; notificando-o da
que as audienciaa deste juizo Icem legar
ás terças o sextas-feiras do cada semana,
á. unia hora da tardo, no predio da rua
Sigma n. 415, Caos do Porto. Para constar
passou-se o presente e outro da igual tear,
para serem publicados e afixados na fórnia
da lei. Rio de Janeiro, 27 do julho de 1917.
Eu, Luiz Marcondes do Andrado Figueira,
ec5riv3o, o escrevi. — José Lintlircs.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
O Dr. José Linhares, juiz da 2° Preloria

Criminal deste District° Federal, etc.:
Faz saber a todos quantos inte casar possa

que por este juizo se processam uns autos por
denuncia do.:111oisterio Publico, em que são réos
Fernando. do Souza, Ne:son Fuga Coutioho
Muni; Constalitino !iene e Maria Luisa, couto
incursos no art. a,03 do Codigo Penal, e
como não • tenham aos sido encontrados,•
paio presente os. chama o intima a no
prazo do 10 dias, comparecerem neste
juizo, afim de responder ao dito processo
e rua) defenderem-so, sob pena de re-
velia, notificando-os de que as audiencias deste
juizo teco) logar ás terças o., sextas-feiras do
cada semana, á 1 hora da tarde, no predio
da rua Sigma n.	 Caes do Porto. Para
constar passou-se o presente o outro de z
teôr para sarem publicados c afixados nafisr-
ma da lei. Rio do Janeiro, 27 de julho de
1017. Eu, Luiz Marcondes do Andrade Fi-
gueira, escrivão, o subscrevi. — Josij Li-
nhares.

tendente, accusado dos crimes do peculato o
falsidade administrativa. Condemnarlo pelo
conselho de guerra a tres aflitos e saia meies
do 111'1510 COM trabalho.—Feito o relatorio o
dados os esclarecimentos solicitadoa, o tri-
bunal accordoit adiar o julgamento por tor
pedida viita, dos autos o Sr. ministro Dr. Vi-
cente Neiva.

Relator, o Sr. ministro Dr. Vicent0
Noiva:

Estado do Paraná — Appellação n. $06 —
Appellante, o conselho cio guerra ; appeilado,
I n urval Bispo dos Santos, soldado do 2° retsia
mento de cavallaria, accusado de honsicidio,
condennedo a 12 amuos do prisão com tra-
balho. —O tribunal preliminarmente deu pro-
vimonto ao aggravo interposto do despacho quo
indeferiu o requerimento em que o réo pediu
ser submrttido a exame pericial para provar
a gua menor edade e mandou baixar os autos
á instancia iderior para que o dito -conselho
de guerra requisite da autoridade competente,
a verificação de idade do accusado. •

Capital Federal — Appellação n 16S —Ap-
penante, o conselho de guerra ; appollifdo,
Antonio Foriiandea Monteiro, musico do 2° re-.	 .
gunento do infantaria, aceusado do deserção,
condemnado a 22 c meio meias de prisão com.
trabalho, coma incurso no gráo submédio
art. 11.7 do Coligo Penal Militar.-0 tribunal
deu provimento a appellação para, refor-
mando a sentença appellada, condemnar o
réo a seis 'nozes de igual prisão como incurso
no gráo minimo do artigo e codigo citados.

Enc,errutt-so a sessão [as Ir; e meia horas.—
O secretario, tenento-coronel Abeylard

atroz.

34° sessão judiciaria, em 20 do julho do
1917

PRESIDENCIA DO sit. MINISTRO MARECIIAL TEIXEIRA,
• JUNIOR

A's 12 horas, presentes 03 Srs.
te03 almirante Julio de Noronha, marechaes
Carlos Eugenio, Luiz de Medeiros, Olympio
Fonseca, Marques Porto, Vespasiano de Albu-
querque. almirante Dna do Ilacellar, mare-
chal Julio de Almeida, Drs. Acyndino do
Magalhãea, Arroxellas Gaivão o Vicente
Noiva , o Sr. p resi lento abriu a sessão.

Lida 'ciam debate approvada a acta da ses-
são anterior e despachado o expediente, que
foi lançado no livro respectivo, seguiram-se
a; julgamentos.

Appellaçiíes criam inaes

Relator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do

MaCgaa[ilitrsl lr:ederal-sA ppell ação n. 101—A ppe/-
1 ante, o conselho do guerra; appellado, Vi-
cente Cardoso, solde.do do grupo de obü-
z&ros, acusado do deserção.— O tribunal
negou provimento á appellaçã.o necessaria
interposta da sentemça du conselho de guerra.
que condemnott o réa a seis mezes do prisão
om trabalho, como incurso no grilo

do art. 117 do Codigo Penal Militar.
— Delator, o Sr. ministro Dr. Arrochella3

Gaivão:	 •
Estado do Paraná — Appellação n. 170 L

-Appellanto, o conselho de guerra appollado,
Antonio Ignacio de Araujo, soldado do 2° re-
gimento de cavallaria, accusado • do deserção.
Condemnado a 6 mezes do prisão com tra-
balho, como incurso no grão ininhno do
art. 117 do Codigo Penal Militar.— O tri-
bunal negou provimento.

— Redator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Noiva:

Ksderal e Estado do Minas Gerae3
• — Appellantea, os conselhos de guerra, res

ativamente ; appelladoa, Luiz Gonzaga do
Mello e Adjucto do Carmo, ambos scadadaíaa
-•

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fanando de Manoel Gonçalves

AVISO AOS CREDORES 	 .

De p-ublicação de sentença que declarou aberta
a talim-ia do nepciante Muno 1 Gonçalves,
estabelecido á rua do Riachuelo á. 66, nesta
cilade, na filma abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz'
de direito da na Vara CiVel desta Capital Fe-
deral, etc.:

'Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesma devidamente
instruilo, e depoia de preenchidas as formali-
dades legaes, foi declarada aborta a fallencia
do negociante Manoel Genc..alves;, .estabelecido
it rua do Iliachnolo ii. O, nesta cidade, por
sentença deste juizo de 27 de julho _de 1917,
ás i3 horas, fixando o seu termo para os effei-
tos logaes de 9 do junho de 1917. Foi nomeado
syndica o credor Fiorentino de Paula, cosi-

• dente á rua Coronel Figueira de Mello n. 9,
ficando os credores da dita firma fallida no-
tificados pelo presente para, dentro do prazo
do 13 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus CreClit0S, acompanhada dos
respectivos tPados; e, outrosim, ficam os re-
forido3 ccodorei convocados para a pi inteira
assembléa da presonte fallencia que será re-
alizada no dia 27 de agosto de 1017, ás 13 ho-
ras, na sala das audienclas, no Forum desta
cidade, á rua dos invalidoi. i32, tudo nos
termos dos arts. 17, (8, 80 e 82 e seus Para-
graphos da lei n. 2.02a, de 17 de dezembro
de 19)8. Dado e passado nesta calado do Rio
de Janeiro, aos 27 do julho de 1917. Eu, João
Baptista !Mio, escrevente juramentado, o es-
crevi, no impodimen to occasional cioescrivão.

Ovidio Atracou/as Romeiro.	 e -

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fanando, de Maria Augusta Vieira

AVISO AOS curoonts
Scientifico aos credores da fallencia de Ma-

ria Augusta Vieira que de ordem do Exmo.Sr.
Dr. juiz do Feito foi designado o dia 31 do
corrente, ás In horas, para ter logar a 1 4 as-
sembléa dos credores, na sala das andiencias
do Forma, á rua Menezes Vieira n. 152.

Rio do Janeiro, 20 do julho de 1017.-0 es-
crivão, João de Souza Pinto Junior.

amem

Supremo Tribunal Militar
334 sessão judiciaria em 15 do julho de

1917 .
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO MARECIIAL TEINElla

JUNIOR

A'S 12 horas, presentes os Srs. ministros
almirante Joh° de Noronha, marechaes Car-
los Eugenio, Luiz de Medeiros', Marques Porto,
Vespastano de Albuquerque, almirante Duos
dellacellar, marechal Julio de Almeida. Drs.
Acyndino do Magalhaes, .arrochallas Gaivão o
Vicente Noivas o Sr. presidente abriu a SCSSi10.

Lida e sem debato approvaila a acta da ses-
são anterior e dospacbado o expediente, que
foi lançado no livro competente, e feita a dis-
tribuição dos processos em mesa, seguiram-so
03 julgamentos.

Appellações criminacs

Redator, o Sr. ministro Dr. Acyndino de
Ma gani ães :

Capital Federal—Appellação n. 102—A ppei-
lante, o conselho de guerra; appellado, Antô-
nio do Espirito Santo, marinheiro nacional
grumete, accusado de deserção. Condemnado
a seis meus de prisão Com trabalho, conto in-
curso no grão minimo do art. 117 do Codago
Penal Militar.-0 tribunal negou provimento.

Capital Federal—Appellaçlo n. IGG—Appel-
imite, o conselho de guerra ; appellado, Ja-
cintilo Condido Justo, soldado do 1° regimento
de cavallaria, accusado de deserção. Absol-
vido."— O tribunal dou provimento á appella-
ção para, reformando a sentença appellada,
condemnar o réo a sais meies de prisão com
trabalho, como incurso nó gráo ininhno do
art. 117 do Codigo Penal Militar.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arrosaellaa
Gaivão:	 •

Capital Federal—A ppellação ri. 156 —Appol-
jante, o conselho dó guerra ; appellado, thd-
ilerme Luiz de Araujo Souzkje tenente ha.



- -	 .
•

•
Miuisterio da Guerra

. Intendencia, da Guerra

QUARTA DIVIS:10

'Pino de contracto celebrado pela Intenden-
eia da Guerra com os negociantes Azevedo

/ Alves, Rodrigues & CoMpanbia, para o for-
necimento do cento e vinte tres mil metros
'de brim kaki nacional e cinco mil [Anela
arhericanosa completos, que foram accellos
pelo Conselho do Compras desta repareção
em sessão realizada no Aia seis, sendo este
termo lavrado em virtside do despacho do
seulior marechal ministro - da Guerra, ex-
arado a dezoito na pagina numero treze: do
processo da primeira secção da Directoria,
de Contabilidade da Guerra, numero nove- -
eentos e noventa c sete, da quatorze e em
aodiencia ás ordens do senhor coronel in-
tendente da Guerra, de vinte c sete, tudo
do mez de junho do corrente anno

Aos vinte e um dias do mei do julho do
anuo de mil novecentos e dezesete, compa-
receram na quarta diVisão eda. Intendendo. *
da Guerra os negociantas Azevedo Alves,
llodrigues & Companhia, afim de assi-
gnarem o presente torso de • contracto,

- para o fornecimento de cento 'e vinte o troa
mil metros de brim kaki, nacional, e cinco
ánil bonets americanos, completos .; artigos
a:aceitos pelo conselho de compras desta re-
partição em sessão - realizada no dia seis, sendo
este contracto lavrado em virtude do des-
pacho do senhor marechal ministro da Guerra,
exarado em dezoito na pagina numero treze
do processo da primeira secção da Directoria
de Contabilidade da Guerra numera, nove-
centos e noventa e sete, de quatorze, e em
obediancia ás ordens do senhor coronal
dente da Guerra de vinte e sete, tudo do mez
de junho do corrente, anuo, obedecendo este
(afeais de Contracto» ás seguintes condições:

Primeira — Os negociantes Azendo Alves,
Ilodrigues & Companhia ficam obrigados pelo
-presente contracto a fornoper a esta lutou-
delicia da Guerra, dentro do prazo maximo de
sessenta dias, contados da data da approvação
deste, documento, conforme, consta do edital
publicado no Dior:o °Piar do dia trinta e um
do mez de maio do fluesito - aduo, os seguintes
artigos: --a v(lonto o vinte o trea mil ingtros
de brim kaki, nacional, a mil seiscentos e
quarenta e . cinco réis, cada metro» e.«Cinco
mil bodas 'ariaeriCeinos, completos, a cinco
Mil e seiscentos e setenta réis cada um».

Segunda—O presente - »Termo de Cal-
tracto» só entrará em 'execução depois de
approvado pelo senhor marechal ministro da
Guerra, conforme a$ disposições omitidas no
aviso numero cento ; e Vinte e quatro, de seis
de junho do anuo de mil novecentos e duo.

Terceira—Todos os artigoà constantes deste
documento' 'obedecerão ; aos typos existentes
mesta repartiçao*e serão fornecidos do accórdo
Com as propostas apresentadas á concorren-
da publica, realizada pelo Conselho de Com-
pras desta ; Intendencia aos seis dias do mez
de junho findo.

feito de -ar'côrde cora a autorização contida
noeártigo terceiro, lattra-Jelo regulamento
desta Intendendo da Guerra, .approvado pelo
decreto numero onze mil oitocentos e _cinco-,
enta e Vos a, do trinta c um do dezembro do
nu siovecentoae quinze, observadas as dispo-
siOas dos artigos numeres noventa e quatro .
e cento e um da lei numero troa mil demites o e
trinta o doas, de cinco de janeiro do 'corrente
anuo.

Decima terceira— As despezas com 03 forne-
cimentos de que trata o presente documento
correrão á conta da verba quatorze e sub-
consignação vinte e um do oacamento Vigente.

Dechna quarta As entradas dos respecti-
vos artigos serão acompanhadas das compe-
tentes contas, em quatro vias, devidamento
soltadas de aceórda bom a lei vigente, 'afim
de serem , processadas por esta repartição,
sendo os liagamentos effectuados no Thesouro
Nacional a vista das mesmas contas. E para
clareza e, constar:, -mandou o senhor coronel
intendente da Guerra lavrar o presente «Termo
de Contracto» que assigna com a firma com-, e
moreialAzevedo Alves,Rodrigues &Coinpardlia.
E eu, major Leopoldo Dortas do Amaral, chefe -
da quarta divisão da Intendeucia da Guerra,
o subscrevi.. Sobro onze estampilhas do
Thesouro Nacional, no valor total de qua-
trooentoa e saasenta e dous mil réis (Tsó:25)o.
correspondeutcs o proporcionaes ao .valor to-
tal dos artigos a sem-era fornecidos estão a
data de vinte e mu do moa de julho do anuo ,
de mil novecentos e dezesaito e a assignatura
do coronel Francisco Mendes de Moraes. Mais
abaixo verifica-se a seguinte assignatura:
Azevedo Alvea, Rodrigues & Companhia. Está
conforme.—Major Leopoldo Dorso do Amard.

Nota— Derlara-se que os negociantes Azo-
vedo Alves, Rodrigues; aa Companhia, antes do
ass'gnarem. o presente «Toros de Contracto»,
oxhibiram 03 dons recibos da caução do qua-
torze contos trinta o quatro mil duzentos o
eincoenta réis ( -1 't:031$250), de que trata
clausula oitava do Mestria contracto.-Major
Leopoldo Darias do Amaral.
~11ffitell•Mn	 iiIIMMorANN
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Julho_ da Atra

este do SP batalhão de caçadores e aquelle
i2° batalhão do 4° regimento de infan-

taria, aoéusados de deserailo. Conclemnados a
6 meses de , prisão com trabalho, como Soar-
àis no grao minimo do art. 11.7 do Coligo
Ienal Militar.— O Tribunal negou provi-
mento. .

Encerrou-se a sessão ás Ia horas.— O Se-
entario, tenente•coronel Abeylarcl • de Queiroz.
41111n1~•nnn••

—
Quarta—O fornecimontO doa artigos de que

trata cate «Termo » poderá ser feito ela
'diversas padidas ou de uma só vez, não ex-
cedendo, em qualquer doa casos, do prazo es-
tipulado e constante, da clausula primeira. •

Quinta — As entregas serão feitas nesta re-
partição por tonta dos contractantes sem que
por isso possam ser augagenlados os preços
das propostas apresentadas ao Conselho do
Compras na Sessão do mencionado dia seis do
•raez findo.

Sexta— 'lodo o artigo que for rejeitado por
sua má qussillade ou defeito de fabeicação ou
por não se achar de accOrdo com os typoa
adoptados' d. existentes nesta lntendencia,
será considerado não fornecido o os signata-
rio; deste dOcumentoficarão obrigados a Suba
stituit-o dentro de um novo prazo moo for
combinado. I
• Setima.—Çaso o Miniaterio da Guerra julgue
conveniente e convenha tambem aos -contra-
ctantes, poderá ser adquirida maior quanti-
dade dos artigara de que trata a clausula pri-
meirrideste'uTormo » sem amamento de preço,
sendo-lhos Concedido um novo prazo, conformu.
as necessidades de occa.sião.

Oitava—Os contractantes ficam obrigados
exhibir oti acto da aasignistura do presente

«Termo cio Contracto> o rocibo da, caução de
quatorze centos trinta e quatro Mil duzentos e
eincoenta,r0s (t4:031S259), feita. na  Directoria
de Contabilidade da Guerra ; caução avaliada
em dez por cento (10 is ) sobre- o valor ,total
dos artigos que toem de ser fornecidos, até a
quantia dca clocoenta contos do réis e mais
cinco por cedo (S ea) sobre o valor excedente
dessa quantia,- coma garantia da fiel exe-
cução do prosaste contracto, conforme deter-
minação expressa no aviso numero cento e
sossenta &nove; de vinte o oito de junho do
anuo de mil novecentos e doze. .

Nona ; No caso da recusa da assignaturá
deste «Termo de Contracto», os -negociantes
Azevedo Alves, Rodrigues & Companhia perde-
rão a' caução do um conto de réis .(1:0005000)
antoriorinente depositada nos cofres da Dire-
ctoria do Contabilidade da Guerra, para ga-
rantia da sua habilitação á alludida concur-
vencia do dia seis do maz findo, só podendo
levantai-a desde que ;se desempenhe do com-
promisso da assigeatura.

Declina.— Os contractantes ficam sujeitos áa
multas dá dez e vinte por cento -(10% o 20%)
sobre o valor total dos artigos a serem forne-
cidos dentro do prazo estipulado na 'clausula
primeira deste documento, de conformidade
com os artigos numeres oitentae oito e oitenta
e nova do regulamento da extincta 1M:ca-
dencia Geral da Guerra. ainda em vigor, na
especie, nesta repartição, incorrendo na pri-
meira ponalidade si o prazo determinado não
exceder de quinze dias ao prazo estipulado
para as respectivas entregas, é soffeendo a.
segunda multa se este prazo for , além do;
quinze dias, o que huporlará na consequente
eimmodiata rescisão deste « Termo de Con-
tracto p, salvo caso de força maior devida-
mente comprovado de que. trata o aviso do

•Ministorio da Guerra numero duzentos o qua-
venta, ; do quinze de agosto do anuo de mil
noveeent03 e dez.

Undecána — Os negociantes Azevedo Alves,
Rodrigues& Companha ficam obrigados a pa-
gar no presente « Termo da Contracto », no
acto da assignatura, a quantia de quatro= toa
o sessenta o deus mil reis (452$), em estam-
pilhas ; do Thesouro Nacional, • correspondeutea
e proporeionaes á importância doa artigos
a serem fornecidos.

Duciaecima.-a- Para o Cumprimento do artigo
-numero -cento o trinta e um da lei numero
dous mil novecentos 43. vinte o gilatrà, de cinco
de, janeiro da animo de SB novecentos e quinze,
declara-se riu este «Termo de Contracloa é

O Sr. Prosi lento da Republica recebeis
hontoni, coa audienCia 01'aiainellte marcada,
os Srs. Drs. Urbano .Santos, vice-preallente da
Republica. ; Deputado Sabitu) Barroso, presi-
dente da Casara dos Deputados ; goneral
Thaumaturgo do Azevedo e almirante Gemes
Pereira

Após essas andianciaa, S. Ex. recolheu-ao;
aos seus aposentos particulares, .por estar su
sentindo ligeiramonte oufermo.

— Estiveram á tarde no Palacio do Cattete
03 Srs. Senado' lndio do Brasil, afim de agra-
decer as felicitações que o Sr. Presidente da
Republica lhe enviou por OeCWiiãO do seis
anoive,sario natahcb e Deputado Antonino
Freire, que fui visitar ,o chefe do Estado.

Na eafxa de Amortização, pagam-se nos
dias 28 a 31 os juros das apoliees nominativas.
aos posssalores de todas as letras, emprestioto;
do 10 ao portador, rol:solas , na. 31(1.
Emprestirno de 1017, ao portador, relanões
ris. 1 a Bo.

n••.•

-.paliaram-se. no dia 26 de julho, 47 pos-
sas, rendo nacionaes,40 ; estra.tigel;:es, 7;
do sexo i nanulino, 20; da sexo feminino, IS;
nEcives do 12 antros, 23; menores de 12 annoh
21 gralks, 111
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Directoria de Meteorologia o As tronom ia - soivçÁo tio teteoroiogia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Syntpse do tempo CGR
todo o Brasil ao 1/2 dia do Greensvich (9 hs. no fio do Janeiro) no dia 27 do julhq do 1917.

Zona norte- Com raras excepçõos o estado do tempo é incerto em toda a zona; choveu hontern em Parahyba, P. de Assuca.r, Araeajk .
°Mina o em alguns pontos de Pernambuco. Zona centro - Reina bom tempo em toda a parte; nenhuma precij .iltação foi registrada do
hootom para hoje; a pressão deseen, ligeiramente, tendo a temperatura subi lo. Zoila sul - O tempo apresenta-se incerto e máo em Santa,
catbarina e 11. Grande, continnando em S. Paulo; observaram-se esta manhã em grande extenção do territorio riograndenso, chuvas
fracas; em S. Boja e S. L. do Gonzaga choveu fortemente esta manhã.- A pressão desceu em toda a zona tendo sonido poque.nas altera-
ções a temperatura. A maior temperatura de 380 ,o em Corumbá; a menor 2°,3 em Pr.S31 Quatro. PreViSNO do tempo para o Districto Federal.
Tempo bom até amanhã á tarde, quando tende't a mudar. Temperatura ainda em ascensão. Ventos: predominarão os do quadrante norte.

Observações metc.orologieas effectuadá's simultaneamente ao 1/2 dia do Groenwich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 27 do julho de
1917. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Estaçõe9

Observações do dia	 Observações da vospera
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Direcção	 1::'i

4
p

de ci

L. do Maranhão,.
lura do Corda (X)..

700.7 .25.0 2.0 E 5 . 6 Tranquillo. 1.	 v.	 - 31.0 23.0

Fortaloza 	 60.7 25.0 0.0 sn 5 O -1_ 13. (o. manhã.) 32.0 10.0
Quixoramobirn 	 62.9 21.0 0.0 4 1 B.	 " 30.0 21.0
Natal 	
Parailyba 	

01.1	 25.0
62.1	 23.0

-1.0
0.0

SE
SE

o
8

2. Gds. Vagas.
-

13. v.
13. v.

27.0
27.0

20.0'
22.0 1.2

r. v. am. roi
Ilecith 	 02.7	 26.0 0.0 SE 3 % Chão. 1. (n. manhã.) 27.0 23.0
Po de Assucar 	 61.3	 22.0 1.0 SE 3 1. (n. manhã.) 31.0 10.0 0.1 C. pai.
A ra,eajá 	   65.8	 28.5 2.8 SE	 • 6 9 B. (oh. man.) 27.5 22.0 V. pai.
Bahia 	  61.3	 24.0 -1.0 SE 2 4 Chão.. 13. (c. manha.) 26.0 22.0 0.1 R. y. ch.
Caeuté 	
Januaria 	

61.7	 18.0
65.5	 21.0

1.0
0.0 Calni o

4
O 13.

23.0
23.0

11.0
12.0

Bello llorizonto 	 07.3	 17.0 -1.0 SE 4 1 B. 21.0 11.0
TheophAo (Atm 	 67.8	 23.0 0.0 NE 7 Nt. (o. manhã.) 10.0
Ubcrt Tli 61.0	 21.0 1.0 NE 7 o- B. v. 27.0 11.0
Caxambá 	
Goyaz 	
Santa Luzia 	

03.3	 12.0
62.7	 23.0
62.5	 17.0

0.0
2.0

-1.0

NNE
NE
E

2
5
5

o

O

13:	 •
(v. manhã.)

B. v.

22.0
.35.0
27.0

5.2
22.0
13.0

.••• V. anu

Cuyabá 	 59.0	 25.0 1..0 NNT 3 B. 32.0
Corumbá 	  57.8	 22.0 1.0 Calma O 7 38.0
Victoria 	   08.6	 21.0 1.0 SE 4

23.0
2 Chão. 	 30.0 18.6

Capital Federal 	 67.3	 18.0 -1.3 Calma o 3 l'eqs. vagas. B. 22.7 18.7
Campos 	
Friburgo 	
Petropoli5 	
Rezende	 • 	

68.0	 19.0
68.1	 12.0
G7.3	 11.0
07.3	 12.0

1.0
-3.0
0.0

-4.0

Calma
NE

Calma

2
O
3
o

0
6
4

10

13.(o.n. manhã)

O. de manhã.
N. (o.nananhã)

25.0
21.0
21.5
23.0

13.0
7.0

12.0
11.0

Cabo Frio 	 67.6	 20.0 0.0 NE ii 4 V. b. 23.0 16.0
Thoresopolis 	 00.7	 15.0 1.0 5 n•• 13. (o. manhã.) 20.0 8.0
S. Paulo 	 66.1	 12.0 0.5 NE 2 5 N. dç manhã. 23.0 5.5
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba 	

16.0
61.7	 17.0
03.2„	 13.0

-0.0
-1.0
3.0

SW
NE

2
2
O

3
'9
o

Tranquillo.
Tranquitio.

- -4	 --

13. 24.0
21.0
23.0

0.0
, 13.0

2.0
r.	 am. P111..!

FlorianopOlis	 	
Lages 	

01.7	 17.0
10.0

0.0
0.0 NE

3 10
8

Chão.
-	 •

19.0
20.0

15.0
4.0

Porto Alegre 	 59.0	 19.0 9.0 Calma o 8 /. 27.0 9.8
Bruguayana (X) 	
Montevideo (X) 	
Buctios_Aires (X).....I
- F.504- do céo: em doe mos de céo oi coberto-O, totahnente limpo; io, totalmente encoberto. Estado do tempo: . lb, bom; 1, incertos;
MI, má°. Phenomenos diverFos: c, chuva; no, nove; ns, nevoa socea; it, nevoeiro denso; nt, nevoeiro termo; sa, saraivá; ge, geada:
ti-, trovoada com relampago; t, trovões; 3.-, relampagos; o, orvalho; v, ventania. 	 -	 • .....	 • - •

• OS muneros-indicativos da forca do ven to roferom-se á Escala Beaufert do O calma a 12 tufão. A pressão barometrica. acha-se reduoiida
a O' C.; ao uivei do ume e a gravidado normal. Observaciões meteorologleas realizadas eia alguns postos da Capital Federal. Nota: A- cliva
foi medida no dia 27 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 horas.

Postos
Chuva em	 Temperaturas
21 horas	 extremas Postos

Chuva era
21 horaa

mim

..Temperat uras
extremas

min]
Maxim	 Alinima Alaxhua I Iffinimas

Pedregulho 	 	 0.0 21.5 17.2 ltapirá 	
Engenho do Dentro 	 0.0 25.0 16.9 Flamengo 	  	 0.0 2-2.7 .(7,:
Ponha 	 0.0 23.0 10.7 Pão do Assuear (Alto) 	
Horto Florestal (estaçâo fechada).. Copacabana (Forte) 	
LagOa Rodrigo do Freitas 	
Jacarépaguá 	

0.0
0.0

.

22.4
23.0

13.4
16.0

S. JanuariO 	
Morro da Ure't
Caseadura (H. N. S. das Bdres

0.0

0.0

21.9

2-fr.()

16,0,

4'7.0
,Nota -	 .N30 Velti totegranonla.
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Directoria do Meteorologia e Astronomia- Observatorio Nacional - Resumo metoorologico- Rio de Janeiro, 21 de julho de 1917.
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos preinios da 10 a loteria do plano 350, iea

extracção do anno do 1917, realizada, - em 27
do julho de 1917, em beneficio das instituições
niencicnadas no art. 31, § 12, lettra j e
art. 35 da lei n. 4.324 de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, á Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica

42.189 	 *A ••- 	 	 1005000
8.407..-... ..... ,... ..... , 	 	 1003300

35.402 	 	 1003000
27.320..., 	 	 1000000
51.520 	 	 1:0005900
37.303 	 	 1:0003000
18.940.. 	 	 2005000

1003000
Ú.213 	 	 1005000
10.298..., 4 . 	 	 1003000

6003000
18.890 	 • 	4, 	 	 1005000
1.5.148......: 	 	 4003000
28.209......,.... 	 4frek 	 	 2005000
59.044 	 -e	 1003000
12.831 	 A	 1003000

1003000
25.91., 	  .,	 1005000ot
39.341 	 t	 1003000
19.275..si.;...s. 	 	 2005000,
54.872 . 	 h.* a. • o.* Np • "	 2003000
24.357 	 	 1003300
22.008 	 . ,o ...4-0:	 3003000
42.742......... 	 A	 1095000
13.730...., 	 i	 109%000
33 .457 .....,...... 	 	 .	 200$000
37.993 	 J 	 •••••Í	 1.5:W93000
41.042. 	 si.*444.4a 	 4.011.	 .	 1003000
51.238 	 • 	 ...?;	 1005000
23.020......„., 	 i	 1003000
28.5i5. 	 •....	 1003000
31.301,-..... 	  .., 	 n;	 1003000
49.823  -	 ..... 	 	 2:)005000
49.736 	 •411ó.	 Y	 ' 1003000
15.710 	

	

. 	 	 1005000
27.224.........i 	 ¡	 ãoosooó
.ó.875,........ 	 O* 	 i 10a000

12. 33N:e...g 	 	1005000
r .329...... • • :4.4.- 	

8.169'	 	
4...1,1	 1008000
	 .4:	 1003000

40.383-, ...::á2003000
tá.suor'-'1'	

.1	
2oos000

43.917 	 ...• • . 	
61.654 	
6.153 	

14.740 	
6.017 	
,3.836 	

49.816 	
28.593 	
45.8 	
48.991. 	
42.4'1.	

3$.9,1.1 	
20.040 	

ApproximaçJes

37.912 e 37.094 	
49.822 e

Dezenas

37.991 a
49.8ã à

Centenas

37.901 a 38:000.....- 	 	 205000
49.801 a 49.900 	 	 83000

Todos 03 nameros terminados era 93 tens
43 C os terminados em 3 toem 23, exceptu•
ando-se os terminados em 93.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme
Pinto .-0 director assistente, Antonio Olytitho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escrio,
vã.o, Firinino de Cantuariat

to~4

O movimento dos Rospitaes da Santa Casa
da Misericordia e S. Zacharias, dos Hospicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Noása Senhora das Dores em Cascadura foi, na
dia 20 do julho, o seguinte :

Existiam: nacionaes, 1.237; estrangeiros,
590; tatal! 1.8,27; apearam : n'aCionaes,
estraneárjn, ,t9;,~) ira

101
naes, 43 ; estrangeiros, 16; total, 61; fales,
coram : nacionaes, 4; existem : naciona
1.245; estrangeiros, 590 ; tott.1, 1.835.

O movimento da sala do banco e dos cola-
sultorios publicos foi, no dia 27, de 1.430
consultantes, para os quaes se aviaram 1.151
receitas.

Fizeram -se 60 extracções do dentes o 218
curativos e pequenas operações.

RENDAS PUBLICAS

MEZ DE EIXO

Renda arrecadada eni 27:

Em ouro	

	

,	 .87:31419.1
Empapei.. 	 A•1•410.&44	 120:3155510

Total 	  	 -	 207.6313705
••••••••••nn•n•n••-•••n•••••••

Renda arrecadada de i a 27. 4.072:012P06
Em igual penedo de 1910... 4.983:8375190

	

Diferença a maior una 1916..	 911:8245100_

Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 2 a 20

	

de julho de 1917........•	 3.208:1503630
Renda arrecadada em 27 dp

julho de	 200:6623781

k.177:813514

wfai_aizziàom 144 2.533:0811009

..... .00

5003000
2003030
2 /03000
1003000
gomo()
1003000
1003000
1003000

/03000
1005000

1. :000%000
1003000
1004000
5003000

303003
2000.0

2003000
1003000 Ma Alfandega do mo de Janeira
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A Stewart-Waroor SpoodOmoter Corpora-
tion, estabeleci Ia na cidade -de Chicago, con-
dado de Cook, Estado de Minais, Estados Unidos
da America. do Norte, aproe-enta a marca
supra, que consiste na palavra eStewart»,
fac-shnite da assignatura do primeiro preil-
dente e fundador da corporação requerente.
Esta marca, que pólio -variar em córes o
dimensbee, serve para distingnie tampões do
centelhas ou velas para 1nOtor33 de exploseo,
do fabricação e 'eomMercia da depositante.
llio do Janeiro, 4 do julho de 1917.— Por
procuração, C. Buschmann (sobro unia estam-
pilha de 609 róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
niercial da Capital Federal ás (3 horas o 35 mi-
nutos do dia O do . julho do 1017.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 5.181, por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solto por es-
tampilhas. Rio de Janoloo, 18 do julho do
1917.— Isidoro Campos, director. .(Ao lado
estava o cadinho da Junta Coonnoreme)-

Sa.hhadó .28
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mento do relatorio da directoria, do balanço
e contas referentes ao exercido social findo,
com o parecer do conselho fiscal, o berd assina
proceder á eleição do conselho fiscal o seus
supplentes. Polo accionista José Augusto Coe-
lho da Rocha, foi proposto o unanimemento
approvado que se dispensasse a leitura do re-
latorio, sufficientemente divulgado entre todos
os presentes, procedendo-se- então á leitura
do parecer do conselho fiscal, que foi feito
pelo 1° secretario, como se segue: O conselho
fiscal da Companhia Agricola. e Pastoril Flu-
minense, tendo examinado a escripturação
social relativa ao penedo encerrado a trinta
o um do dezembro do mil novecentos o deze-
seis, e verificando a exacta conformidade dos
lançamentos com os respectivos documentos
comprobatorios, é de parecer que seja appro-
valo o balanço e' contas' apresentados pela
directoria. Rio de Janeiro, vinte e seis do ju-
nho de mil novecentos o dezeseto. — Joaquim
I. de A. Lisboa.—Jul o Paes leme.—E. E. Be-
chtinger. . Posto em discussão o relatorio da di-
rectoria com o parecer do conselho fiscal o
não havendo quem pedisse a palavra ou fizes-
se reclamação alguma, foi a lie sma discussão
encerrada, e submettidos o relatorio e o pa-
recer á votação, foram unanimemente appro-
vados, abstendo-se do votar os impedidos por

- lei. Passando-se á segunda parte dos trabalhos
referentes á eleição do conselho fiscal e seus
supplentes, os accionistas se muniram das
respectivas cedulas o realizou-se o‘eserutinio,
verificando-se o resultado que a mesa apurou,
proclamando: membros elrectivas do conselho
noa). Joaquim I. de A. Lisboa, E. E. Bech t in-
ger e Julio Paes Leme, reeleitos: supplentes:
Custodio Il. Gonçalves Junior, Hugo Teimo o
Bento Arruda, reeleitos, com conto e noven-
ta e cinco votos cada um.

Nada mais havendo a tratar, o presidente
declarou encerrados os trabalhos, dos quaes se
lavrotea presente acta que, lida e achada con-
forme, voe assignada, por todos 03 accioniataa„
— °ciado de Paula Pessoa Rodrigues, presi-
dente. — Custodio B. Gonçalves Jernior, i." se-
cretario. — Hug° Teimo, 2° weretario.
Edgardo Guinle. —Rodolpho de Souza Dantas.
— José Augusto Coelho da Rocha. — Joaquim
I. de A. Lisboa. — E. E. Bech.inpr. — Julio
Paes Leme. — Raul Fernandes.

PARTE COMERCIAL •

Camara Syndical
CUESO (Ma% DO CUDO E MOEDA 11E7.1111CA

Praças	 901/v	 , A' vista
Sobro Londres......... 12 51'01	 12 4516a
Sobro Paris 	 	 31)9)	 ;G99
Sobro Hamburgo 	 	 5733	 ;763
Sobro Italia 	 	 —	 ,:o63
Sobro Portugal.... 	 	 —	 2 583
Sobro Nova Vare. 	 	 —	 e (116
Lib. esterlina em moeda 	 . —	 21 e50
Sobro Buenos Aires. (peso, papel)..	 14783
Sobre Hospanha (peseta) 	 	 3933
Sobro !Iodando (florim) 	 	 15700
Apolices gera.os iniuda; 	 .	 78350)0
Apolicos gera.es de i : 0035, 5 t'S ....	 813eO0)
Apolices do emprestima nacional

de-1903, port  • 	 8255003
Apolices Es,.radas de Ferro 	  7813000
Apolicoa Compromissos do The-

souto, miticlaa 	 	 780;0)0
Apolices Compromissos do The-

sonro; (:0)03, 5 ')/s, nem 	 	 781$0)0
A polices comprom lesos do Thesouro,

1:0UO3, 5 °,1s, Met 	• •	 7835033
Apolices do emprestimo municipal

do 1035, port 	  . (915503
Apoderas do empreatiino municipal

,	 de 1014, port 	 	 4.87frIO)
Apolices municipace do Nitheroy,

100$, O %, port 	 	 815750
Apolices de Minas Goram, 1:00a$,

5 04, nom 	  80)3000
Apolices do Rio do Janeiro, 10)3,

4 %, port 	 	 913030
Banco Cornmercial do Rio do Ja-

neira 	 	 {58500)
Companhia Terraa e Colonização 	 	 7$à00
Companhia Cessiouaria DOCAS do

Porto da Bahia, c/50 % 	 	 103503
Debenlares ela Companhia Antax-

ctica Paulista 	 ‘-.2003000
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	 	 2025030
Secretaria da Cam ara Syndical do leio de

Janeiro, 27 do julho do (917. —A. Simonsen,
sy viaje°.

N. 12.
'José Pacheco da Rocha, estabolecilo no

edificio da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, á praça da Republica, apresenta a sua
marca a qual consisto no seguinte: Um ro-
tulo rectangular guarnecido do bordaduras,
latido-se no centro a denominação caracte-
ristica «Caf6 Ottoni da E. F. C. B.» A refe-
rida marca será usada a distinguir o café.	 .
moela do sua fabricação o commercio, po-
dendo variar de cores e dimensões. Rio do
Janeiro, 23 do abril do 1017. — José Pacheco
da Bocha.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal ás 14' horas o 17
minutos do dia 13 do junho do 19(7. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 12.302, por despacho
da Junta Commorcial em seasão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 2)3000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeira, 28 do junho
do 1917. — Isidoro Campos, director. • (Ao
lado estava o carhubo da Junta Commereial.)

N. 12.307
Heitor Ribeiro & Comp., estabelecidos á rua

da Quitanda na. 90 e 92, adoptam a marca
supra, consistente em-um rotulo rectangular
guarnecido por uma cercadura, tendo como
caraceeristico as lettra3 A. E. I. e 03 dizeres
«papel almaço, quatro bordaduras» e a pala-
vra «Supeeiore. A referida marca servirá
para distinguir o papel abam de seu com-
murei) e será usada grrva.da em letras de
agua c impressa nas capas 'que contiverem
o referido papel. Rio de Janeiro, 19 do
março de 1917.—Heitor Ribeiro 4. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
merciat da Capital Federal ás 1.2 horas
17 minutos do d l8 do junho de 1917.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o ii. 12.307 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a5000 de sello por es-
tampilhas. Lilo de Janeiro, :28 do junho de
1017.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Juuta Commercial.)

	.11111.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia .A.wricoln, o Pasm

toril Flumilueuse
ACT10.5 AssEstnía GERAL O8nmAat3. DOS ACCIO-•

INISTAS DA GOMPANDIA AGRICOLA E PASTORIL FLU-
MINEASE

Aos trinta dias do mm de junho de mil no-
vecentos e dozesote, reunidos na sédo da com-
panhia, á avenida Rio Branco numero cento
e nove, primeiro aneer, salas tres e quatro,
os accionistas abaixo assinados, representan-
do á totalidade das acções em que se divide o
capital social, o que se verificou pehelivro do
presença e pelo deposito das acções prévia-
mente realizado nos cores da companhia, nos
termos do art. 00 , § 20 dos eseatu tos, por
proposta do accionista JOSÕ Augusto Coelho
da Rocha foi unanimemente acclarna.do pre-
sidente da assclublea o acelohista Oetavio
do Paula Pessoa PodrigueS, o qual, agra-
decendo e accoitando a incumbencia, con-
vidou para 10 e 23 secretarias respectiva-
mento . os aceioniotas Custodio 13. Gonçal-
ves Junior o logo Teimo, ficando assim
constituida a mesa. Em seguida pelo pre-
sidente foi . declarado que nos termos do
aviso de convocarei° publicado pela impronsa,
9 fim da reunião consistia em tomar conheci-

Sociedade Anouynta
	

Po-
onlios3 o. Predlos ezA. Mutua

ACTA DA ASSESIBLIS. GERAL EXTRAORDINABIA

Aos vinte o tres dias do ma de julho do
anuo do 1917, ás 1 lehoras, na sede social,
presentes os accionistas, constantes do livro
do presença e ropresentando mais de um ter-
ço do capital social, foi acclaina.do o Dr. Ulys-
ses de Carvalho Soares Bramia() para presi-
dir a presente assemb!x5a geral extraordina-
ria, cuja primeira convocação foi feita pelo
Diario Oiticica de 15, 200 210e pelo Jornal do
Brasil do 13, 20 e 25 do mu passado o cuja
soo:Linda convocação foi feita pelo Diario
Official do 14, 18 e 22 e pelo Jornal do Brasil
de 11, 18 c 23 do corrente, além dos convites
directos aos accionistas, para tratar da liqui-
dação da sociedade, prestações do contas do
liquidante e eleição do fiscaes.

O Dr. Ulysses de Carvalho Soares nrandão
acceitou, tomou assento e convidou para se-
cretario o accionista Jesuino José Leitão, que
tombem acclainado, acceitou o tomou posse.

Pelo presidente foi mandado. ler o relatorio
o o balancete publicado no Diario Official de
21 do mez paesalo. Posto em discussão ida-
guete pediu a palavra, foi posto em votação,
sendo approvado unanimemente, deixando dir,
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votar o liquidara°. Elo consequencia, passou-
íse a proceder á eleição de dons fiscaes para

a,,rerat parecer sobre as mesmas contas e actos
4 liquidante desde o inicio da liquidação até
agora.

Contadas as cedulas, foram eleitos por 107
votos os accionistas Alfredo Trindade de Faria

Qypriano S. de Figueirodo, deixando de votar
o liquidaatea

O presidente depois de empossar os fiscaes
e3eitos, suspendeu a sessão pelo tempo nacos-
Nario aos mesmos para o desempenho do
Cargo.

A's 17 horas foi reaberta a sessão, lendo em
'seguida o fiscal Cypriano S. de Figueiredo o
seguinte:.

1,ARECEit DO CONSOAM FISCAL

Srs. accionistas —Os fiscaes eleitos por esta
assembléa, tendo examinado a escripturaeão,

c e as contas do liquidara° desta socie-
dada, desde 5 de maio de 1.915 até 13 de • u-
nho ultimo, acharam tudo em boa o devida
ardem, pelo que são de opinião que sejam ap-
provados os lançamentos da escripta e o ba-
lanço e julgadas boas e prestadas as contas
do liquidanto dr. Ulysses de Carvalho Soares
Brandão até a presente data para todos Os ef-
feitos. Rio, 23 de julho de 1917. — Alfredo
Trindade de Cypriano S. de Figuei-
Tedo.

Posto em discussão o parecer do . conselho
fiscal e Languem paalindo a palavra, foi posta
em votação, sendo approvarlo unanimemente,
deixando de votar o liquidanto.

Pediu então a palavra o Equidante e disse
que o saldo de a:2.895914, accusado em seu re-
latorio, descontados os pagamentos porterior-
mente feitos e por fazer, constantes das • con-

, tas que apresentou aos fiscaes, resta o saldo de
3:6918315 a que tem direito o Dr. 'Valmor°
Santos Magalhães como cabeça do casal do D.
.Tulia Moreira Bago, propõo que, com a sua
sciancia, seja feito o deposito deste saldo no
Tbesouro Nacional, dada por concluida a li-
.auidação e por extincta a sociedade, para to-
doa os afrentas do direto, elegendo a assam-
bléa um accionista para guarda do archivo
social e accionistaa para assignarem por todos
OS presentes a acta a ser lavrada, pelo adean-
lado da hora.

Posta em discussão esta proposta e ninguein
pedindo a palavra, foi posta em votação, sen-
do approvada, e elea;os unanimemente, o 11-
ouidante para a guarda do a rchivo da sacie-

- dado e a mesa para assig,nar por todos os
•accionistas presentes a acta a ser lavrada.

Nada mais havendo a tratar, agradecendo
o presidente aos accioaistas que comparece-
ram a esta assembléa, levanta a sessão ás 18
horas.	 a

Eu, Jesuino José Leitão, secretario, escrevi
a presente acta que assigno com o presidente.
—Jesuino José Leitão. — Ulysses de Carvalho
.:Grares

1	 - • • -

ACTA DA ASSEMBIkt GERAL ORDISARIA, REAMADA
Em 30 DE itEMO DE 1017

Aos 30 dias do moa de junho de mil nove-
' eetitos e dezeser,Q, no salão da directoria ,d'O

Paíz, á Avenida Ido Branca numero cento e
*vinte oito a cento e trinta e dou3, achando-se
presentes e inscriptes no livro especial res-
pectivo, onze Srs. accionistas, representando
mais de dous terços -do capital social, ou

•sejam Ires mil e vinte sete acções, depositadas
„préviammile no cofre da empraza, o dieector,
iSr. João de Souza Lago, assumiu a presi-
Idencia , convidando para secretaries os Srs. Ai i-
lálla açO,Nak9. .p líasaa :iaaj ato dO Mcdeiros i que

occuparam os seus togares. Em seguida, o,
Sr. presidente declarou aberta a assenibléa
geral ordinaria para prestação de contas (con-
formo o aununcio publicado ha 30 (lias) e ap-
provação do balanço e parecer do conselho
fiscal, tamboril já publicados com o relatorio
que ia passar a ler

Srs. accionistas—Submettendo á vossa ap-
provação as contas relativas ao exercie:o do
1916, a directoria mostra que, depois da pro-
longada crise por que passou esta empraza,
.dovido a causas que não ianoraes, e que quasi
provocaram a fallencia dolla, podemos cansi-
derar-nos aompletamente salvos e a coberto
do surpresas peregrinas, coop as de que
fomos victimas.

A vida normal do jornal está assOgurada
em bases estaveis, tanto mais solidas quanto
o resurgimento foi alcançado através da
crise mais afincava por que passou jámais a
nossa imprensa.

Para avaliar o esforço que isso representa,
e para que possais fazer uma idéa do modo
como o nosso generoso publico corresp)ndeu
a OSSO esforço, basta considerar que fechámos
o balanço de 1915 com o prejuizo veriacado

326:a8a8174, ao passo que o exercicia
1916 é encerrado com o prejuizo de 21:.171a675,
apuar de termos liquidado por conta dessa
exercicio mais de trinta ,contos de réis do
verbas que dqveriam ter sido levadas a exer-
cicios anteriores.

Em lima época destas, eia que o preço do•
papel o a diminuição geral da receita tornam
quasi impossivel a vida dos jornaos, reduzir
em um só exercicio mu passivo de 326 contos a
21 contos, é dar a prova mais papavel do mata-
ria com que a empraza foi dirigida e da vitali-
dade desta folha, que é-bem mais do que 11111a,

mera empraza industrial, fundada e mana la
para a defesa de ideaes a qtie se conserva fiel
e com fins patrioticos que o publico bem reco-

Ao prestar-vos contas da nossa gestão, não
posso deixar de render o preito do • mais sin-
cero reconhecimento á M3tuaria do meu pre-
zado amigo e excellento coiloga, coma:muda-
dor José Ferreira Sampaio, que lia dias findou
a sua existencia no mai) da consileração geral
a que fez jás na sua longa vida de labo: ho-
nesto e de bondade inexcedivel, a quem esta
empraza deve serviços de tal relevaucia, que
jilinai g podem por nós ser esquecidos.

Foi olle que, apeza.r da suma avançada idade,
não trepidou em tomar sob a sua responsabili-
dade a presidenéia desta ema:eza na élma te-
neborsa a que acima faço referoncia e, graças
á respeitabilidade do seu nome, á sua energia
indomavel e á sua habilidade administrativa,
posso hoje dizer aos Srs. accionistas da sa-
ciedade anonyuaa O Pai;, que esta folha, soli-
damente apoiada pelo favor publico,pódo con-
tinuar com a maxima, independencia a defen-
der os interesses nacionaes, e a velar peia segu-
rança e pela estabilidado das instituiçaas
republicanas, para cujo advento muito contri-
buiu, sob a direcção do inolvidavel mestre
Quintino Docayuva, a cuja mcmoria, mais uma
vez, rendo a homenagem da minha veneração
e da mais sentida saudade.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1017.—Jozlo
de Souza Lage,

PARECER

O conselho fiscal da sociedade anonyma O
Pai: procedeu a exame nas contas do exerci-
cio correspondente ao anuo de 1916 c é do
parecer que sejam as mesmas approvadas.

O balanço permitte julgar da sduação
sociedade, mas considera elle de se dever
accentuar que a conta de publicaçõaa exce-
deu á. de 1918, em 173:311.5;375, ao masruo
tempo que a despeza geral foi inferior á do
dito atino cal 18;/2SW%

Revela isso que a directoria agiu com gran-
de criterio e muito esforço. •

Rio de Janeiro, O de junho de 1917.—Deo--
dato rigelu dos santos.—Darão de Nrocalty.
—Quintino Pocayura Junior:	 •

Conclulia essa leitura, o Sr. presidente so-
licitou quo 03 Srs. accionistas se manifes-
tassem sobre as contas, 'balanço, parecer e.
mais documentos apresentados. Pediu, então,
a palavra o Sr. Mario de -Vasconcellos, que
propaz a approvação das referidas contas,
balanço e parecer, o que foi feito unanime-
mente par todos 03 presentes. Logo depois, o
Sr. Mario de Vasconcellos, tomando de novo
a palavra, fez algumas consideraçõos sobre a
marcha dos negocias da empraza e terminou
apresentando a seguitite proposta: «Conside-
rando que não houve aseembléa geral ordi-
nada nos amuos de '1911 a D16 0 só assem-
bléas extraordinarias, que não tomaram
conhecimento dos actos o contas da adminis-
tração nos referidos armas ; considerando quo
os d.rectores nosso perdido ulo foram sempre
03 mesmos, tendo ata fallecido um dolles, que
exerceu os cargos de thesoureiro e preai lente,
commondador José Ferreira Sampaio : pro-
ponha que a assembléa declare approvados
todos os actos e coutaa relativos aos periodoa
decorridos de mil novecentos o onze a mil
novecentos e quinze. Rio, trinta de junho de
mil novecentos e dezasote.»

Depois de pequena discussão entre varioa
senhores accionistas e de uma ligeira explica-
çao dada pelo Sr. preadente, foi a proposta
approvada unanimemente.

O Sr. presidente declarou depois que, 5.
vista dos termos tio alumiada de convocação, -
se devia proceder á oleição dos membros do
conselho fiscal e dos seus supplente3, polo quts
suspendia a sessão por cinco minutos- para o
preparo das cedidas. Decorrido esse prazo e
reaberta a sessão, procedeu-se ao eserutinio,
qua deu o saguinte rasultado:

Para o conselho fiscal: Dr. Daodato
dos Santos, barão do Ibirocahy e Quinara) fio-
cayuVa Filho, tres mil e deeeseto rolos cada
um; Joaquim Augusto de Castro Miranda,
vinte votos e Mario de Vasconcellos, doa
votos.

Para, sinaplentes.: os Srs., barão de Saara-
dra, Alfredo MaLson e Joa 1ó Cardoso Pereira,
tres mil e vinte e seta votos cada uni. liecoo-
tadas as cedidas e verificada a apuração, o
Sr. peesidente peoalamou reeleitos membros
do conselho fiscal Deodato Casino Villela dos
Santos, barão de Ibirocahy e Quintino lio-
capioa Filho e para supplentes os Srs. barão
de Saavadra, Alfrado Matson o 3036 Cardoso
Peralta. Como ninauem mais padisso a pala-
vra, o Sr. presidente encerrou os trabalhos,
mandando lavrar a presente acta, que,' de-
pois de lida, vae assignada por todos os pre-
sentes-Rio de Janeiro, trinta dejunho de mil
novecentos e dezesete.—J. de Souza Lago.—
Alipio Cordeiro.—l'aseo Viriato dc Medeiros.
—Mario de Vasconcellos.—Deodato raleia dos
Santos.—Barão de Ildrocalty.—Quintino Ba-
ealluva.—Lniz de Villemor Amaral França.—,
Luiz Fastorino.—Joaquim ~neto	 Cast-omoir:anda . _ pcumr¡o Augusto oaress 

1.ffireffil

ninproza do .A.rmazeas VA.
g-orificos

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial de 12 do julho vigente, se archivott
nesta repartição sob o n. 4.61a uma publica
fórina da acta da assembléa geral ordinaria
da Empraza, do Armazen; Frigorificos, rafe:.
rente a prestação de contas C eleição do con-
selho fiscal). E eu, Itoracip Destama de fa.guiar,
a° official da !icslatailÂ 430,jtjtiz, rzt3.50_
¡et' w c ate •
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• Ilio de Janeiro, 2; de julho do 1017.—

isidoro Campos, director.
Estavam eniladaSe dovidamente inutilizadas

duas estampilhas de seio federal no valor
total de 1150o0.

(Ao lado estava o carimb3 da Junta Com-
lnercial .)

'Casa ...5..rear5

Sociedade Anonyma
OALANÇO SEMESTRAL DA CISA DO RIO DE JANEIRO

LM 30 DD JUNHO DE 1017
Adiro

• ilações existentes em cartel-

Mercadorias— saldo do Ra-
' ra (de outras companhas)

	
23:6005000

, • zan. 	
	

456:2215660
31:0115909Moveis e . utenSillos, idem....

Immovels, idem 	
	

50:1525003
Caixa saldo eaisteote 	

	
6:6505090

• Letras a receber — carei-
6:3295300ra 	

Apolicos, em...carteira 	
	

• 96:3855100
Privilegios e marcas. ...... 	

	
191:63Ça03

Material de propaganda 	
	

• 20:0105009
Contas correntes (inclusivo	

886:1395850Bancos) 	 	
62:4515180Despezas goraes 	

Filial de S. Paulo, clea-	
100:0a05003pitai 	 	

6:077509- Juros e descontos 	
Propaganda 	

	
5:7535290

20:2595200Despezas do organização 	
Despezas dos sacias da ex-

tineta firma em dezembro
4:5005090* de 1910 	

' 60:0005u99Acções em caução. 	 	
42:0005000Dospozas da directoria, 	 	
16:6515260Juros do debenturcs . 	

2.,098:4795230

PaSS:110

Deposito da directoria 	 ..
Differença de cambio 	
Lucros o porias. 	 ...
Imposto litigioso 	

Capital (eM'acções, integra-

Letras a pagar. 	
Obrigações preferenciaes.: 	

ti ido) 	
	

1.322:0335O00
562:6125330
60:2415220

69:9215110
6o:0005000

22:8125020
8325350

2.098:1795230

Rio do Janeiro, 30 do junho de 1017.— Pela
Casa ArOng, Soeiedado Anonyma, F. Bul-
cão, director-presidente. — C. Piano, dire-
ctor-gerente. — D. E: 'faaffe, director-thesou-
reiro.

EDITLES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociou

Interiores

lirigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA

Po ordem do Esmo. Sr. general comman-
danto, faço publico que, no dia :10 de julho
corrento, ás horas, serã.o recebidas nesta
Brigada propostas para o fornecimento du-
rante o 20 semestre deste anuo, dos artigos
constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1°. Acceorioa do automovel, preço
ale unidade
. Grupo V. Arrolamento e outros artigos,

Frew de unidade ;

Grupo 81. Artigos de limpeza, preço de
unidado
• Grupo 17. Carvão de pedra nacional, preço
de tonelada

'
•

Grupo 25.Gazolina, preço de litro.
As condições são as meonas estabelecidos

no edital de 13 do me.z lindo, publicado no
Diario Official, e só poderá concorrer quem
se habilitar até ás 1,5 horas do dia 28 lambem
do corrente.
' 0:4 proponentes já. habilitados á ultima con-

eorrencia, poderão, querendo, apresentar po-
vos propostas desde que d: rijam requerimento,
De,zSa sentido,, ao Cominando da Brigada, no
praz.) acima.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 21 do
julho do 1017. — Gil Antonio Dias de Almeida,
tenente-coronel.

Ministerio da -Fazenda

Tribunal de Contag
•CONCERSO PAR: PROVIMENTO DE Locurs o:

• QUARTOS ESCRWEIRAR103

Micto, para conhecimento *dos intoressados,
que, a contar desta data e durante o prazo
do 60 dias, se acha aberta na secretaria

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pi-

deste tribunal a inscripção no concurso para.
provimento do logares do quartos escriptu-
rad )s.

Na fórma do art. 80 do regulamento annexo
ao decreto n. 2.4 ,19, do 23 de dezembro do
1890, o concurso versará sabre

Grammatica da fingiu nacional
Grammatica das linguas franceza

gleza •,
Arithmetica e suas applicações ao com-

mordo e ás repartições do Fazenda
Al gebra até equações do segundo gráo e

escripturação por partidas dobradas.
Os candidatos deverã,o apresentar petição e

documentos, devidamente sellados e com fir-
mas reconhecidas, polo.; qua,os provem ter
mais do 18 O menos de 2 annos do idade, o
que são de bom procedimento.

A inseripção será encerrada ás 14 horas do
dia 11 de setembro proximo futuro.

Tribunal de Contas, 17 de julho de 19l7.—
Randolpho Paiva Ju?zior, secretario do tri-
bunal.	 •	 f • -

•
~fflomei

Recebedoria do Ilistricto Federai
• EDITAL DE INTINIAÇXO

De ordem do Sr. director desta repartição.
fica intimado Innociencio Pores, estabelecido á
rua do Senado n. 209, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo do 8 dias, allegar o
une julgar conveniente á sua defesa, sob pena
de revelia, no processo de infracção do regu-
lamento do imposto de consumo, instaurado
contra a mesma firma, em 27 do junho de
1917. Auto 77.

Recebedoria, 21 do julho de 1017.-0 super-
intendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal
EDITEL DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. director desta repartição
fica intimada a firma Samuel Strachman, es-
tabelecida á rua Viscondo de Itaúna n. 153 A,
desta cidade do Rio do Janeiro, para, no pra-.
zo do 8 dias, allegar o que jul gar convenionto
á sua defesa, sob pena de revelia, no .pince-s
so de infracção do rsnlamento do imposto do
solto, instaurado contra, a mesma.firma em th
de maio do 1017.

Ilocebedoria, 24 do julho do 1017. —O Su3
porintendente, Carlos Vieima Machados

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇXO

De ordem do Sr. directo: desta repartição,
fica intimado Julio Barras, morador nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, para no prazo de
45 (lias recolher a importando da multa lin-
posta pelo Sr. collactor federal de Boll° Hori-
zonte, no processo do infracção do regula-
mento do impoCo de consumo, instaurado
contra'o mesmo em 10 de janeiro de 1017.

Recebedoria, 26 de julho de 1917.— O 811,
perintenden te, Carlos Vieira Machado.	 í •

—

Recebedoria do Districto Federa/
EDITAL DE INTIMAÇXO

De ordem do Sr. director desta repartição,.
fica intimado José Fernandes A %isso, estabe-
lecido á rua da Gamboa n. 165, desta 'cidade
do Rio do Jandro, para no prazo de 15 dias
recolher a importanda da multa imposta pelo
Sr. collector federal de Juiz de Fóra, no pro-
cesso de infracçao do regolamento do imposto
de consumo, instaurado contra o mesmo em
3 'do janeiro de' 1917. Auto n. 1.

'IlecObedoria, 26 de julho de 1917o— O su-
perintendente, Carlos Vieira Machado.

Rocebaclorla do DistrIelo reaerzu
EDITAL DE INTIVAÇÁO

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimado Genaro Borges, morador nesta.
cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo do
oito dias, allegar o que julgar conveniente á
sua dorso, sob pena de revelia, no processo
de infracção do regulamento do imposto do
cansam°, instaurado contra o mesmo em
26 de setembro de 1916, na Collectoria das
Rendas Federaes de Bom Jardins. Auto n. 3.

Recebedoria do District° Federal, 20 da
jnilio do 4017.— O superintendente, Carlos
Vieira Illachado.

Gmeimell

Recebedoria do Districto FeJeraI
EDITAL DE virtmaçao

De orden? do Sr. director desta repartiçito,
fica intimado Horminio Novaes, morador nesta
cidade do Rio cio Janeiro, para na prazo de
15 dias recolher a importancia, da multa , im-
posta pelo Sr. collector federal em Cuyabá,
no processo do - infracção do regulamento
imposto do consumo, instaurado contra o
mesmo mu 1.3 do setembro do 1010. Auto•••n.15.

Recebedoria do District° Federal, 20 do
Julho de 1917.— O superintendente, CorlO.S.
Vieira Machado.

• Aliandega do Rio de Janeiro -
Edital de inliazaçao a devedores diversos, a

rirem satisfazer seus debitos por differenças
. de revisa() de despachos, dentro do prazo de
das dias, sob pena de cobrana executiva, na
fôrma da lei
Pela 3, sução desta alfandega cisa-se aog

devedores da relação abaixo transeripta a
rom satisfazer as dividas de revisão de seus
despachos do direitos de importação, ficando-
lhos para isso marcado o prazo de 10 dias,
sob pena de, si não vierem satisfazer taes de-
bito, serem as respectivas contas romottidaa
á cobrança executiva, mia fôrma da foi.

Alfandega do Mo de Janeira, 3' sução, 26
de julho de 1047,- .0 chefe, M. Antonino
Carvalho Aranhas	 .	 • .1.5!.

GIP
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Inspectoria do Seguros
'Tendo a sociadado dc auxilios inuttios A.

Protectora, colo sede em Diamantina, Ei-
tado do Minas Goraes, autorizada pelo decreto

10_136, do -16 de julho do 1913, requerido
o levantamento do deposito de • .3:000S, feito
no Thesouro Nacional em garantia de, suas
°pernões, em virtude de ter cessado do tuna-
°tonar, de ordem do Sv.iupector sr, faz scien-
1e pelo presente a todos os ititeros ados que
quaesquer reclamações que i nnham de ser fol-
ias con t ra o mesmo levantamento deverão ser
apwsentadas nesta Capital á. inspetoria de
Seguras e na capital do Estado de S. Paulo ao
delegado reglonal que funeciona na Delegacia
Fiscal do Thesmiro Nacional, deliro do prazo
de sessenta dias a contar da publicação do
presente edital.

rlis; caloria do Seguros, 7 de ju iho de 1017.
dristolcles Verzme Gaimar. es iP eacriptu-

rano.

• Ministerio da Marinha
• Dapcisito Naval do RIO de Janeiro

Secção de fardamento

De °Klett] do Sr. capitão de corveta dl-
reator, previne-se ás senhoras costurcirar

, • que no sabbado, 28 do corrente, das IA Cis

	

1	 horas, haverá distribuição do costuras
g ás senhoras costureiras inatr;eulada,s napri-

fileira c segunda categorias, não sendo atten-r-

	

,	 as que se apresentarem fora dos ti-
l mitos das horas acima mucadas ou não

.0. forem das cttegorlas chamadas.
▪ Deposito Naval do Rio de Janeiro, ‘20
• julho de 1017. - Alvaro Continha Ferreira

Pinto, 1 0 tenente, assistente.

	

C.,	 Ministerio da Guerra
C,

Quinta Região Militar
DECIMO MUNICIPIO	 SANT'ANNA

Edital dc convocação para o alistamentO

	

..3	 militar

▪ O capitão Francisco Darras Pimentel Ca-
valcanti, presidente da Junta de Alistamento
Militar, etc.:	 •

	

aa

-

	 • Faz saber ae•ique o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nestao

▪ data, foram installados 03 trabalhos desta
9. junta c, portanto, convida a todos os jovens
• de. 2) anuos completos no anno de 1016 e do-

miciliados neste munlcipio a virem se insere.-
°-o ver até o dia 13 de setembro do corrente

anuo o, bem assim, todos aquelles gila, tendo:
• 21 annos ou mais, ainda dia° CS.tãO inscriptos
c7 nos registros militares, como determina o re-t.

gulamento para a execução da lei do alista-
• monto militar.

Convoca William todos os interessados a
-Cs apresentarem esclarecimentos ou reclama-
.9 ções a bem do seus direitos, afim de que a
aZ junta possa inin orientada ficar da verdade
o o dar as informações precisas a esclarecer 0
• juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
bf)• esto alistamento.
• • Ajunta funccionará em todos os dias taci:
re• das :1 ás 15 horas no Commando Superior da

Guarda Nacional, á praça da Republica nume-
• ro 197. E para conhecimento cle todos manda

o
• lavrar o presente edital, por mim feito o assi-

fliado, rubricado pelo presidente o quo . será
• fixado junto ao criitiCio cm qno funeeiona
U2 esta junta, e 'publicado no Fim rio Official. g
• , capitão Raymundo nayina da Serra Mar-

tins, o escrevi o assiguo.- Raynnindo Bayma
• da Serra Martins, capitão secretario.

o Capital Federai, 16 de julho de 1917.-
Francisco de !Jarros l'imenlel Cat'a/Canti, ea-, •
pita o predlen to.	 •
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Limites—Praaa, da Republica, rua General
Pedra, rua. Visconde de hauria, rua Senador

uzebio, rua do Areal, rua Marques de Pom-
bal rua Sant'Anna, rua Dr. Pedro Rodrigues,,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto

. Pinto, rua Dr. Ezequiel, rua João Caetano,
rua Visconde de Sapucally do ns. 71 a 383 e
de lis. 66 a 338 ; rua General Caldwell de
ts. 57a23 . c de ns. 61 a, 282 a rua de S.

Leopoldo de 119. 1 a 97 e de lis. 2 a 118; rua
Benedicto Ilypolito de us. 1 a 110 o de ns. 2 a
32: rua Dr. Carmo Netto de ns. 33 a 43 e do

is. .10 a 96 ; rua 31aurity de ns. 21 a 73 e da
ils. 18 a 36; rua Coronel Pedro Alves do
ns. 373 a 403 ; rua Frei Caneca de IIS. i a
313 a de ns. 2 a 280; avenida Salvador de
Sal. de ns. 1 a 43 e de OS. 2 a 48. Confina este
districto com 3°, 5°, 11°,12° c 14°. O secretario,
capitão Raymundo Bayma da Serra Martins.

Capital Federa!, 16 de julho de 1017.—
Francisco de Barros Vi u ntei Cavalcanti, capi-
tão presidente.

por esta linha divisoria ao começo da rua do
Bispo o fim da rua Aristides Lobo (exclusive);
por esta rua do São Christovão (exclusive);
boulevard de São Christovão (exclusive), canal
do Mangue até á avenida Pedro Ivo, ponto
inicial.

Confina esto districto com o	 11°, 130,
170, 150, 16", 6" e 12° districtos.

Quinta Região Militar
DECL3I0 QUINTO mundana — ANDARAM'

Edital de convocação para o alistamento
militar

O major Luiz Furtado, presidente.da,Junta
do Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou de-tio tenham' conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta junta.
0, portanto, convida a todos 03 jovens de 20
annos completos no atino da 1916 e domici-

.- liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia IS de setembro do corrente armo
c, bem assim, todos aquelles que tendo 21 an-
nos ou mais, ainda não estão inscriptos nos
registros militares. como determina o regula-
mento para a execução da lei da alistamento

•militar.
- Convoca tambern todos os interessados a

apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bens de seus direitos, afim de mio a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juiza
da Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funcciotrará em todos os dias na
portaria do Collegioalilitar das 11 as 13 horas.

E para conhecimento da todos manda la-
vrar o presente editai, por mim feito e assi-
pado, rubricado pelo presidente e que será
afixado junto ao edificio em que funcciona
esta junta e publicado no Piano Official.

Capital Federal, 15 de julho de 1917.-0 se-
cretario, 20 tenente Francisco Lemos.—Major
Lui:: Furtado, presidente.

—
Quinta Região 1V1i1itar

22° munam) — CAMPO GRANOU

Edital de convocaçao para o alistamento
militar •

Districto de Campo Grande—O major [reme-
terá Augusto Pereira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 a.nnoa completos no anuo de 1016 e de-mi-
chiados neste municipio a virem se inscrever
até o dia iS de setembro do corrente anua e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inseriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para -a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambent tidos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada, ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer o juizo . da
Junta de Revisão que tem de apurar este
alistamenta.

A junta finiccionará em todos 03 dias no
quartel da 4° companhia de infantaria na esta-
ção' do Realengo, das 11 ás 15 horas. E para
conhecimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente q que será afixado junto ao

adindo em que funcciona esta junta, no ligar
acima referi to e publicado no Diario

Secretario, Jon o Alexandrino Teixeira.
Capital Federal, 15 de julho de 1917.-.

,Major Hemeterio Augusto Pereira de Carvalho,
presidente.

LIMITES
Da passagem do ramal do Santa Cruz (Es-

trada de Ferro Central do Brasil) sobro o rio
Piraquara, em linha recta, ao principio da
estrada do Engenho Novo; por esta estrada o
pela da Central, até oaio Cabral (principio do
limite com o Estado do Rio, dahi, ;aor l'nhas
rectas successivas, ao ponto denominado Can-
cella Preta, na estrada de Agua Barca, ao
alto do morro situado em frente á fazenda de
Gerecinõ, na sorra do mesmo nome, ao atto
da serra Ge acido, ao ato do moiro Guandá
ou Guanda-Mirim, ponto . em frente ao
morro do Bandeira; dali pelo citado rio Tin-
gui, ata o começo do rio Itaguahy (11ro do li-
mite deste districto com o Estado do Rio;
deste ultimo ponto por uma recta ao mr,rco
limite na estrada de Santa Craz; deste marco,
por outra recta, em diracção sul, á ilha de
Guaraquezaba até o ponto em frente ao eX-
tremo °acalentai da serra de Cantagalko;
desse ponto, urna linha recta ria direcção do
oriente, até encoutrar a Unha d sisoria das
aguas da serra do Cautagano. sagrando esta
divisaria a da serra do Inhacahyba até a par-
te mais oriental; dahi por uma linha recta
que vae ter ao marco limite da E ztrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas de Mageno , e Morro AVo. deste nr-r-
co para uma linha recta, ao alto do mor-
ro Cabliça: dali, pelo divisor das aguas
passando pelo alto do morro dos Caboclos. Pe-
dra Branca e serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio Piraquara, o
prar este rio até a passagem do ramal de San-
ta Cruz, ponto

Confina este districto com o 20°, 2-1", 23° o
21° districtos o com o Estado do Rio.— João
Alexandrino rixeira, secia:tario.—Major He-
metcrio Augusto Pereira de Carvalho, presi-
dente.	 (•

Ministerio cia Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

NOVA CONCURRENCIA PUBLICA PARA O SERVIÇO DB
coNDECÇÃO DE MALAS, COMPRETiENDIDA A COL-
LECTA DE CAIXAS ERDANAs, NESTA CAPITAL.

De ordsm do Sr. director geral, faço pu-
blico que, tendo sido annullada a concur-
receia aberta por edital de 9 de novembro n/-
timo, serão recebidas nesta sub-directoria,
até o dia 7 de agasto proximo, ás 15 horas..
propostas para execução de serviço de con-
ducção de malas, comprehen'ila a colecta do
caixas urbanas, nesta Capital, cru vehiculoa
apropriados (carrinhos á caminhões do tracção
animada„ autos-caminhão e motocveletas com
delicery-ran), tendo cada vehiculd 03 dizeres:

uSciervsieçaso,li'ço:tál».el ccinducciio de malas, conside-
rados como tacs os volumes de colis e 'saeco
de almoxarrado, será eaecutado entre quacs-
quer dependencias da directoria geral e as*
succursaes de Botafogo, praça Duque do
Caxias, Estacio de Sá, Villa Isabel. S. Chris-
tavão, praça Municipal, as agencias postaes do
Ministerio da Agricultura., Estação Central,
Santa Rita, Frei Caneca, praça da Band&ra,
Avenida Rio Branco e Lapa, os cães do Porto,
Mineiro o Pharoux, as estações iniciaos das
Estradas de Ferro Central 'do Brasil. Auxiliar,
Therezopoiis e Leopoldina e as pontes de bar-
cas nesta Capital e ein Nitheroy, bem como o
deposito ee malas no barracão do antigo mar-
cado, ficando a cargo do contraetante, sena
onui para o Correio, toda a baldeação de

Quinta Região Militar
Inciso QUARTO MUNICIPIO — ENCERO VELHO

.Edital de convocação para o alistamento militar

O Sr. capitão do Exercito João Xavier do
Rego Barros, presidente da Junta do Alista-
Mento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, 'testa data,
foram ins aliados os trabalhos desta Junta e,
portan t !). convida a todos os jovens de 20
annos completos no anuo de 1916 e domicilia-

' dos nest,4 miluicipio a virem se inscrever até
o dia 15 do setembro do corrente armo e, bem,
assim, todos aquelles que, tendo de 21 anima
ou mais, ainda não estão inscriptos nos registos
militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos OS interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de Sela direitos, afim de que a junta

• possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juiao
da Junta de Revisão que tem de apurar esto
alistamento.

A Junta ainccionart em todos os dias das 11
ás 1.5 horas na Avenida do Manauen.146—Lim-
peza Publicada S. Christovão. E para conheci-
mento de todos manda lavrar o presente edital,
por mim feito e assignado, rubricado pelo pre-
siddente que será afixado junto ao edificio em
que funcciona esta junta e publicado no Dial.
Official. —Tenente secretario, Henrique Mo-
reira Ventura.

Capital Federal, 15•de julho de 1917. —João
Xavier do Rego Barros, capitão presidente.

Limites—Seguindo pela avenida Pedro Ivo
(exclusive), Quinta da Boa Vista (inclusive),
ruas Paraná (exclusive), Umbelina (exclusive),
Paula e Silva (exclusive), travessa Alice (ex-
clusive), rua Chaves Faria (exchasive), até ao
encontro com a rua Matto Grosso; por esta
(inclusive) até ao fim; deste ponto em linha
recta ao alto do morro do Telegraplio; por
outra recta ao fim da rua Visconde de •Ni-
ctheroy; do fim desta por uma outra recta
que, atravessando o leito da 'Estrada de Ferro
Central do Brasil, vá ter ao cruzamento do
rio Joanna com a rua São Francisco Xavier;
por esta (exclusive), rua Iladdock Loba (in-
clusive), rua General Delgado de Carvalho
(inclusive), rua Barão de Itapagipe (inclusivo),
até ao encontro da rua Felix da Cunha; deste
ponto por uma recta em prolongamento á re-
traia rua Dr. Falia da Cunha até encontrar
a linha divisoria das aguas; por esta ao Su-
maré (exclusive); dahi, pela linha Ferro Carril
,4o Sumaré, até a tinha divisoria das aguas;
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Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer na 1' secçã9

da Sub-Directoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios

'
 no prazo de 34 dias,

o praticante de 21 classe Casario Cyr Ferreira
Gomes, afim do recolher aos cofres da repar-
tição a impartancia de cinco mil réis (5$000)
correspondente á multa applicada pela por-
taria do Sr. director geral, ti. 423./2, de
20 do maio do anuo passado, como incurso
no art. 483, regra l a do regulamento.

1 a Secção da Sub-Directoria do Contabi-
lidade da Directoria Geral dos Correios, 19 do
julho de 1017.—U sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer na la secção

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o
cx-praticante de 2" classe Eduardo de Sá Bit-
toncourt Cantara, para recolher aos cofres da
Thesouraria desta repartição a iinportaticia
de lia (cinco mil réis), da multa que lhe foi
imposta pela portaria n. 655/2, de 28 de
agosto de 1014, por nã,o ter restituido no
pr . lzo marcado, a papeleta que recebeu para
'e for nar sobre o registrado n. 1.1.010, de
que trata o processo i(S. Paulo 400.

Primeira secção da Sub-directoria do Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios, 5
de julho de 1917.— O sub-director, Eugenio
4sçpmsto ll'undeek. 	 f •

IlieremenI

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCIUMENCIA PARA O i o anNECINENTO	 ACCEà-

• SOMOS PARA TRILUOS

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas do dia 2 do
proximo Mez de agosto, na iutendencia desta
estrada., na Estação Central, a coneurrencia
para o foruecimeuto acima declarado, con-
vocada por edi!.ai de 9 do corrente mez para
o dia 13, prevalecendo todas as demais coa
(lições da me smo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 11 áe julho de 1917.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem tio Sr. 1)1'. dirwtor, torna-se pu-

blico que pelo aviso o. 251, de 22 de junho
ultimo, do Ministerio da Viação c Obras Pu-
blica, foram alteradas as taxas e as condi-
ções para o seguro das expedições apresen-
tadas a despacho nesta estrada.

A partir de 10 do corrente, estão em vigor
as seguintes

Ad-vaiorent

Bagag,ens, encomia:lendas e merca-
dorias 	 	 1rr

Inliammaveis, explosivos e corro-
sivos 	 	 1/2 •,5

A nimaes 	 	 1/2 ty0
Valores em ouro, prata, cobre,

nickel, platina, pedras precio-
sas, artefactos de ourivesaria
relojoaria 	 	 ta.

Papel-moeda, apoliees, acções de
companhias e outros papeis do
valor 	 	 172 %.
As condições completas, a que ebedwo

actualmente Ó seguro das expeáiçÕes,
siam do avisos eam•iaas afixados em toda

esta4024Q Mola byr

Taxas de se3uro
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inalas, quer nos pontos de carga e descarga Para garantia da execução do eantracto
dos acidados, quer nas diversas dopendencias que tenha de ser firmado depositará o cau-
da directoria geral, o, ainda, em Maruhy, das tractante no Thesauro Nacional, a titulo de
rnalaa que os MORMOS vehiculos conduzirem canção, a quantia de 21:4005000 (vinte contos
na barca até Nitheray e nas estações Central de réis), a qual ficará depositada até a temi-
e Praia Pavillon, das que forem conduzidas unia, do contracto o só poderá ser levantada
pelo banie-cerre.	 dopoia do verificado nao se achar o coutra-

A collecta de caixas urbanas abrangerá as
zonas a cargo da 2a secção do trafego, de
todas as sucursaes e da agencia postal da
praça Onze do Junho.

O correio facultarei o uso de seus auto.
moveis. carrocinhas o motoeyeletas durante
o primeira S3mostro do contracto, obri-
gando-se o contractante a conservar em bom
estado os vehieulos e restitud-o, findo essa
prazo, no estado em que os houver recebalo.

O contractante obrigar-se-ha a pôr á dis-
po:40,o elo Correio, nos lugares, pontos e
horas determinados Os vehiculoa nocessarioa
para o transporte do malas o contacta de
caixas urbanas, inclusive um vehiculo para
a sob-directoria do trafego fiscalizar essas
serviços qUaLVIO for preciso e, bom assim,
o p rIssoll su lliciente para attender com pres-
teza á baldeação das malas, ficando sujeito
ás urinas de 505 e 1005 (cincoenta o com
mil rMs, respectivamante, e ao dobro no
caso do reinoidencia, por inobservancia desta
clausula.

Obrigar-se-ha ainda a manter a gamo
para os autoinoveis e mótocycletas, deposito
para os vebiculos de tracção animada, co-
cheiras e officinas de mecanico e sogeiro,
devendo ser tudo em um só local o aeparalo
do quactsquar outros serviços estranhas ao
Correio, para a guarda e reparação irmo°.
diata do material, e, bem assim, mantor
pessoal aloneo, com o uniforme adoptado para
o pessoal do Correio .e com as respectivas
matriculas para conduzir os vehiculos, sendo
que as carr)cinhas e caminhões deveram ser
tirados por auanaes do primeira qualidade,
que possam vencer os itinerarios dentro das
horas fixadas.

Nenhuma proposta sara recebida sem prévia
caução (te 1:( l aita (um conto de réis), depo-
sitada na theaouraria desta repartição, para
garantia da aXignatura do contracto e nem
depois do dia e hora indicados, seja qual for
O pretexto allegado.

As propostas, que deverão ter cinco centi-
metros do margem no minimo, serão apre-
sentadas em duas vias saltadas, do accardo
com a lei do seno federal e incluidas em
sobre-carta fechada o lacrada, não sendo
tomadas em consideração as que não estive-
rem dovidamente saltadas, salvo si, Ioga
após a abertura, os iuteressados cumprirem
as praacripções

Tambeni não serão tomadas em considera-
ção as propostas que e0111iVerelll ememdas, ra-
suras, borrões ou quaesquer °Miam defeitos
que passam occasionar duvidas futuras, bem
como maleitas que se afastarem das condições
do presente edital.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as anuns a a g do art. 5' da lei

2.221, de 30 de dezembro de 19)9, sendo
vedado aos concorrentes, de aceardo com
taes disposições, propor alterações de preços,
nb acto da abertura das propostas ou du-
rante o estudo das mesmas.

O proponente que, unia vez acceita a sua
proposta, se recusar a asaignar o respectivo
contracto, depois do convidado por escriplo,
dentro do prazo de tres dias, perderá o di-
reito á cauaão, cuja importancia reverterá
para a Fazenda Nacional.

O preço será estipulado em moeda nacio-
nal, por extenso e algarismos, e sobre a tota-
lidade do serviço, mio tendo o contractante
direito a renumeraçao extraordinaria, pelas
requisições de acidento?, para attonder a qual-
quer accreachno eventual da serviço.

Cante em debito para com a Fazenda Na-
cional.

Na Sub-directoria do Trafego Postal encon-
trarão os interessados quaesquer • esclareci-
mentos que sobre o servo;) em cancurreucia
sejam necessarios.

Esta concurrencia será encearada ás 15
horas do 7 de agosto proxbuo, tetra) logar no
dia seguinte, ás 12 horas, no gabinete desta
Sub-directoria, o julaamento de idoneidado
dos coneurrentes e em segnala a abertura das
propostas, por uma commia:ão de amaciou°,
rioa, especialmente designada para esse

No dia e hora desianados para a abertura
tias propostas e antes de proceder-se a esta
formali tale, deverão os concurrentes exbibir
documentos que provem a sua idoneidade e,
bem aadiu, quitação de todos Os impostos fe-
deraes, ostadoaes e municipaes, apreseutando
tambein o recibo da caução depositada na
thesouraria desta repartir:ato.

Em seguida, pela mesma cammisslo, serão
abertas e lalas em voz alta as propostas dos
concurrentea julaadas aloneos, tudo na pre-
sença dos interessados, que, deade já, ficam
convidados para esse acto, pariu to ser repre-
sentados por procuradores iioneos e que, com
a commissão acima referida, assignarão
acta doa trabalhos.

O contracto será por troa exercidos finan-
ceiros.

A directoria geral reserva-se o direito do
anntillar a presente coucurrencia.

Directoria. Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Eapediente, 18 de julho de 1917.—Ser-
vindo de sub-director, Francisco de Castro
Soares, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios
Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimada a agente do Correio da Es-
tação do Riachuelo, I). Arthemina Seroa() da
Silva, para, no prazo de trinta dias, contados
desta data, atlegar o que tiver a bem do seu
direito e produzir. documento, relativamente
ao alcance de 7:a35$804 (seta contos qui-
nhentos e trinta e cinco oitocentos o quatro
réis), verificado no processo do tomada de
suas contas, referente ao periodo de 8 de
janeiro de 1912 a 28 de outubro de Ma, sob
pena de revelia, de conformidade com o
art. 19a do regulamento annexo an decreto
n. 2.409, de 21 de dezembro de 1890.

Primeira secção de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 10 de julho de
1917. — O SUh-director, Eugenio Augusto
Wandrck.

Directoria Geral dos Correlog
SUB-DIRECTOIIIA DE coaaaanaoant

Fica intimado a comparecer na I. a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias,
o ex-agente de P classe desta directoria
ciaudionor Martins da Piedade, para recolher

'‘ OMS cofres dota repartição a importancia de
9003 (novecentos mil réis), como responsavel
pelo extravio dos registrados constantes da
portaria n. 1.018/.2, de G de junho findo, do
Sr. director geral, que o responsabilizou por
essa quantia.

Primeira Secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correioa,
em 12 do julho do 1917. -a Q sali-ealaçatori
Eugenio ilugu.qo Wandceli,,

a
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tando informações a qualquer doa agentes da
Central do Brasil.

Eseriptorio da G° dis . isão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, 23 de julho do 1917.
— J. Donhain, sob-director.

Reparticão de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros, no prazo do
trinta (30) dias, a contar da data deste edital,
os proprietarios dos prodios ns. 14-9 e 145 da
rua Barão, 49 da rua Ettlitia, 180 da rua
Cardem, 52 da rua Marechal Bittencourt,
d'3 da rua Pr. Mattos Rodrigues, 421 da rua
itapiret, 390 da rua liarão de Boni Retiro,
291 da Avenida Mem de Sá e 133 da rua do
llospicio, tendo sido intimados pela térecira
vez, sem cumprimento ás respectivas intima-
ções, os proprietarios dos citados amoveis.

Secção de Eapediente da Repartição cie
Aguas e Obras Publicas, (9 do julho de 1917.
—F. J. da Fonseca Brasa, chefe da secção. (.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia
ORSERVATORIO NACIONAL DO RIO DE

,TANEIFIC)

De ordem do Sr. Dr. director desta
rtmartição, devidamente autorizado pelo
2r. ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio, faço publico que pelo prazo

' de GO dias, contados desta data, d aber-
ta a inscripção para o concurso de uma
vaga de assistente de 2 4 classe da secção
de Astronomia e Geodesia.

A inseripeão se realizará Mediante re-
toledo-lento ao director acompanhado de
certidão de idade, folha corrida e de at-
teatado medico do robustez e declarando
não soffrer de molestia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirem
algum diploma scientifico ou litterario,
doverão prestar exame de sufficienria
antes de serem admittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com di-
reito á isenção do exame d sufficieneitt
instruirão seu requerimentoo com do-
cumentos . justificando suas allegações.

A insemina° para o concurso será re-
querida ao mesmo tempo que a do exa-
me de suffieiencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funceiona-
aios ficam dispensados da folha corrida.

As materias que constituem o assunt-
ado das provas de "ama e do concurso
estão especificadas nas instrucções que
Itaixaram com a portaria de 5 de dezena-
ltro de 1914, para reger os conclusos
Para preenchimentos de vagas na Dire-
atoria de Meteorologia e Astronomia
som as emendas approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para ptil-as de
occôrdo com os regulamentos respectiva_
monte annexos aos decretos ns. 11.436,
(1::: 13 de janeiro, e 11,508, de •1 de março
de 1015.

Os requerimentos com os documentos
que acompanharem serão entregues ao
secretario, que dellos passara recibo, em
ledos os dias uteis de 11 ás 16 horas.

secretaria da Directoria de Meteorolo-
„dia e Astronomia, em 7 de julho de 1017.

secretario, L'aurindo Macedo, 	 (.

Directoria do Serviço do Povoamento
De ordem do Sr. Ministro da a

;Industrio e Conunercio, comrn n ic aos ope'-
Áatries nacionaos ç iestrangctros, conowoos

em familia ou solteiros, e que se encontram
desoccupados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço do Povoamento está autoeizad t
facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a to-
dos quantos obtiverem collocaoão certa passa-
gens o transportes de suas ba gagens, em es-
tradas do ferro ou companhias- de navegacão,
atei á, estação ou porto mais proxituo á pro-
priedado agrieola a que se destinarem.

A Directoria mantém um registro de offer-
tas e procuras de jornaleiros ruraes, colonos
de fazendas e trabalhadores, eia geral, com
especificação das vantagens e obrigações reci-
procas, system, natureza o condições do ser-
viço proposto, registro esse que está á dispo-
sição dos interessados que o queiram exa-
minar.

lia necessidade do operados a,grieolas em
difie,rentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por iutermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, onde firmarão
contractos de locação de sorvioos, conformo
estabelece a legislação ali vigente.

A concessão de passagens está a cargo da
Intendendo de frumigração no porto do fio
de Janeiro, perdendo o direito a dias os tra-
balhadores que se não apresentarem ao
embarque no - local o hora designados pela
mesma Intendencia.

Os operarios constituidos era familia, que
pretenderem localizar-se em nucleos coloniaes
federaea, ainda não emancipados, além das
passagens o transportes gratuitos, até á séda
da colonia, gosarão dos seguintes anxilios:—
hospedagem no nulo°, durante tres dias;
concessão, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de um
lote rural de 25 hectares, em média, de su-
perficio, cujo preço varia de 85 a 205 o hectare
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, pelo preço de
construção; agasalho provisorio para os que
quizerem construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das principaes ferra-
mentas de trabalho; sementes para as pri-
meiras plantações; assistencia medica e me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, duranto
o primeiro armo de rasidenem, no nucleo;
facilidades para a expedição da correspon-
dencia postal e telegrapalea;—instrucção pri-
maria agricola, gratuita, ás crianças; final-
mente, informações que interessar possam ao
desenvolvimento dos trabalhos agricola% aos
seus direitos o deveres.

A Directoria, que toneciona no edificio do
aliaisterio da Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquer outros
esclarecimentos aos interessados.

Ditdeforia do Serviço do Povoamento, em
19 de junho do 1.01.7.— &apite Pinheiro Ma-
chado; director.

!Uma

'Escola de Minas
EDITAL I(. 82

De ordem do Exmo. Sr. De. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz seiente que, do aceórdo com o art. 55
do Codigo de Ensino, fica aborta a presente
oderipção dos candidatos ao concurso para o
provimento effectivo do legar de substituto da
sotaina secção da mesma Escola, devendo a
inseripção se encerrar no da 23 do julho.
futtir), ás lá horas. A setima secção compõe-
se das seguintes materias: “Grapho-rstatica o
reAstencia dos materiaes ; estabilidade das
construcções, estudo dos materiaes de cons-
cocção e determinação exporia:tentai ie sua
resistencia, teelmologia das orotleseass elomen-
tares o do cOnstroctoc ou-notic.° (la do pri-
meiro C ia do segundo aarma do curso aspe-

cial). flydraulica: liquidos e gazes; machinas
operatrizes, machinas hydraulicas, abasteci-
mento de aguas e eagetoa e hydraulica agri-
cola; thermodynainica e motores theraticoa
(2a do primeiro e fle do segundo annos do
curso especial), do accórdo com o regula-
mento da Escola, approvado pelo decreto
n. 8.039, de 26 de maio do 1910. Os candi-
datos deverão satisfazer as oxigenelas dos
arts. 57, 58, 39, 62, 63 o 6a elo Codigo do
Ensino, approvado pelo decreto a. 3.890, do
i de janeiro de 1901. .

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 28 do abril de 101a. — O secretario.
Francisco Antonio Lopes.	 (,.

Escola de Miund

MIM "S. 88
De ordem do Existo. Sr. Dto director da

Escola do Minas do Ouro Preto, esta secre-
taria faz seiente que, de accUrdo com o artigo
GO do Codigo do Ensino, fica espaçada por
anis tre,s mezna a inscripeão do concurso para
o provimento effectivo do legar de substituto
da oitava secção desta mesma escota, devendo
terminar esto prazo no dia 17 do agosto
faturo, ás la horas. •

A oitava sanção compete-se das seguintes
Materia9: Estradas ordinarias c do fe:To (2”
cadeira do 2° armo do curso especial); pontes
e viaducto9 (1 3 do 30 atum do curso especial);
navegaçaO interior, portos de mar o pbaróes
(2" do 3° anno do curso especial); arcliito-
etura, hygicno dos edificios e saneamento das
cidades (3a do 3° anno do curso especial), da
ACCôrdo cOin o regulamento appro vado polo
decreto n. 8.039, do 2ti de mato de 1001.

Os candidatos deverão satisfazer as oxigen-
cias dos arta. 57, 5, 50, 62, 63 c Ga do Codi-
go de Ensino a pprovado pelo decreto n .3.800,
de 1 de janeiro do (001.

Secretaria, da Escola de Minas de Ouro
Prole, 17 do maio de 1917. — O socretario,

t •Francisco Antonio Lopes.

Escola do Minas

EDITAL N. 80
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da Es-

cola cie Minas de Ouro Preto, esta se retraia
faz setenta que, de aceõrdo com o art. 69 do
Codigo de Ensino, fica novamente espaçada
por mais tres 'nozes a inseripção dos candi-
dato.3 ao concurso para o provimento °Retiro
do legar do substituto da 2a (segunda) sução
desta mesma escola, encerrando-se a presente
inscripção a 21 de agosto futuro, ás 14 horas.
A segunda secção compõe-se das seguintes
ma terias: «geometria descriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2a do 1°, 2e, de
2° e 2a do 3° annos do -curso fundamental),
agrimensura, elemenlos do astronomia, topo-
graphia superficial e subterranea; perpeetiva,
legisl ação de terras o principios geraes de Co-
lonizarão, trigonometria esphorica , astronomia
theoriCa e pratica c geodesia (Ia do da ir" do
2° o 34 do 3° antros do curso fundamental) de
aeoUrtio com o regulamento approvado pelo
decreto n. 8.039, ds 20 do maio do 1910. Os
candidatos deverão satisfazer as exigencias
dos arts. 57, 58, NO, 62, 63 e 64 do Codigo do
Ensino approvado todo decreto n. 3.890, do
1 de janeiro de 19d1.

Secretaria da Escola do Minas de Ouro Preto,
21 do maio de 1917.-0 secretario, Francisco
Antonio 1/Tes.

Camara Syndleal
Adolpho Sim MISen, presidente da Camara

Sanificai dos Corretores do Fundos Publicos:
Faz saber, de ordem da Camara Syndica.),
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AleXalidre Teixeira, rua do
S. Pedro n. 277 	
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Dr. Rayinundo N. ['cargueiro ..
470 Amaral, rua Senador
Vergueiro n.

João °ale i rua • da Alfandega
10 	
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PATENTESDEINVENÇÃO
N. 9.085—Mama/ai descriptivo vate 4,Coni•

2^ição chimica de massa rara fabeicaçilo
de botiies e outros artigos em gera1u 4 a l'eS-

pectivo processo de fabricação, de inVeilçãO
de David, Pfcifer Itichter, norle-anaeri-
canos, coninzerciap tes .estabelechlos á aia(
Libero .11aclaró o. 126, nado de 8. Ponto

A nossa invenção consiste no segniute: uma
deonaposição chim ica de massa para fabricação
do botões e outros artigos em geral», feita com
uma massa cidadoa composta do eólia, °leo de
linhaça, talco, cimento, cal, caseina, sangue,

•borracha, gotaperella, spate, copal, firnise e
oxydos metallicos, misturados com peJaços ou
restos de chifre, osso, madeira, couro, deo e
ainiantho, resulta trilo dali urna composição irn-
permiaVel o com:Wein que substitue vantajo-
samente o chifre, osso, marfim, tartaruga,

madreperola, xylolith, galilit, bor-
racha prensada o colitaloide.

A oCuroposição chbnica sle massa para fa-
bricação de botões e outros artigos em geral»,
cerre para o- fabrico de botaes artifisiaes,
pentes, caixinhas para guardar joias o outros
abjectos cougeucres, inli ta tido com perfeição
aquelies productos acima citados.

A sua vantagem industrial é evidente: a
escassez da madre.perola, do marfim o do cel.
luloide, tem motivado a falta dos seus deri-
vados, =quanto que, com este subetitutivo,
vem não sémente sanar a falta de taes artigo;
como lambem barateal-os ao mesmo tempo
que a sua - farina oshinsoca e•consistencia se
mantem identicas

Em resumo: a;aivindicamoa como pontos o
caracteres prineipaes o constitutivos da nossa
invenção: uma cornposição chimica de massa
para fabricação. (10 1)t0 e outros artigos em

erala, feita de colla, olco do linhaça, talco,
cimento, cal, • calcina,- sangra), borracha,
gutaperclia, vate, copal, firnise e oxydos
tallicos, misturados com pedaços ou restos de
chifres, ossoarnaderra, couro, côa° e arnian-
tho, o que rapresenta o nosso poocesso do fa-
bricação do batõas e outros objectos.

Rio do . Janeiro; -a' de jamha do 1917. — Por
procuração, Silo C. L..Vascoticei/os, advogado.

ANNUNCIOS
4
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Julho do 017 7937

quo tendo fallecido em 10 do :noz corrente o
corretor do fundos publicos desta praça Eu-
genio José do Almeida e Sijva', pelo presente
são chamados quacsamer interessados cal
transacções em que houvesse intervindo o
mesmo corretor, a virem liquidal-as na prazo
do seis luzes, conforme preceitera o art. la
do decreto n. 2.47i,do 13 de maço de 1897,
incorrendo nas disposiçaes da lei os que no re-
ferido prazo não fizerem valer Os sena direi-
tos. E eu, Ernesto Stampa, servindo do secre-
tario da camarao subscrevi.

Secretaria da .Carnara Syndical da Capital
Federal, 22 do junho de 1917.—.1. Simonsen,
syndico.

anen444.14~INIMINIMr 44=44•nn44~~4.4.144~44 	

Declara ção -
O abaixo assiarnado, negociante, estabele-

cido nesta praça á rua Sao Pedro li. 28,
20 andar, declara que para os effeitoa com-
anerciaea adoptou no seu estabelecimento e
respectiva, correspondencia a denorninação
«Alotariam' Manufacturara AssOeiation».

Tio do Jarri on ,ca de julho do 1017.—
Atiolplic Joseph B'ei'

Quadro dos credores admit-
tidos na fulleacia do finado
corretor Theo(Loro Lobo

Credores da mamo

fio de Janeiro, 23 de julho de 1017.— O li-
quidatario, João Date.

Companhia de „:4k.vicultura
a5sEminf:A43EllsL 'EXIMAM:PINARIA

São convidados OS Srs. accionistas para uma
reunião extraordinaria no escriptorio da com-
panhia á rua S. Ilento ti. 10, sobrado, ás 13
'auras do dia 30 do corrente, para delibera-
rem sobre varies assumptos da interesse so-
cial.

As acções ao portador deverão ser deposi-
tadas em poder (ia Companhia até ás 10 horas
do referido dia.	 -

Rio de Janeiro, 20 do julho 'de 1917. —
A dii'ector:a.	 •	 .

Companhia ,Casa de Sande
ra

AssE3indx com
São convidadosaas Srs. accionistas a se re-

unirem em assembléa geral ordinaria no dia
27 de agosto proximo vindouro, á 1 hora da
lanhe, na sério. aocial, á rua Marquez do
(linda, para conhecerem do balanço o conta
da directoria, bem como para a eleição do
conselho fiscal. OS documentos necessarios
se acham desde já á disposição dos Srs. accia-

• .
• Os possuidores de acções ao portador são
convidados, ontrosim, a fazerem o respectivo
deposito nos termos da lei.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1917.— Dr.
Carlos Fernandes Eiras, presidente.	 -

Anglo Sul Americana
Companhia de Seguros Terrestras e Mui-

timog

São convidados os. Srs. accionistas a virem
racober, naséde da companhia, á rua da Ala
fandega n. 5, 3° andar, do dia 30 do corcen-
te em diante, o quinto dividendo relativo ao
primeiro semestre do exercicioe 1017.

Rio de Janelas:), 27 de julho de 1017.— A.
directoria.	 -'

A...2sociação Vrotectora dos
lIomens do Mar

Carnal° o3 Srs. associados a se reunirem em
assoa-ai:da geral extraordinaria, em segunda
e ultima convocação, no dia 28 do corrente,
ás 10 horas, á rua do Ouvidor n. 50,2° andar,
para resolverem 'sobre a reforma dos estatu-
tos. — Caktilio Benerld% 1° secretario. (•-_

Imprensa Nacional -

Tendo esta repartição de adquirir, para a
confecção do sons trabalhos, o material
abaixo relacionado, convida Os ncgociantea
que possam fornecei-o a no prazo do oito
dias, da data desta a remetterein, em carta
fechada as suas propostas, que serão abertas
no acto da entrega orla presença dos mesmos
ás 13 horas do dia a de agosto proxirno fu-
turo.

A mercadoria deverá ser Igual ás amostras
depositadas na Secção do Artes á disposição
dos proponentes.

O preço—Cie Rio—on o da praça, caso
exista a mercacoria, o nesse caso será entre-
one ao alinoxarifado.

-O pagamento será feito logo depois do veri-
ficada a ontrega da morcadoria na -repar-
tição.

•Serão dispeasados das 'provas do idoneklado
e da prestação da canção sUmente 03 forne-
cedorea conhecidos da repartição, ficando os
demais obrigados a uma caução do 5 0 /0 do
valor da encommerda, feita na thesoararia,
deste estabelecimento.
200 resmas de papel Registro 81 , X01, 'com

kilos cada mama- de BOO folhas.'
200 ditas, idem, idem de 713X56, com 33

kilos„ com 000 folhas.
300 ditas, idem, idem de 70X31, com 23

kllos, 503 folhas.
200 ditas, idem, idem de G2X48, COM 2a

kilos, r,00 folhas.
201 ditas, idem

'
 ideio do 48x37, com 13

kilos, 500 folhas.
Imprensa Nacional, 27 do julho de 1917.

••••n•••••••n••n~•nn••
• •	 -	 • • • •	 .

Companhia União
No eseriptorio desta Companhia, á rua Ge-

neral Camara n. 31, sobrado, paga-ao aos
Srs. accionistas 2008 por acção' de accardo
com a deliberação da assembléa geral extra-
ardina ria, realizada em o de- junho proximo
passado, nos dias 2S, 30 e 31 do corrente moa,
do rima ás 2 Imas da tarde e depois ás quin-
tas-feiras ás mesmas horas.

Ficam suspensas as transferencias do acções
de hoje até o primeiro dia do pagamento.

Rio de Janeiro, 25 de julho do 1017.— rl
Directco•ttt.	 (-
•1.nn•••••nn•n=0	

Ca,ixa - Central do Anxilios da
IZepartivão Geral dois Tcle-

	

,graphos	 . .	 •
• De ordena do Sr. presidente, em muni"
mento do art. 50.dos estatutos, comido os
Srs, associados a se reunirem cm asserfibléa
geral ordina ria que terá lagar na séde

. Associação, ás 15 horas do dia 28 do corrente,
para apresentação do relatorio, 	 accôrdo
com a letiva j do art. iii e approvação das
contas do mano financeiro' terminado em 30
de junho ultimo.

Lio, 20 de julho do 1917, — O secretario,
J. A. G. Cotia Sobrinho. 	 (.

Sociedade Cjit commandittl,
por noções; — Pinto Lima3,
Vont:tinha Comp.
Nos toamos dos estatutos sOeb.03 ficam comi-

roca dós os Srs. accionistas para a 1 4 assem-
bléa. geral Ordinaria, 'que se realliará no dia
31(10 corrente, ás 2 li-iras da tarde, na •sédo
social, á rua do Ouvidor n. 0a (sobrado), park
approvação do balanço, relatorio, parecer do
conselho fiscal e elcic:ão do mesmo para o nova
anno.
• lhe da Janeiro, 10 de julho de 1917.a-arboaa
boldt Font«inha, director.(1
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Diccionario Geographico das Minas do
	Distri-	 Brasil, pelo Dr. Francisco ignacio

	

44000	 reira. 	 	 6$000
Codigo do Processo Criminal do

cto ederal, cartonado 	

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

• :aviso

encommendas de obras que não
lurem acompanhadas do porte do Cor-,
feio não serão attendidas, assim como
não se Ode acochar em pagamento de
obras ou de exemplares do alaria Offi-
cialt sellos do Correio ou estampilhas do
:30.19 adhesivo,'

ta4

A

Bolsa dos' Corretores r(Mercadorias e
navio). Der. ri. 8.249, de 22 de se..
X'embro de 1910 (Crêa a). neer. nu .
mero 9.264, de 28 do dezembro de
/911 (Dá novo regulamento) e negi',T

AMO. Interno. cL 	 	 $000

c
FOdigo	 .Brasileiro	 n. 3,0715

I- Ah igleirct de 191G), tini • VO‘...
(,(	 5$00à

Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados) — 8 volumes
( M ) 	  20$000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume (M) 	  6$000

f•—• Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados

volume (M) 	  7$000

f--- Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 30

 volume (M) 	  2$000

Projecto do De. Antonio Coelho no,
drigues.	 . 	 	 3$000

Codtgo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. 	 	 3$000

Chorograpb.ia da ,Provincia do
Ceará. . .	 ..........	 1$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 s... 2$000

Casamento Civil (Lei do). Recapitu/a-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  2$000

Cofre de Orphãos (Reguiramento para a
escripturação do). Der. u. 5.143, do
13 do março de 189_7 	 •	 •	 18000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. eme-
ckat t de Sá (M) ....... 	 10000

Codigo Criminai Brasileiro, ante-pro-
jecto. .	 3$000

Consumo (Regulamento para arrecada-
' ção e fiscalização dos impostos de).
Decreto n. 11.951, de 10 de fevereiro
de 1916 	 	  2$000

— Decreto n. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Alterações feitas no regala-
-mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951) ...... 	 1$000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.. ..	 4$000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). De. n. 2 	 591, de 7 de agosto
de 1912 	  	  $500

Carros _ (Tabellas para os preços dos).
réis. 	 	 $200

Collectorias Federael (Dá novas instru-
. Cções para o serviço das). Deer.

itero 9.285, de 30 de dezembro de
1'912. -	 	 $500

	Constituição da Republica, • 	 Imo

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares dá
111e11Q	 ;sn-an 	 ;14 2$000

Consolidação das Leis nas Aliai!.
degas. *O 4. *O 0.11 4. áf.	 4.	 4000

Consolidação das leis relativas aos li-
mito das circurnscripções judiciarias
do District° Federal (ikl) .	 MOO

Caixa de Amortização (Regulamento da).,
Decreto ri. 6.711, de 7 de novembro
de 1897 	  1$000

Corretores de Fundos Publicou (Regu-
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893	 $500

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Doar. n. 3.056, do
21 de outubro do 1.898„.„	 	 §40,1

Docas, portos maritimos, eto. (Reporto.
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12$000

Decretos do Governo Provisorio:

do fevereiro de	 1$000
de março de 1820 	 	 2$000
de outubro de	 7$200
de novembro do 1890 	 ". .	 4$000
de dezembro de	 35000
de janeiro de 1891.. 	 25000
de fevereiro de 4891.........., 	 2$003

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° fascieulOS...., 	 3$000
3° o	 25000
AdditamentO.	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):
de 1831 • • •	 .2m. • •

	 3$000
de	 3$000
de 1833.	 3$000
de 1850.•••,...,:v.-.1...enfwir."....:kWre 	 35000
de 1866. •	 3$005
do 1 867. W.	 e.T

	
3$000

da 1868.	 3$000
de 1860.	 3$000
de
	

05000
cie 1875 •
	 0003

de 1876. w.	 wINA.11 3$000
do	 Z '••

	 35000
de 1891.	 rirs wn.,•• • •:;.-t, a_•. wslet—to

	
45500

de 1892.,„, )•-•" roo _113- • -at••' •-•XX.‘ .."-•Wa]
	

4$000
.	 1893.E• 1F •	 .3

	
2150,0

/ Alistamento eleitoral "(Lei n 3,139, de
"2 de agosto de 1916 e Doer, n.
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
Èsgulamento, proscrevendo o modo por
'me deve ser feito o novo alistarren-
to eleitoral) (M) 	 .	 $500

TAlfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministori o da Fazenda sobre fiscali-
gado das), por Leopoldo L. de Alen,
car„	 „„	 .• .!• • • •.• 	 	 1$000

sAstronomie (Traité d'), cia
fl. Liais. 	

'Alistamento de eleitores da ,Republica
(instrucções para o). Der. n. 6.391,
de 10 de dezembro de MI... 	 $500

Agricultura (Crêa- o Ministerio da),
'Doer. n. 1.606, do 29 de, dezembrd
de 1906 • ••• •• *****	 -	 	 $500

ijkcção Panai (Amplia a) . . Lei 'ri. 628,
de 28 .de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de .novembro de 1899...,	$300

'Automoveis . (Tabollas para os preeps
dós) ... 	 	 $40

Armazena geraes (Regulamento para o
eStabelerintenfo de) •Decr. n. 1.102,
de 21 de novembro 'de 1913—,	 $500

:,Agua (Regulamento 'para arrecadação
das tatos do consunio d') . .: Decr.
Mero 11.524 de 10 de tuar2o dg

, ;1215.. t.:	 :•._•.~:•_.•:_:;~¡: •••	 5011


